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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A SABANA. 
Telegrama» por el Cable. 
¿ & & l A n U 9 DJS U k VLAniJKA. 
HalNUUk 
T E L E G R A M A S D E L DOMIXCIO. 
Madrid, 21 de agosta. 
S o n c o n t r a d i c t o r i a s l a s a p r e c i a c i o -
n e s de l a p r e n s a r e s p e c t o de l a J u n -
t a t é c n i c a y s u s d e c l a r a c i o n e s a c e r -
c a d e l i n v e n t o d e l S r . P e r a l . 
E l Globo d i c e que d e s p u é s de l a s 
p r u e b a s de i n m e r s i ó n , e l s u b m a r i -
n o q u e d ó i n s e r v i b l e . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s t r a t a n do e s -
c i t a r l a o p i n i ó n p ú b l i c a c o n t r a l a 
J u n t a t é c n i c a . 
N o h a o c u r r i d o n i n g ú n c a s o de c ó -
l e r a e n e s t a C o r t e . 
T ^ I a S Q H A M A S X)B A T E S E . 
Nueva^York, 25 de agosto. 
E l P r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a de 
G-uatemala , D . M a n u e l L i s a n d r o 
S a r i l l a s , b a f i r m a d o l a p a z c o n e l 
Gtobierno d e l S a l v a d o r . 
E l g e n e r a l E z e t a e s p r e s a e n e l 
protocolo e l f o r m a l r e c o n o c i m i e n t o 
de l a a u t o n o m í a de l a r e p ú b l i c a d e l 
S a l v a d o r . 
Nueva-York, 25 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de M a -
d r i d , e l c ó l e r a a u m e n t a c o n s i d e r a -
b l e m e n t e e n l a p r o v i n c i a de T o l e d o . 
Nueva York, 25 de agosto. 
D i c e u n d e s p a c h o e s p e c i a l r e c i b i -
do d e l S a l v a d o r , q u e u n a f u e r z a 
h o n d u r e n a , c o m p u e s t a de 4 , 0 0 0 
h o m b r e s , i n v a d i ó e l t e r r i t o r i o d e l 
S a l v a d o r , s i e n d o r e c h a z a d a por o tra 
f u e r z a s a l v a d o r e ñ a de 2 , 0 0 0 n o m -
b r e s , q u e l e c a u s ó m u c h a s b a j a s . 
San Petershurgo, 25 de agosto. 
E l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o s e des-
p i d i ó d e l C z a r e n P e t s r h o f , e m p r e n -
d iendo s u r e g r e s o p a r a A l e m a n i a , 
Nueva-York, 25 de agosto. 
D i c e u n d e s p a c h o de B u e n o s A i -
r e s q u e e l s á b a d o h u b o g r a n p á n i c o 
entre l o s t e n e d o r e s de c é d u l a s , á 
c a u s a de h a b e r c i r c u l a d o l a n o t i c i a 
de que e l B a n c o H i p o t e c a r i o P r o v i n -
c i a l i b a á v e r s e obl igado á s u s p e n -
der s u s pagos; c o n t r i b u y e n d o a s i -
m i s m o á d i c h o p á n i c o l o s r u m o r e s 
de c a m b i o s e n e l M i n i s t e r i o de l a 
R e p ú b l i c a . 
L a s t r o p a s c o n t i n ú a n t o d a s l a s 
n o c h e s s o b r e l a s a r m a s . 
Nueva-York, 25 de agosto. 
H a l l egado á e s te puer to , proce-
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
M é n d e z N ú í i e z . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 25 áe agosto. 
E s p é r a s e e n B a r c e l o n a l a l l e g a d a 
d e l a E m p e r a t r i z V i c t o r i a , v i u d a de 
F e d e r i c o I I I de A l e m a n i a . 
Munich, 23 de agosto. 
H a s ido d e s c u b i e r t a l a e s t a t u a de 
L u í s I de B a v i e r a , e r i g i d a e n e l p a n -
t e ó n de l a W a l h a l l a , c e r c a do E e -
g e n s b u r g . 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el d ía 25 ele agosto de 1890. 
O H O > Abritf a l 246f por 100 y 
DEL \ c ierra de 2451 á 24<> 
C ü Ñ O E S P A Ñ O L . S Por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidades 
Bnlletea hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro do Puer-
to -E ico 
Bonos del Ayuntamiento. 
70 p g D . oro 
6 á 7 p g D . oro 
56 á 57p8D- oro 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
do Cuba par á 1 p g P. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Eegla. 16 á 17 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos do 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 83 á 34 p g D . oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 55 á 56 p g D . oí 
Nueva Compañía de Gas 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 1 á 2 i p g P. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Cárdenas á 
Júcaro 2 i á 3 i p g P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 9 á 10 p g D 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía do Caminos do 
Hierro do Caibarién á 
Sancti-Spíritus 7 á 8 p g D , oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Bahía do 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . . 28 á 29 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
porlOO interés anual 
Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 7 
po" 100 interés anual.. 
1 á 2 p g P, oro 
Tipo de 
P g D 
I0TICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
AbrW fi 2451 por 100 y 
c ierra de 2451 ft 246 
por 100. 
N u e v a - Y o r h , agosto 2 3 , d las 
6 i d é l a tarde. 
Oüzas españolas , 6. $15.70. 
Üentenes, á $4.83. 
De cuento papel «omerc la l , GO d iv . , 5 i á 7 
por 100. 
Caminos sobre Londres, 60 diT. (banqueros) 
$4.82*. 
Idem sobre P a r í s , 60 div . (banqueros), & 5 
fi-ancos 21i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d(v. (banqueros) 
& 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1 2 ó i ex-cup<Sn. 
Centr í fagas n . 10, pol . 96, á 5g. 
Centr í fugas , costo y flete, á 8 i . 
Regular á buen refino, de 5 á 6 i . 
.Azúcar de mie l , de 4 i á 4 1 . 
JUeles, nominal . 
£1 mercado más firme. 
VENDIDOS: 1,100 sacos de a z ú c a r . 
Idem: 1,160 bocoyes de Idem. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, íl 6.60. 
Harina pateut Minnesota, $6.25. 
L o n d r e s , agosto 2 3 , 
Azúcar de remolacha, & ISjGf 
Azúcar cen t r í fuga , pol 965 & 15i3. 
Idem regular refino, á 13i 
Consolidados, & 9G| e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , á 76 i ex- in-
t e r é s . 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , 4 por 100. 
P a r í s , agosto 2 3 , 
Renta, 3 por 100, á 90 francos 5 7 i cts. 
ex-dividendo. 
Nueva^ Y o r k , agosto 2 3 , 
Existencias eu manos boy en Nueya-Tork: 
1,560 bocoyes^ 258,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecba de 1889: 
5,237 bocoyes; 352,000 sacos. 
( i j u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de loe telegraynas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t í c t i l o 3 1 de te L e y de 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L i E G - I O D E C O K K E D O B S S . 
C a m b i o s . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
ú"::ón de tres mi l l ones . . . . . . . . 
« S P A Ñ A . . 
WHAKG1A. 
A L i í M A ^ l A . . 
Par á 3 pgP. , oro es-
pañol, según plaza, 
fecha j cantidad. 
2 0 i á 2 1 i p .gP. , oro 
español, á 60 dir. 
f ' i á 7 i p . g P., oro 
español, á 3 d i r . 
5 4 6 p.g P . , oro 
español, á 3 árr. 
i 9i á 9í p g P . , oroes-
« 8 T A D O S - U N I D O S i w ^ f ' i g 
español, a 3 dfv 
ACCIONES. 
Sanco Kepañol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banc ó doi Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macones de Regla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cárdenr.B y Júcaro 
Compañía Huida de los Ferroca-
rriles do Caibarién 
Cotapañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía dá CaminoB <íe Hirrrr 
de Satma la GraTido 
Compañía á n Caidino» d« ílierro 
de Cienfuegos í VlUa^Iitra.. . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañíadol Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana tío Alumbrado 
de Qas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gao 
Compañía de Gas Iliepano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. -. . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Ob l igac iones Hipotecarias de 






63i á Coi V 
en 5m,2 de agua. Desde ella se marca este islote al 
S. 71? E. á 8 cables. 
4? En el lado O. del canal se ha fondeado una bo-
ya negra en 7m.S de agua. Desde ella demora el islote 
Mafarun S. 85? E . á 1,1 milla. 
59 En el lado E. del canal se ha fondeado una bo-
ya roja en 7m,3 de agua, desde la que demoro la pun-
ta Makukoni al S. 43? E . á 1,2 milla. 
Las tres yalizas son: 
19 Una Taliza denominada el Piedeslal, construida 
de mampostería y situada en la corta de la península 
LiogaliDga, desde la que demora el grupo de árboles 
de la punta Agloa al N . 13? E. á unas 2,0 millas. 
29 Una valiza rectangular do madera pintada de 
blanco y terminada por ua disco, á unos 250 metros al 
S. 159 E . del corro denominado Double Bush h i l l en 
la carta inglesa. 
3? Una vali/a do la misma forma y color de la an-
terior en la orilla O. del río. desde la que demora O-
hra al N . 2? E . y la punta Makukoni al N._ 77? E. 
Instrucciones. La enliliación que permite el paso 
de la barra ea llevar el Piedestal por la valiza de Dou-
ble Bush al S. 52 O. (cuya enfiliación conduce á pasar 
á unos 2,5 cables al N . de la boya de la barra.) 
•.' Después de pasada la barra, se cambiará de rumbo 
para pasar por el O. de la boya núm. después de 
dar la vuella á esta boya se pasará por entre la boya 
núm. 3 (roja) y la boya número 4 (negra), y se pa-
sará por el O. dé l a boya número 5. En seguida so 
continuará hasta el fondeadero de Inhambane, llevan-
do enfilados por la popa la tangente O. del escarpado 
Shikaki con la copa del árbol notable, situado al N . 
det Double Bush al N 16° O. 
A la entrada de la barra y cerca de la boya de la 
boya de la misma, se han encontrado fondos de 5m,2 
en pleamar de mareas muertas; pero casi siempre se 
levaeta allí mucha mar, y los buques de calado mayor 
de 4m,3, no deberán entrar en el río sin práctico. 
Algunas veces rompe la mar directamecte en la en -
trada del río. En este caso los buques de vapor y de 
poco calado serán los únicos que podrán intentar el 
paeo de la barra. 
A tención. No d?be confiarse por completo en la 
posición de las boyas 
Carta mím. 599 de la secsión I V . 
Madrid, 16 do abril de 1890.—El Jefe, Pelayo A l -
ca l á Qaliano. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E l . A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L . A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Por el últ imo correo de la Península se ha recibido 
la Real Orden siguiente, fecha 18 del mes próximo 
pasado: 
"Excmo. Sr :—El Ministro de Marina dice con esta 
fecha al Presidente del Centro Superior Facultativo, 
lo que sigue:—Excmo, Sr.:—Dada cuenta de las con-
sultas producidas por el Capitán General del Depar-
tamento del Ferrol, respecto á ciertos extremos rela-
cionados con los exámenes de Pilotos, S. M . el Rey 
(q. D . g ) y en su nombre la Reina Regente del Reino, 
de conformidad con lo informado por la Dirección 
General del Material ó Industrias Navales, ha venido 
en disponer:—19 Las solicitudes de examen para P i -
lotos y Capitanes de la Marina Mercante, deberán 
presentarse en las oficinas de los Departamentos ó 
Apostaderos, antes del día primero del mes en que se 
verifiquen los exámenes, hasta cuya fecha se les dará 
curso y solamente por excepción, á los que justifiquen 
debidamente haber rendido viaje en los primeros días 
del citado raes, y que por lo tanto no hayan podido 
presentar la solicitud documentada dentro de la fe<jha 
marcada, se ico admitirá mientras no terminen los 
exámenes.—29 Los individuos que hayan salido re-
probados en un examen, no podrán repetirlo hasta 
transcurridos seis meses ó un aüo, segúu que aspiren 
4 Pilotos ó Capitanes.—39 En loa certificados de que 
«rata el punto 79 de la Real Orden de 20 de mayo 
úlíJmo, se hará constar la plaza que el individuo haya 
desenJoefiado en el buque durante los días de mar á 
que d ich í cfiitificado se contrae.—De Real Orden lo 
digo á V. para su conocimiento y el de ese Centro 
de^su digna presidencia.—Y de igual Real Orden, co-
municada por el Sí*. Mínwtro, lo traslado á V. E . para 
el suyo y fines de su cumplimiento." 
Lo que de orden del Escmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se publica JMtfa noticia de los 
Habana 22 de agosto do l&SQ.—Luis G. Carboncll. 
b 3-26 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A JpIxAüKA. 
A N U N C I O . 
La Sra. D? Pilar Filloy Salavarría, vecina de eala 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en este Gobierno Militar, de tres á cuatro de la 
tarde, en día hábil, para entregarle un documento de 
ieterés que la pertenece. 
Habana, 19 de agosto de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano M a r t í . 3-21 
El paisano D. José Sala, vecino de esta capital y 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, en día 
y hora hábil, para entregarle un documento que le per-
tenece. 
Habana. 20 de agesto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t i . 3 22 
S A L D R Á N . 
Agt? 26 Ciudad de Santander: Progreso y Veracruz. 
Ü6 Habana: Veracruz y cácalas. 
. . 20 Hutchinson: Nueva Orleaus y asoal*». 
27 r3aaoctt.s>: Tampa y Ca/o-Hncts» 
- . , 28 City ofWashinton: Veracruz y escalas. 
28 Yurnurí: Nuo.vR-York. 
. . 30 Ciudad Cindal: Nueva York. 
. . SO Alfonso X I I : Santander y escalas. 
30 •Jarato»»- Sínova Yor!t. 
. . 30 Versailles: Havre y escalas. 
. . 31 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escala*. 
Sbre. 4 Orirabs: Nueva York. 
5 Borussia: Veracruz y escalas. 
„. 6 Mondez Múñez: Colón y escalas. 
6 Séneca: Nueva-York. 
. . 10 Beta: Raliíax. 
VAFOílES OOBTEROS. 
SE ESPEEAN. 
Agt9 27 Argonauta, enBatabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
v CMenfuego:*. 
Sbre. 3 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro , Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
5 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
7 Vizcaya, de Santiaeo de Cuba y escalas. 
. . 15 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Agt9 26 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
. . 27 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 81 Manuel L . Villaverde, para Nuevitas, Giba-
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
Sbre. 10 Ramón de Herrera, para Santiago de Cuba'y 
escalas. 
. . 20 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
ADELA, de la Habana para Sagua la Grande y Cai-
barién los viernes de cada semana á las seis de la tar-
de y llegará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de la 
mañana. 
TRITÓN, de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cavetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
GUADIANA, de la Habana para San Cayetano, A -
rroyos, La Fo y Guadiana, los sábados á las siete de 
la noche, regresando los jueves por la noche. 
CLARA, de la Habana para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las 6 de la tarde, y llegará a este puerto loa 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
MOBTERA, de la Habana para Nuevitas todos los 
sábados, retomando los miércoles. 
ALAVA, de la Habana, los miércoles á las 6 de la 
tarde, pr.ra Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
Orizaba: 
cojas tocino $13 qtl. 
Séneca: 
•Ji3 jamones sin hueso, Melocotón-. $23 qtl. 
Francisca: 
200 balas papel Zaragozano Rdo. 
I'edro: 
2 ) bal.is papel Zaragozano Rdo. 
Almacén: 
400 sacos harina amor. Cruz Roja. . . . $12| uno. 
240 cajas latas de 23 libras aceite 25 rs. ar. 
id. jabón Bosch $71 caja. 
10 fardos alpargatas 12 rs. dna. 
50 cajas latas sardinas en aceite 11 rs. lata. 
A v i s o a l c o m e r c i o . 
La corbeta española "Hijas de Viñas," su capitá 
Garriga, admite carga y pasajeros para Ferrol, Coru 
5á y Barcelona á precios módicos. Se despacha po 
San Román y Pita, Oficios 23. 
10091 15d-22 15a-22 
PARA CANARIAS 
TIA NEW-TOSK. 
Saldrá á la mayor brevedad la barca española " M a -
ría Luisa," capitán D. Luciano Rodríguez, admitien-
do un resto de carga á flete y pasajeros. Informarán á 
bordo y en la casa consignataria, San Ignacio n. 86, 




Hambiir g-ne sa -Ame ricana. 
Para VERACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h o e U s r . 
Admito carga á fíoí.6, pasajeros án proa y anos 
cuantos pasajeros do 1^ cámara 
P r e c i o s de passaje, 
En 1* ofimara.. .« í?25 
E n p r o a . . . , . , . , . , , . lü 
• * * • 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, sal-




o m u Y C O I F . 
} D á i 
60 á 8 U 
16} á 165 » 
2 á 7 P 
9 i á 7 i D 
14 á 11 
10 á 
par á 
78} á 76i 
47i á 42 D 
35 á 3>| D 
35^ á 34i D 
Comandancia Mi l i t a r de Mar ina y Capi tan ía del 
Puerto de la ITabana.—DON JOSÉ MULLBR Y 
TEJEIRO, teniente do navio de primera clase de 
la Armada y Fiscal eu comisión de la Comandan-
cia de Marina de esta provincia. 
Por presento primer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo á la persona 5 personas que ten-
gan en su poder 6 hubieren encontrado una cédula de 
inscripción, expedida á favor del inscripto Antonio 
Bello Casteleiro, matriculado en Saela, provincia de 
la Corufia, natural de Redes, de veinte y un años de 
edad, de estado soltero y vecino de esta ciudad, así 
como una carta justificativa de haber satisfecho su 
redención del servicio; en el concepto de que si no lo 
verifican en el término expresado, quedarán dichos 
documentos nulos y sin valor alguno. 
Habana, 23 de agosto de 1800 —El Fiscal. José 
HfíiUer. 3-26 
P U E R T O DE IÍA H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 24: 
De Hamburgo y escalas, en 35 días, vapor alemáa 
Holstein, cap Haevecker, trip. 28, tons. 1,103, 
en lastre, á Falk, Rohlsen y Comp. 
Londres y Amberes, en 23 días, vap. inglés Scots-
man, cap. Schlossmann, trip. 23, tons. 2,115, con 
carga general, á Dussaq y Comp. 
Santander, en 16 días, vap. esp. Leonora, capitán 
Arribis, trip. 39, tons. 1,806, con carga á Deulo-
feu, hyo y Comp. 
Cádiz y escalas, en 14 días, vapor-corroo español 
Ciudad de Santander, cap. Gorordo, irip. 126. 
tons. 3,055, con carga general, á M . Calvo y Cp. 
Puerto-Rico y escama, en 9 días, vapor-correo 
eap. M. L Villaverde, cap Deschamps, trip. 59, 
tons. 827, con carga, á M . Calvo y Comp. 
Día 25: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip. 62, tons. 1,356, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 23: 
Para Nueva-York, vap. esp. Miguel M . Pinlllos, ca-
pitán Diez. 
Havannah, boa. esp. Esmeralda, cap. Urell. 
Día 34: 
Q p ^ O Ulll)0, 
Día 2ñ: 




58 á 40 D 
50 á 21 D 
99 á 94 D 
10 á 20 P 
Habana, 25 de agosto de 1890. 
D K S C Ü E N T O 
T I L . 




Blanco, trenes de Derosne 7 ¡ 
Rillieaux, bajo á regular. 
Idem, idem, idom, idem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
ídem, idein, idem, id . , florete. 
Cocacho, inferior á r^ ular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . 
Idem, bueno á superior, 'nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16, id. 
Idem superior, n9 17 á 18, id. 
Idam. fl'»rnf;fl. n» 13 A 20. id.. 
OENTRÍPUOAS DE GUARAPO 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5J á 6$ reales oro 
sr . , «ejión número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 J á 4 | rs. oro ar., eeeún 
fcüvasa y número. 
AZÚCAR MASCARADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 4} á 4$ ra. oro «? 
S s ñ o r e s C o r r o d o r e s d © s e m a a a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar de Corredor. 
D E FRUTOS.—O. Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco MariII y Bou. 
E s copia.—Sabana, 25 do agosto de 1890.—El Sín-
dico Pjrwidento interino, J o t fMt de Moníalván. 
Comaudancin General de Marina del 
Apostadero de la Habana. 
D . Diego Méndez Casariego y Arangúa , 
Contraalmiranta de la Armada, Co-
mandante G-eneral de este Apostadero 
y Escuadra, etc. 
De acuerdo con el Sr. Audi tor general 
del Apostadero, D. Jonquín Moreno y L o -
renzo, ho dispuesto que la visita general de 
presos enjetoná la jurisdicción de Marina y 
q ae dabe preceder á la Nat iv idad de Nuestra 
Señora, conforme á las leyes, teuga efecto 
el jueves 4 de septiembre próx imo, á las 
ocho de la mafiana, empezándola por la 
Real Cárcel de esta ciudad y t e r m i n á n d o l a 
en el pontón H c t íán Cortés; d é m e las ór 
denes oportunos á la Mayor ía General, á 
las Comandancias de Marina y A y u d a n t í a s 
donde existan presos, pa r t i c ipándo lo al 
I l tmo. Sr. Fiscal del Apostadero y publ í -
quese en la Gaceta Oficial y DIAKIO DE LA 
MARINA para general conocimiento. Ha-
bana, 20 de agesto de 1890.—Diego Méndee 
Casariego. — J o a q u í n Moreno. — Ante mí , 
Enrique Frexcs —Es copia.—Enrique Fre-
xes. 
AVISO A LOS "NAVEGANTES 
N u m . 6 0 . 
DEPOSITO H I D R O G R A F I C O . 
EQ cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
OCÉANO A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
España» 
316. ALMADRABA DENOMINADA DE SÍN SEBAS-
TIÁN. E l Sr. Comandante de Marina de Cádiz parti-
cipa que el día 11 de abril de 1830 ha dado principio 
al calamiento de la almadraba denominada San Se-
bastián, del distrito de Cádiz. 
317. INAUGURACIÓN DE LA LUZ DE SITUACIÓN 
PROVISIONAL DE VLLLA GARCÍA (RÍA DE AROSA.) 
E i ingeniero jefe de la provincia de Pontevedra co-
munica con lecha de 9 de abril de 1890 que la luz roja 
provisional del muelle de Villagarcía (véase Aviso 
n ú m . 367I9I de 1890) se encendió el 15 de marzo, co-
mo estaba anunciado. 
Cuaderno de faros niira. 81 de 1888, pág. 24„ carta 
núm 124 y plano núm. 120 de la sección I I I . 
MAR D E L A S A N T I L L A S . 
I ' l adcCnba . 
318. IRREGULARIDAD EN EL CARÁCTER DE LA 
LUZ DE CABO CRUZ. Según participa el Sr. Jefe de 
Obras públicas de la provincia de Santiago de Cuba, 
al Sr. Comandante de Marina de la misma, á causa 
do ayunos desperfectos ocurridos en el aparato de ro-
tación de dicho faro, se observan irregularidades en 
el oarúeter do dicha luz, que debe ser blanca con des-
tellos rojos de 3 en 3 minutos; cuyos desperfectos se 
repararán inmediatamente y se avisará en cuanto el 
aparato funcione con la debida regularidad. 
Cuaderno de faros número 85 A de 1889, página 
44, y cartas números 98, 157, 228, 541 y 705 de la sec-
ción I X . 
OCEANO I N D I C O . 
Afirca. 
349. VALIZA MIENTO DEL RÍO INHAMBANE. ( A . a* 
iV. número 55i315. P a r í s 1890J Según anuncia ê  
Gobierno portugués, se han instalado las cinco boyas 
y las tres valizas siguientes en el rio Inhambane en 
reemplazo de antiguas boyas: 
Cuatro de las actuales boyas están pintadas de rojo 
y deben dejarse por la banda de haber de los buques 
que entran; la quinta está pintada de negro y deben 
dejarla por la banda de estribor. 
19 L a boya de la barra pintada de rojo, está fon-
deada en 6xn,4 de agua, en el veril S. del canal de la 
barra del río. Desde ella se marca: el faro de Burra 
al S. 189 E. y el grupo de árboles de la punta Algna 
al S. 839 O. á 8,4 millas. 
29 En el veril NO. del banco que se encuentra en 
el lado S. de la entrada del río se ha fondeado una bo-
ya roja, en l l m de agua. Desde ella se marca el Pie-
destal de la península Lingalinga al S. 689 O. á 1,4 
millas. 
39 En el f xtremo N . do la restinga que se halla al 
O. del Islote iUfafun »e h» feadsado ana boya rqjct 
EDICTO.—Habiéndose ousBidado del crucero Don 
Jorge Juan «1 marinero rie seguitda clase, Francisco 
Martínez Moreno, á quien i.'S ruio niimaria en averl 
guación de EU paradero, a. u; ado díd delito de deser-
ción; usando de las facultades que las Ordenanzas de 
S. tiene concedidas pura estos casos á los oficiales 
de la Armada, por el presente mi tercer edicto, llamo, 
C'to y emplazo á dicho marinero, para que se presente 
eu la Mayoría General d-»! Apontadero, crucero Don 
Jorge Juan. Arsenal ó Comandancia de Marina más 
próxima á su paradero, en el término de diez días, á 
dar sus descargos; en hi inteligencia que do no efoc-
tinrlo así, se lo seguiiá la causa juzgándole en re-
beldía, sin míís llamarie ni emplazarle. 
A bordo. Habana, í¿0 de agosto de 1890.—Por su 
mnndato, Juan Maen. 3-2G 
EDICTO.—D. JESÚS DÍAZ MOLINA Y DR LA PEÑA, 
Capitán de Infantería de Marina y Fiscal nombra-
do de orden del Sr. Mayor General del mismo. 
Habiéndose ausentado del cuartel da marinerísi de 
este Arsenal en 24 de junio último, el marinero de se-
gunda clase, José Barroso Dirichiti , á quien estoy 
instruyendo sumaria por el delito de primera deser-
ción; usando de las facultades que conceden las Reales 
Ordenanzas, por el presente segundo edicto y término 
de veinte días, cito, llamo y emplazo al referido mari-
nero, para que s e presento en el cuartel de marinería 
del Arsenal, á dar sus descargos; siendo prevención 
que de no verificarlo, so le seguirá la cansa y senten -
ciará en rebeldía. 
Habana, 30 de agosto de 1890.—El Fiscal, Jesiís 
D . Molina. 3-23 
EDICTO.—D. JESÚS DÍAZ MOLINA T DE IA PEÑA, 
Capitán de Infantería de Marina y Fiscal nom-
brado de ordi-,n del Sr. Mayor General do este 
Apostadero. 
Habiéndose ausentado del pontón H e r n á n Cortés 
el día 5 det anterior el mar uero de segunda clase de 
la dotación de dicho buque, Albono Almene, á quien 
estoy sumariando por el de'ito de segunda deserebin; 
uafando de las faculladei que cencedon âs Reales Or -
denanzas, por el presente segundo edicto v término de 
veinte díts. cito, Tamo y emplazo al referido marinero, 
para que so presente en el citado pontón á dar su* 
descargos; s;endj prevención que de no verificarlo, se 
le sentenciará en rebeldía. 
Habana, 20 de agosto de 1890.—El Fiscal, Jesús 
D . Molina. 3-23 
DON GUILLERMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado de 
la Audiencia Territorial do fuera do la Habana, 
Juez de Primera Instancia del distrito del Oeste 
de esta Capital. 
Por el presente se anuncia: que á conseruencia del 
inciden-e de apremio promovido por el Procurador 
D. Victoriano de la Llama centra D. Manuel López 
Ayllon en cobro de suplementos hecho en el intestado 
de D. Félix Ayllon; se ha dispuesto no habiendo te-
nido efecto la subasta anunciada anteriormente por 
falta de postor ds la ca?a sita en la calle del Príncipe 
Alfonso número trescientos treinta y ocho, de mam-
postería, azotea y tejas con portal al frente, tasada en 
tres mil novecientos setenta y tres pesos cuarenta y 
cuatro centavos oro; se anuncia de nuevo dicha su-
basta con la rehala del veinte y cinco por ciento del 
pracio de la tasación para cuyo acto se ha señalado las 
doce del día veinte y dos del mes do saptiembre próxi-
mo entrante en las puertas del Juzgado sito en la calle 
de los Cuarteles número cuarenta y dos, advirtiendose 
que el título de dominio se encuentra en la Escriba-
nía del actuario cuyos actos estarán de manifietto pa-
ra que puedan examinarlos los que so interesen en el 
remate, bajo la prescripción de que habrán de cor.for 
marse con dicho título, y que no tendrán derecho á 
exigir ningunos otros; que para ser postor se requiere 
el depósito preciso en la mesa del Juzgado, ó «a Es-
tablecimiento destinado al efecto de una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento efectivo del pre -
ció que sirve de tipo á la subasta á los efectos que de-
termina el artícnlo mil cuatrocientos noventa y ocho 
da la Ley de Enjuiciamiento Civil; y que no sa admi-
tirán proposiciones que no cubran los dos tercios del 
avalúo. Y para su publicación en el periódico DÍA 
RIO DE LA MARINA libro el presente. Habana, acon-
to diez y nueve de mil ochocientos noventa.—Guiller -
mo Bemol.—Ante mí, José M . Egea. 
C n 12fi0 3 26 
ENTRARON, 
Do C A D I Z y escalas, en el vapor-correo esp. Ciu • 
dad de S u n t a 7 i d e r : 
Exemo, Sr. D- Camilo Polavieja, señora, 2 Irjos y 
4 criados—Bartolomé Calvete—Rafael Feliu—Maniu'l 
Lapiedra—Angel Zuambisear—José Fons—José Vi:a 
—Joaquín Ablanedo—JoséBaco—S. Piiraree—Rosau-
ra Fernández—dotó M. Torre—Conrado Olivo—E. -
riqueta Masfardeu—Celestino Gonzílez—Fr&ucüv o 
Luna—Francisco Candela—Ramón DoTiín rv z - -
5 Ivador Martínez—Antonio Feijó—Donstan^n^ r i v -
*-• « í - ... or^-'mi" Ct«-«/,f_j TTJpifvnr, S, nf 
3 hijos—J! ranclsco Jauer—Enrique Porra»—ÚIC«' « 
Barrios, señora y 3 hijos—Francisco Villalón—Enri-
que Rana - Francisco de los Arcos—Miguel Fernán-
dez—Juan Lacalle—Francisco Montalván—Raimundo 
Ramos—Salvador Martiuez—Pedro Peral—Juan Te-
jeda—Joaquín Brull—Ramón Baena—S. A. Guidray 
—S. S. Smith—Asunción Garavain—Carolina Correa 
Francisco Fondevila—B. Delf ín—B. A. D e l f í n -
Antonio Curia—James Hagg—Archibaldo O. Brún— 
Fernando Casanova—Arturo Bravo y señora—Anto-
nio Cabeza y 4 hijos—Excmo Sr, D . Miguel Cabezas. 
—Además, 33 de tránsito. 
De P Ü E R T O - R I C O y escalas, en el vapor-correo 
M . L . Villaverde: 
Sres. D. José A. Pavot—María Pavot y 2 niños— 
Manuel Rivera—F. Sellinger—Perfecto Pomar—Fran-
cisco Zacate—Caridad Rodríguez é hijo—Paulino 
Matienso—José Gatera—Salvador Lazacano—Juan 
Valdés—Juan Pichalvo—Salvador Erisón—Manuel 
Mír iño—Manuel Méndez—Melchor Bernal—Juan 
Ronjani—P Alonso y 2 hermanos—Domingo Casas— 
Fermin Trisutl—Julián Nicolás—Francisco Jacobo y 
señora—Antonio Almansa y í n iño—M. Cirilo—R. 
Alvartz—Juan Latur.—Además, 11 de tránsito. 
Da N DE VA-YORK, en el vap. amer. Saratoga: 
Sre >. D. F. Zoiozabal, señora y 2 niños—A. de Za-
yas—J. B. Bonanza—S A. Varona. 
Do N U E V A YORK, en el vapor correo español 
Habana: 
Sres. D- José Curbelo—Higinio Fgurquisa—M. A. 
Vatier—Tomás Rodríguez—Luciano Pruna y señora 
—Ricardo Tolta—H. A. Zaya—John A. Burnnes— 
Amelia Castro—B.-vlbanera Infante—Luis Ojica— 
Ffanclseó E. Rosado—Francisco Felonía—Carmen 
Folonia—Carmen Asvera—Además, 2 de tránsito 
WL* " F A F O R - C O E R E O 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de agosto & 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
De más pormenores impondrán sus conslguatarioc. 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 313-3.B 
V A P O K - C O E B E O 
c a p i t á n Schoet ter . 
Admite carga para los citados puertea y también 
trasbordos con contfcimíentoa directos para un gran 
número de puertor. de K (T.OPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, AFRI ' JA y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan ea la cosa consignataria. 
NOTA.—La carjia destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á convenicí¡ j ia de la empresa. 
Admite pasajeros de pro.i. y unos cuantos de 1? cá -
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, & 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
oifTiatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-1 
ción de Correos, 
C A L L E D E T A C O N " N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N X 7 M E H O 4 3 7 . 
ESTACION-AGENCIA-SÜCURSAL 
D E L O S P E R S O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
A V I S O A L C O M E R C I O Y A l . P U B L I C O E X G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una EJÍ a i i r - ^ e 
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; a : cora,, 3$ 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeci-Sa á ios t a -
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con enplealos ido-» 
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que compruebeo. 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-« 
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la p ' -u^nuición 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Fara más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comsrcio v ds* 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circula'-es v tari^5t«-. 
anuncios. * 
Continúa este EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos los pantos de esta Isla, así como las r e m i -
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Eurona, esDecialme"^ k t « 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.-.B. B . Pegudo. Cn m i « ^ ^ S - S L * 
mim m 
P a r a N a w - O r l e a n s . E l v a p o r - c o r r s o 
a m e r i c a n o 
H I X J T C H X K T S O N 
capitán B A K E R . «aldrá de este puerto sobre el martes 26 de agosto, a admiten pasajeros y carga para dicho puerto 7 
Sara San Francisco de California 7 se venden boletas ¡rectas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á sus conaignatarioe 
L A W T O N HNOS.. Mercares 35. 
C. n. 11«5 1 Ae 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
ores con 
V A P O R 
Capitán U E S U T I B E A S C O A . 
AJLAVA 
H I D A L G O Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oorta y 
f a vista, y dan cartas de crédito sobre N'bw-York •hiladelnhia, New-Orloans. San FranciijCr, Londres* 
Paris, Madnd, Barcelona y den-ás capitale's y ciudp-
des importantes de lo? Estadoa-Ur.idos y Europa, arf 
como sobre todos IOR p^ablns de F f oaña y sus nrovin-
I 
Para más pormenores dirigirse á los consígnatarias, h P a r a C á r d e n a s ? , B a g u a y C a i b a r i é n 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. w » A T A 
n 751 
F A L K , ROHSLEN Y CP. 
156-20My 
P a r a N u e v a "STork d irecto 
saldrá el 26 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tampi-
co el 26 de agosto á las 4 do la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Lop pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de c^rga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 813-1E 
V A F O R - C O H E E O 
c a p i t á n H a e v e k e r . 
La correspondencia para dicho vapor se recibirá en 
la Administración de Correos. 
Sobre más pormenores ipformaráp sus consignata-
rios, P&lk, Rohlsen y Cp., San Ignacio número 54. 




C a b o H a i t i a n o . _ 
P u e r t o - R i c o 
M A V E E 
10-- | 
A n t i l l a s . 




c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Santander, ei 30 de agosto á las cinco 
de la tarde, llevando la correspondencia públip» y 
de ofioic. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos: tam-
reoibe carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
^ „ • Tuara Santander y Cádií! solamente. 
Los pananorte'' 8(9 ^ ' ^ P r á * 1 ^ billotas 
deLaas8pÍ5üZaB de curga se firnua-An' ^ ^ S S í 
rios antes de «orrerlae, sin cuyo requisa v i r í 
Eacíhe carga á bordo haata el dia 28. , 
De máa pormenores impondrán BUB ooneignaíedoE, 
M. CALVO Y COMP., Oficio» n. 28. 
I a. 26 312-E1 
E u r o p a , T'®2fac2,u2i y C e n r c e 
A & á i í r i c a . 
Sürán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
Sa ldrá para dichoa puertos directamente 
sobre el d ía 30 de agosto el hermoso y r á -
pido vapor-correo francés 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S j e r v a a . 
Admito carga para las Anti l las , Coruña, 
Bordeaux, Havre, Pa r í s y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
daü , Hamburgo, Londres y d e m á s puertos 
de Europa, así como para Eio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admito pasajeros para Hai t í , Puerto-Ri-
co, -la CQíuña y Francia, á precios módicos. 
L a carga se rec ib i rá el d ía 28 de agosto 
en el muelle de Caballería , firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Fleto pjim. tabacos 3̂ . 
Da rnáa pormenores impondrán sm con-
signatarios, .Amargurcvn? £i7 
B R I D A T , MON'FROS Y CPa. ! 
10100 lDa-21 10d-21 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á laa seis de 
la tardo, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenat 
7 Sagua lefl jueves y & Caibarién los viernee. 
H E T O S t N T O . 
Saldrá de Caibarién directamente paza la Saba^ 
na loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n ero. 
A C A R D E N A S , 
Víveres y f e r r e t « i a , . , „ , , « 
• BAQUA. 
Vívei e» y í t e r e t o r í a . . . . . . . . . 
lifercanoías. 
A C A I B A B I E N . 
VÍTeroa y ferretería con lanchag» $ 0-40 
Mercancías Idem idem 0-6-5 
2ÍOTA.—Estando en combinación OCÜ ei íor70caiTÍ 
de] Chinchilla, se despashan conocimientos directos 
para los Queiusdos de Güines. 
So despacha á bordo, 6 informes Cuba n. 1. 





Z S M P S i E S A 
na 
VAPOKSS E S P A Ñ O L E S 
D B L A S A N T I L L A » 
¥ TBAJSPOETES M I L I T A R E S 
C E S O B R I N O S JDB B J S B M B J B A * 
Vapex 
Mereaóeres 10, altos, 
H A O E N P A G O S P O E C A B L B . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
pVi»a8 importantes de Francia, Alemania y Estados-
ünidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla* 
Baleares y Canarias, 
n W 5 »TS»-1 4 M 
i m m Y 
, A G S - X T I i L H 108, 
E S Q U I N A A A M A H G - T J R A 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrua, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saina 
Quintín. Dieppe, Tolouso, Venecia, Florencia» P a -
lermo, Turín. Mosiiia, &, así cono sobre íodaa 5»». e*-
pitales y pueeioa de 
ESPAÑA É ISI^AS CACARÍAS. 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para New-York 
el día 80 do agosto, á láá cuatro do la tardo. 
Admite carga 7 paatsjeroe, Á los que ofrooo el buen 
trato que esta antigua Compafiía íleno acreditado cn 
sus íiifere-'stes línea». 
Tamblon rei lbt earg'.i parí?. Inglaterra, Hatnbrrgo, 
Brercon, Amaterdam. Sotterdam. Kavre y Amberes, 
con ccnociiníeuto dirooto. 
La carpa ae recibe hasta la víspera ¿e la salida. 
La eorrespondfiacia 06I0 EQ recibe on a Adminiiíra-
Oíáa flo Cc-rreoG, 
NOTA.—Esta CorapaSÍA Üuno fcbierta r.na póliza 
Sotaní», aoi para ««ta línea como para todas las cíera&t 
bajo la stral pueden Raegnnwoe todoa loo afectas que 
ae embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de agosto de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
É 1 Í 0 1 é C B M . 
L I 
E l v a p o r - c o r r e o 
No bubo. 
B"-:2.íK,mi« Qi&Q; r^a f i s s íTO a b i e r t a s . 
Para Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I , cap. Domínguez, por M . Cal-
vo y Comp. 
Vigo y Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Co-
ma?, por J. Balf^ells y Comp 
—i—Delatare, (B. W . ) vía Matanzas, vapor inglés 
Strathrürl?. cap. Wynn, por Luis V. Placé. 
Poruña, Ferrol y Barcelona, boa. esp. Hijas de 
Vjña, cap. Garriga, por San Ronr.n y Pita. 
®tiq.u«-*- J.ivt& s® isa;-; . J aapac i i ac ,*» 
Para Nueva- York, vap. esp. Miguel M . Pinillcs, ca-
pitán Dioz, por Codes, Loycbate y Comp.: con 
21,755 sacos de azúcar. 
Nueva-York, vapor americano City of Columbia, 
cap Ray. por Hidalgo y Comp.: con 491 tercios 
tabaco; 49,3C0 cajetillas cigarros; 109,000 tabacos 
y efectos. 
NUÍ va-York, vn). amer Niágara, cap. Haiisen, 
por Hidalgo y Comp : con 521 tercios tabaco; 
1.779 kilos picadora; 3 fin3,122 tabacos; 37,619 
cpjetñllas cigarros; $132,< 00 eu metálico y efectos, 
C rdenas, vap. amer. Saratogí-., cap. Leigbton, 
por UMalgo y Comp.: do tránsito. 
VÍ anca sr 55»® íaa». j ¿ " b i f * t o ¿'«giafer* 
a y e r . 
Para Vigo y Barcelona, berg. esp. Ataúlfo, cap. Gon-
zález, por Cano y Comp 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Moreno, por M . Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amor. Hotcbinson, 
cap. Baker, por Lawton y Uno*'. 












V A P O R E S D E T K A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 26 Hutchinson: N. Orleana y escalaa. 
. . ?6 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
27 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
- 27 Yumurí: Veracrui y escalae. 
. . 27 City of Washington: Ne-w York. 
. . 27 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . SO Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 31 Versailles; Veracruz. 
!V1 Ponco de Leíín: Barcelona y escalas. 
Sbre. 91 M^neci'.: Nuev.t York. 
2 Alicia: Liverpool y escalas. 
3 Orizaba: Voracrus y escala». 
3 Ardanrigh: Glasgow. 
4 Beina M? Cristina: Santander y escalas. 
4 Méndez Náñez: Nueva York. 
5 Ramrtn de Herrera: Fuerto-Kioo y osoaiUa. 
5 Borussia; ^aniburgo j «sonla*. 
6 Gracia: Livarpool y escalas. 
7 Vizcaya; ColAn y oscalaa. 
7 Murciano; Liverpool y escalas. 
9 Beta: Haliíaz. 
13 Alava; Liverpool y escalas. 
13 Guido: Liverpool y escalas. 
mm 15 Manuela: Pnerto-Bico j escalas. 
Azúcar, sacos 21.755 
V-. lr'Cv tercios 1.01R 
ífcbacoh torsáidm;.. 3.712.122 
"•••..c.tilW oiiaXTO» - v . , , - 89.9*9 
Plcadnrs, kilos 1.779 
M^Klicó « 132.000 
L O N J A D E VÍVERES. 
Fenias efñctuadas el dia 25 de agosto. 
Miguel M. Pinillos: 
100 cajas latas do 23 libras aceite 25 rs. ar. 
100 id. fruías surtidas. Cabezón . . . . $ l j caja. 
100 id. melocotones, Cabezón $5 caja. 
30 serones ajos cappadrea 3 rs. manc^ 
15 id. ajos de 1? 2 i rs. mane? 
Hugo: 
100 cajas latas de 23 libras aceite, Ba-
día 26 rs. ar. 
200 cajas ktas sardinas en aceito Viz-
caína 1 jr rs. lata. 
300 cajas latas sardinas en tomate, 
l'g rs. lata. 
3 | rs. lata. 
1J- rs. lata. 
1 ¡r rs. lata. 
Vizcaína 
100 cajas anchoas en aceite 
Santanderino: 
150 cajas sardinas en aceite 
150 id. id. en tomate • 
Gallego: 
300 tabales sardinas... . . , , Rdo. 
Alfonso X I I : 
2000 cajas fideos Vega $5i las 4 c. 
Versailles: 
1900 canastos papas Rdo. 
1260 id. cebollas Rdo 
162 tabales sardinas 10 ra. uso. 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponoe, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de agosto á las 
5 'ir; la tarde, para cuyos puertot admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
haata el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta CompaSía tiene abierta una póliia 
ílotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qae se 
enbarquen en sus vapor ,s. 
Habana, 31 de agosto da 1890.—M. Colvo y Com-
pañía, oficios 28 Í 1» ns~m 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . , 
H A B A S T A T MBW-"J rOSlJ2 . 
L O S KESMOSOS VAPOEKSDÍSÍSSTA COM-
PAÑIA. 
SaMi-án oom» sígM; 
A ÍLÍAB 3 D E X-A T A R D E . 
NIAGARA. ...«-.-•».•'••>>" = " " - - Agosto 
SENECA 
Y Ü M C R I . . . . . 
CITY O F COLUMBIA. . . - . , - , , . 
ORIZABA „... . . ,•, . , . . . 
CÍTTOF VÁSHINGTÓN" \ \ 
SENECA 
CITY OE ALEXANDRIA , 
bfi 2 - A H A B A N A 
A L A S CBA'TiS.í? R « I.A. T A I X B E 1LOS JUEYES 





















.Da la Habana si día r i l - I 
timo do cada rafia. 
Nuevitas el H j 
Gibara S | 
Santiago de tb)bí., ti \ 
Ponce." ü \ 
Ha?afttt«É 3 \ 
LL1SGAUA. 
A Nuevitas e l . . . . . . 
. . Gibara j . . . . 
Santiago do Cuba. 
Pones ». . . . . 
Mayagticj..-. 
... Puerto E í t ío . . . . , . , 
SALIDA. 








L L E G A D A . 
SlayaarSe/ <AÍ, . . . . . 
Ponoo 
?. Pr inc ipa . . . . . . 
Santiago do. Cuba. 
OlbatA. 
Nnsví tM. . . . . . » „ 
Hataema..''. 
CITY OF C O L U M B I A . . . . 
O E Í Z A B A . , 
r iAEATOGA. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
SENECA . , » . 
NÍAGABA • 
OíTY OP C O L U M B I A 
Y U M U R I , 
SASATOGA. . . 
¡gissoi) iiorzaosos vapero^ tan bisa conopidos por 1» 
fjpide» y seguridad dfl em viajo», tienen «xcelontes cc-
nodidades para pacalorc-s oa sus espaciosa» cámaíM. 
También no SovBa .' >•..• -ao e.reaíantaü co/lnerc-a es-
paQoIes y íranc-eae.:, 
La oarg» se recibe sn el mnaUe de Caballería hacta 
la víeperp, del día de la salida, y se admite carga para 
IrgiaíerrD,, Hamburgo, Brémen, Amstordan, Koíior-
dam, Ha^ro y Ambares, para Buenos Aires y Monte-
video á £0 cts.. p a r í Santos á 85 ote. y Elo «aneiro 76 
ato. pió ciíbicc con (Mmoobniézitoq directos. 
La correspondencia su admitiií. íinicamente ea la 
Admlnistrn raroñ Geneial áe Corroo*. 
Se d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s d e a s t a l i a e a d i T e c t a r A s a t e á 
L i v e r p o o l , L i o n d r o o , S o u t h a r n t o n , 
l i a v r © , P a r í s , e n e c u e s i ó n c o u l a l i -
nea. C-anard, W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r t f d o a d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s d e S a i n t JNTaaaire y l a H a -
b a n a y l í e w - ' S r o r k y o l H a v r e . 
I d a y vxxol ta í í n 1 ^ c l a s e de l a H a -
b a n a á 3>Tueva Y"oTkf o c i i o n t a p e s e n 
o r o e s p a ñ o l . 
L I N E A KNTIWB NDB^A Y O R H V OÉSNFtiSjBkl»; 
C O N JKSDAILA ÍSN WASSAU V «ATIAOO D E 
C B U A f i?A T yiCjSL'iVSu 
OP'-0'? hermosos vapoi es de hierro 
es 
JtfOTAS. 
En sa TÍA je de ida recibirá en P u e m Rico ion días 
1S de cada mes, la carga y pasajeros que para loa puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sala de Barcelona el día 25 y do 
Cádiü el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que tale 
da Puerto Rico olltí la carga y pasajeros que condut-
o i procedente de los puertos de'i mar Caribs y on ei 
Pacífico, para Cúdiz r Barcelona. 
En la época da cuaruntena 6 ¡ m desdo el l ? de ma-
yo al 30 d? Goptierabre, eo admire carga para Ciidi", 
iJaacelona y Bantaüdsr y Coruña, pero pasajero» vA,a 
9srs lostilihaos wsrfcw.—Sí. Cidro v C? 
T 27 % .%BÍ 
© a p i t á n D . J o s é M . V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 26 de agosto 
a Jas 5 de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
d i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
S r u a n t é . n a m o , 
C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padro.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cemp 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
3,. "tL,- . - .ha per S t I 3 ARMADORY .8, San Podro 
n i meto 88. risii» de trtú 
I n. 25 312-1 E 
Los vapores de esta empresa que bacen el servicio 
de cabotaje basta Santiago de Cuba, saldrán de aquí 
los dias 5, 15, y 25 de cada mes, en lugar de los 6, 16 y 
26 como basta abora lo venían haciendo 
Estos vapores saldrán de Cuba de retorno para acá, 
los dias 3, 13 y 23 de cada mes, veriñeando sus entra 
das en la Habana los dias 9,19 y 29. 
Los vapores que van á Puerto-Rico, saldrán de 
aquel puerto, en retorno, los dias 3 y 23 de cada mes, 
tocando en Cuba los 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 11. 
Estos vapores empezarán á regir estos itiuerarios 
desde el 1? de septiembre próximo. 
125 23-ag 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN O. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
SSagrca y C a i b a r i é n . 
Saldrá para olprioisro de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mrñana, de allí retornará los jueves 
tocando en SACNTÁ y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 da la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o a 
Sagua: Sres. Puenta, Arenan y Comp. 
Cainarián: Sros. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
9 
c a p i t á n D . F . C a r d c l u s . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g n a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA loa 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caabarión: Sres. Florencio Gorordo. 
ras 
Esta empreaa tiene abierta una póliza en el ü . S 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa eu particular, asegura «l RB-
uado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n- 28, pías» de Luz. I 25 313-1 E 
.A. V I S O . 
m D i LA m m A m i 
JSsl oombínación con los vaporas da tíueva-Yort:,- y 
non l.»S Compañías de ferrocarr'l do Panamá r 'Aiporfej 
ds la coatft Efitr j Norca d d Pacífloo. 
capitán iLopíís 
Saldrá el día 6 de septiembre {>. las 5 de !a tarde cou 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




.« Santiago de Cuba 
La Guaira . . . . . 
Puerto Cabolío. 
mi, Gauageua . . . . . . 
mi, Colóü , .... 
Puerto Limón-
Gurtogenâ Vk. 
„ Sabanilla , 
Santa Marta..^ 
„ Puerto Cabello. 
.« La Guaira . . . . . 
ttm Htío ds» Gnbi, 
Habana 2 de agoíto da 18S9. 














... A Svo. de Gnbr. 
La Guaira . . . . . 
. . Fnorío Cabello. 
„. Cartagena 
. . Puerto Limón. 
Colón 
Cartageaji 
,. ¿•¡aharuU;» , , , ,„ . 
. . Santa Marta . . . 
. , Puerto Cabello. 
.1, La Guaira...... 
U. Pgo, de ¡Ví!'*,,, 
baño. 





Salen en la forma siguiente: 
D o U í a - w - Y c r k . 
OfF iNFUEGOS. . . . . . . /.gosto 
SANTIAGO 
£te Gienít iegoa?, . 
v. * V T I A G O Agosto 
CIENFUEGOS 
D e Saúat iayd d e C ^ b a , 
CIENFUEGOS.., . Agosto 
SANTIAGO 
OífíNPCXCGOS 
ISpPasajo por ambas líneap á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapí J n? 26. 
De míís pormenores impondrán ous consignatarios, 







Con motivo de hab-jr empesado la cuarentona en 
Nueva York, se advierta á los se&oros pasajeros que 
para evitar el tenerl.s qne hacer, provean d« un 
pertiücado sanitario en la ofidna «el Doctor Bnrgesti. 
eitHH'K ru la calle dol Obitijio número '¿X ultcw. 
PI.ANT STEAMSHEP L I N E 
A M s w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos ¿juericanos 
MASCOTTE Y OUTETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos 
los mióreoíes y sábados, á la ana de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacahonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelllay Ba l -
timore Se venden Dillotes para Nueva-Orleans, 
St, Lonis. Chicago y todas las principales chulíides de 
los Estados-Unidos" y para Europa en combinación 
con la? mejores líneas de vaporee que aelen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta ¿ Sueva-York $90 oro 
amp.rioano. Los conductores hublan el castellano. 
Ea indiapensaWe par» iti adquiaicióii del pasaje, pra-
: sentar uii certificado da aclimatación expedido por el 
í Dr. D. M. BurgcsB, Obispo 21. 
\ Para más pormenerps, dirigirse á sus consignat»-
| rios, L A W T O N HERMANOS Mercaderes n9 35. 
í J , D . Hashasen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
! C. E. Fnstó, Agente General Viajero. 
'5 I * K- Fitzírerald. gupMrldefltie.—¡Port Tampa, 
Se suplica ¡í las personas que viajen por nuestros 
vaporea se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje enlaa casas consignatariae, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recareo. 
Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, Kau 
Pedro número SM& Pluza do L u í 
I !» »&-A 
L . RU IZ & C 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Oi^-
leans, Milán, Turín, Boma, Venecia, Florenoia, Ñá-
pelos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, ea, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoa, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Wti^Uat . «t^ O ti. 1010 .TI 
J . BALGEILS Y P 
GIRO D E LETRAS, 
C U B A m m , 4 3 , 
E N T R E O B I S P O 
O n. 1014 
O B E A P I A 
15fi-1 ,11 
ALMOSBDA PÜBLIOÁ 
FUNDADA E N E l i AÑO 188á>. 
de Sierra y Q-ómes. 
Situada en la calle de Jusiiz, entre las de Barati t l i 
y San Pedro, a l lado del café de L a Marina 
E i miércoles 27 á las 12, se rematarán con inser-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 25 piezas 
gante blanco de 3¿ yardas por 42 pulgadas. Igualmen-
te el mismo día y hora tendrá lugar el de 100 docenas 
pares de medias para señora, y 75 docenas camisetas 
crudas. 
Habana, 23 de agosto de 1890.—Sierra y Gómez. 
10183 3-24 
is y m m m 
M E K O A N T I U E a . 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE COA'SLMO 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva y de orden del Sr. Pre-
sidente, se convoca á los señores accionistas para la 
Junta general extraordinaria, que deberá celebrarse á 
las siete y media de la noche del jueves 28 del actual,, 
en el Almacén de la Sociedad, Galiano n. 94, esquina 
á San José, para dar cuenta con el informe de la Co-
misión de glosa y tratar de su liquidación si procediese. 
Habana, agosto 18 de 1890.—Juan Miguel Ferrer, 
Secretario. 
10120 4-21 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t &. P c w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G-as. 
En virtud de acuerdos tomadoa por el Consejo de 
Administración de la "Compañía Hispano-Auenca-
na de Gas Consolidada" y la Directiva de la "Com-
pañía Española del Alumbrado de Gas," relativos á ia 
ejecución do lo convenido en las bases de fafii'-n apro-
badas por ambas Empresas, se pone en conocimiento 
de loa 8eñ?re8 accionistas de la "Compañía Española 
del Alumbrado do Gas," que con arreglo á lo que pre-
vieren las ba ses oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á !a St-cre'íiría de esta última Empresa, Monte 
1,1. s diaí< Minies de 12 á 3, á manifestar por escri-
o para ioít efectos del cange, ri prefieren acciones 6 
Jcnos déla Compañía fusionad;*, y se advierte que los 
que no h^jüiu esa manifestación antes del dia 11 de 
octubre próximo venidero su entenderá que optan 
por Bonos. 
A l mismo liempo se buce faber qno, para los efectos 
ddl carge á qne se refiere el último párrafo de 1a base 
oncena, se hn fiiadu «u cuatrocieritos sesenta y cinco 
(46f)) pusos oro inuericano, r e ¡ i r e eutado eu M-ciojif-t ó 
en B'jnos de la l '« mpañí i fu -ionada, el valor ilu uaa 
acción de la ' Compañía Española del Almui.rado de 
Gas " 
Habana, agosto 11 de 1890.—El Preaid^nte del Con-
aejo de Administración de la "Compañía Hispano-
Americana de Gas Consolidada," Pedrn fíalboa. 
E l Presidente de la "Compañía Española del A l u m -
brado de GÍS," B . Zorr i l la . 
C 1220 21-13 a" 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABáNA. 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas v pueblos de esta ISLA . v la de 
PUERTO RICO. SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
ISLAS CANA111AS. 
También sobre las priucipalea plazas de 
F U A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 
L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
a i ; OBISPO, 21 
C i m 156-1 J l o r j e s y C 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2 , 
B S Q U I ^ T A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a viat?^ 
S O B R E N E W - ^ O R K , B O S T O N U T I T C A f i O , S.AN 
F R A N C I S C O . N í ' E V A - O R L E A N S , V E R A C R U 7 , 
M É JICO» S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , F O K . 
C E , M A Y A G Ü E Z . L O N D R E S , P A R I S » B ü » -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , F . R F -
M E O , B E R L I N , V T E N A , A M S T E K D A N . B R X ? -
S E L A 9 , B O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S LAí^ 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÍíA É I S L A S CAJSARlAb 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q C I S -
R A O T R A r r . ¡>E V A L O R E S P T T B L i r o s . 
1 D. i m 1̂ -1 Ag 
VINO TONICO 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas. 
E s el más seguro de los iremedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiébres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRBS. ARTHUR PKTBR Y CA., TÜXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he rendido muchísimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas: pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, 5. Q. B . S. M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & C»., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville K y 
10BE Y TORRAIBAS, 
Habana, Cuba. 
78-17 A e 
AVISO. 
Por escriiura otorgada ante el notario 
D. Leopoldo Rubini , se ha disuelto, por 
mutuo convenio, l a Eociedad que giraba ea 
Matanzas, bajo la r azón de H e r n á n d e z y 
Albuerne; quedando el Sr. H e r n á n d e z he-
cho cargo de la l iquidación de los c r éd i to s 
activois y paeivoa do la extinguida casa, y 
á quien pertenecen todas las existencias de 
la miema. 
D. Joan H e r n á n d e z y Salazar con t inua rá 
en la Kacesivo bajo eu solo nombre la indus-
t r i a á q n t se dedicaban. 
Agosto 13 de 189.'. 
Cn 1231 13.16 
Lot» Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantea en 
víveres, establecidoB en oeta plaza, caUe de Oficioa 
número 80, tienen el gusto de participar á stia favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
deposito da lana dd miraguano que detallan á rraeics 
^ 1 
HABANA. 
MARTES 26 DE AGOSTO DE 1890. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Madrid, 8 de agosto de 1890. 
Sr. Director del DIAEIO DE LÁ MABINÁ. 
Malos vientos corren este año en el man-
do para los pueblos de raza española. En 
la república de San Salvador muere de mo-
do-sospechoso el presidente, y triunfa una 
conspiración militar, cuyo resultado es el de 
encender la guerra entre aquella república 
y la de Guatemala, trastornada también 
por sus discordias intestinas. E l que hace 
poco tiempo aparecía como el Estado más 
floreciento de la Amér ica española, aquel 
hacia el cual afluía la tempestuosa corrien-
te de la emigración europea con la misma 
fuerza con que años antes invadía los vas-
tos territorios de los Estados-Unidos del 
Norte, ve en un momento rodar por tierra 
su prosperidad, más ficticia que real, y se 
agita desesperadamente con las convulsio-
nes de una situación económica, política y 
mili tar que sólo puede conducir á la ca tás -
trofe. Chile y el Uruguay sienten igual-
mente las vivas alarmas de un malestar e-
conómico, cuyas consecuencias son difíciles 
de prever, si bien, á juzgar por algunos sín-
tomas, podrían dar también origen á gran-
des trastornos. Finalmente, E s p a ñ a sufre 
de improviso un cambio político trascen-
dental que turba por de pronto la paz de 
los ánimos, caldeando pasiones que hasta 
ahora estaban dormidas, si no apagadas, y 
como si esto no fuera bastante, alteran en el 
breve espacio de dos meses la normalid&d 
de nuestra vida nacional: las huelgas de 
Cataluña y Málaga, aún no completamente _ 
dominadas, los sucesos de Meli l la , en reali- \ 
dad más ruidosos que importantes, la re 
producción de los motines á que anualmen-
te da lugar la insoportable cont r ibuc ión de 
consumos, y sobre todo la siniestra propa-
gación del cólera, que lentamente, á pesar 
de cuantos esfuerzos se hacen para impe-
dirlo, va asaltando varias de nuestras pro-
vincias interiores y que es tá ya á las puer-
tas do Madrid. Dij érase que a lgún espír i -
t u maligno bate las negras alas sobre los 
pueblos españoles de aquende y allende el 
mar, á los cuales, en el juego caprichoso de 
la fortuna, les ha tocado este año el lote de 
las calamidades, de loa temores y de las in -
certidumbres. 
No son flojas—añadiré entrando de lleno 
en la materia de mi correspondencia—las 
que afligen en estos momentos el ánimo an-
gustiado de los empleados y de los conce-
jales peninsulares. Como por desgracia o-
curre cuando sobreviene a lgún cambio po-
lítico, las cesantías llueven ahora por todas 
partea, y son pocos los que se escapan del 
chaparrón mortífero. Nada tengo qne de-
cir sobre la caida de los altos empleados 
que, por regla general, deben su encumbra-
miento á la política. E l viento que JOB le-
vanta es el mismo que los derriba, y es na-
tural que á tales peligros estén expuestos 
los árboles frondosos que crecen en Î a re-
gión en que reinan los huracanes. Pero 
esas razzias de funcionarios públicos, m o -
destos, obscuros, insignificantes, que no de-
ben al favor n i á las circunstancias pol i í i 
cas el pedazo de pan con que alimentan á 
sus familias, y que caen sin embargo en 
montón, atropellados por las mudanzas de 
gobierno; estas m m a s , repito, que ninguna 
razón justifica, n i reclama ninguna conve-
niencia moral, son, no sólo perturbadoras 
sino inhumanas y dignas de agria censura. 
Mientras este procedimiento subsista, es 
imposible pensar en tener buena adminis-
tración; los empleados públicos que viven 
bajo la continua amenaza del capricho m i 
nisterial, no pueden viv i r tranquilos, y en 
el orden administrativo como en todos los 
d e m á s de la vida, sólo la tranquil idad^ ó 
mejor dicho, sólo la confianza es fecunda. 
Habíamos creído que esta tendencia tras-
tornadora á renovar más ó menos comple-
tamente la adminis t ración pública, siguien-
do el compás de las vicisitudes de los part i -
dos se había templado desde la restaura-
ción acá; pero desdichadamente en esta 
ocasión se ha recrudecido con la violencia 
de los antiguos años. Días ha habido en 
que sólo en un ministerio, en el de la Go 
bernación, se han decretado ochenta y tres 
cesant ías . ¡Horrible hecatombe! Apre-
miado por las insaciables exigencias de sus 
correligionarios, el ministro de Fomento, se 
ha visto forzado á meter la hoz implacable 
en el campo universitario hasta ahora poco 
á nada segado, y de unas cuantas pluma-
das, que de seguro le han costado sudores 
de muerte, ha dejado cesantes á todos loe 
rectores de España , entre los cuales hab!a 
algunos como el de Zaragoza, por ejemplo, 
calificados par sus opiniones ultra-conser 
vadoras. 
Sería injusto culpar á los nuestros de es 
tos desmoches adminiBurativos, que están 
causando doloroso ofetto en h i o p i n i ó n . No 
es la volautud ^cbeinaaiental, sino el poder 
de las circunstancias la fuerza que impulsa al 
ministerio por estos caminos de desolación 
E l partido conservador ha entrado inopor 
tunamente en el gobierno, y sufre las con 
secuencias de la falta. H a venido, según las? 
mismas declaraciones de sus jefes m á s ca-
racterizados, no respondiendo á una necesi-
dad polít ica, m á s ó menos justificada, como 
para evitar la disolución de la hueste que su 
apartamiento de las esferas oficiales, en ei 
caso de que se hubiese prolongado por más 
tiempo, h a b r í a hecho irremediable. Ha en-
trado, pues, para satisfacer estas exigencias 
puramente materiales de la organización 
física, ó hablando en té rminos m á s claros, 
ha escalado las alturas del presupuesto pa-
ra dar de comer al hambriento, y para ves-
t i r a l desnudo. L a razón de su triunfo, se 
impone á los buenos deseos de los ministros, 
y esta es la ún ica explicación que tiene la 
poda casi general de empleados que ha co-
menzado á hacerse en todas las oficinas de 
Madr id y de provincias. 
He dicho en una de mis correspondencias 
anteriores que desdo el cambio ú l t imamente 
sobrevenido, hab í an variado por completo 
las condiciones polí t icas del país , y que des-
de el d ía en que se verificó aquel trascen-
dental é inesperado suceso, nuestros hom 
bres y nuestros partidos hab ían dejado de 
ser dueños de su voluntad para ser esclavos 
de los acontecimientos. No creí yo entonces 
que se hiciera palpable tan pronto como se 
ha hecho, la triste exactitud de mi juicio. 
2ío hay más que observar, por ejemplo, las 
cosas que se ve forzado á realizar el señor 
Sil vela, para comprender hasta qué punto 
arrastran al gobierno actual las circunatan-
¿jias que él mismo se ha creado. E l señor 
Sí lvela es el hombre m á s prudente de la si 
itu&eión conservadora. E l sentido ju r íd i co 
de que con frecuencia alardea, ha inspirado 
siempre en la oposición y el gobierno sus 
discursos y sus actos. L a flexibilidad de su 
Cfirácter y las habilidades de su talento, le 
apartan instintivamente de todo procedi-
miento de fuerza, y en el elegante y mun-
dano excepticismo que le domina, si hay 
alguna ¿ e i d a d á la cual él rinda culto, esta 
deidad no es ciertamente la violencia, sino 
la astucia. Pero se le ha roto ei tridente pa 
ra regir las olas que le llevan, y ya no va 
donde quiere, sino dondo puede en la cam • 
p a ñ a que ha emprendido contra los Ayun -
tamientos elegidos durante la situación pa-
sada. Como por la ley electoral vigente la 
suspensión de las municipalidades no con-
duce á n ingún resultado práct ico , puesto 
qae por mandato especial y terminante de 
í a misma ley entran de nuevo en posesión 
de sus cargos diez días antes do las eleccio-
nes, loa concejales suapensoa que deVen i n -
tervenir en ellaa, el señor Silvela ha traba-
jado por cuantos medios indirectoa ha teni-
do á au alcance, para obtener sin escándalo 
laa dimisionea de laa corporacionea popula-
rea que podían eatorbarle en sua propóaitos. 
Nada conduciría negar que por eatos ca-
minos ha obtenido mucho de lo que preten-
día, pero no todo lo que deseaba; porque si 
bien ea verdad que ha encontrado espíri tus 
débiles y medrosos prontos á facilitar su 
obra, también es cierto que ha tropezado 
con caracteres viriles y enérgicos, que han 
resistido valerosamente las ocultas imposi-
ciones de los agentes ministeriales. Contra 
su voluntad, contra eu deseo, contra su pro-
pia naturaleza, el aeuor Silvela se ve ya 
precisado á apelar á otros recuraos, muy 
distintos de los que primeramente hab ía 
puesto en juego, y empiezan á caer los A l -
caldes y loa Ayuntamientos que no se le 
doblegan, bajo los golpes de hacha, ruidosos 
y no siempre prudentes de la cólera guber-
namental. E l sentido ju r íd ico del señor Si l -
vela, va obscureciéndose gradualmente de 
día en día; el ardor del combate en que se 
ha empeñado, caldea, sin que él se de cuen-
ta de ello, la frialdad de su temperamento, 
y arrebatado por las circunstancias, ó i n -
fluido por los sucesos, lleva trazas de lle-
gar, si Dios no le contiene, ó la act i tud de 
los partidos liberales no le para oportuna-
mente loa piés, á los últ imos l ímites de la ar-
bitrariedad y quizás de la violenoia. 
Pero prescindiendo de estos temores míos, 
que el tiempo confirmará 6 uo, ¡y ojalá, pa-
ra bien de todos, que no loa confirme! voy 
á dar cuenta del suceso más importante o-
currido durante estos úl t imos días , y cuya 
trascendencia no es posible calcular de l i -
gero. Me refiero á la batalla que en la Jun-
ta central del censo han tenido anteayer y 
ayer los elementos ministeriales con los de 
mocráticos, y en la cual ha quedado por es-
íos la victoria. Pero antea conviene dar á 
ios lectores del DIAEIO DE LA MAKINA su-
cinta idea de lo que es esta Junta Central 
del Censo, que por primera vez aparece en 
nuestro organismo electoral y que es en rea-
l idad nn verdadero poder parlamentario, 
con atribuciones propias, con jurisdicción 
disciplinaria y con esfera de acción au tóno-
ma y determinada. 
E l espír i tu que informa la ley del sufragio 
ea de absoluta y quizás de exagerada des-
confianza hacia el poder ejecutivo. Fundada 
en este principio, justificado por la in t ru -
sión constante y corruptora del poder pú -
blico en las elecciones españolas , ha apar-
tado del conocimiento del Gobierno y de sus 
agentes, no sólo la formación del censo, si-
no todas las operaciones electorales, crean-
do para ejercer estas funciones organismos 
completamente independientes de la acción 
ministerial, que son las Juntas municipale?, 
las provinciales y la Central d.-3l censo. E l 
enlace y encadenamiento de ustoa organis 
moa entre sí, es tán claramente señalados y 
definidos en la ley, aat como ¡as ¡.tribucio 
nes, facultades, derechos y obligaciones do 
cada uno de ellos, y no hay por ta ato para 
qué me detenga á exponerios. Me concreta-
té, pues, á fijar L..- que Corresponden á la 
Junta Central, qut> es. por decirlo así, la 
oúpula y el coronamiento del edificio elec-
toral levantado por las ú l t imas Cortes y 
•uya influencia comienza á ser hondís ima y 
trascendental en la marcha do la pol í t ica 
esp -.ñola. 
La Junta Central, so compone como las 
provinciales, de quince individuos, y son 
vocales natos de ella, tengan ó no el ca rác 
cor do diputados, los ex-presidentes del 
Congreso y los vice-presidentes primeros 
del mismo Cuerpo, por orden de an t igüe -
dad, hasta completar el número que la ley 
la asigna. En v i r t ud de este precepto, for-
man hoy parte de la Junta Central por de-
recho propio, en el orden con que los cito, 
oomo presidente el que lo es del Congreso 
actual D . Manuel Alonso Mar t ínez , y como 
vocales los señorea Ruiz Zorri l la, Sagaata, 
Martes, Salmerón, Castelar, Cánovas del 
Castillo, Cárdenas , Marqués de la Vega de 
Armijo, Marqués ds Montevirgeu, Valoro y 
Soto, Elduayen, Palanca, G i l Bergcs y Cer-
vera; v como primeros suplentes los señores 
Silvela, Balaguer, Núñez do Arce y Mar-
qués de Sardoal. E s t á n , pues, representa-
dos los partidos políticos en la Junta, de 
-íeta suerte: el conservador por cinco voca-
les; el liberal, sin contar al señor Martos 
que es tá entregado on cuerpo y alma al Go-
bierno, por tres vocales; los posibilistas, que 
marchan hasta ahora de acuerdo con los I i 
barales monárquicos , por otros tres, corres-
pondiendo los demás á las diferentes frac-
ciones republicanas. Resulta de loa dates 
expuestos que todos los partidos es tán en 
minoria en la Junta, no pudiendo, por tan-
to, niaguno de ellos sobroponerae por sí 
¡nísmo á los demás ; pero t ambién aparece 
que el elemento liberal en BUS diferentes 
matices predomina considerablamente en 
ella v que en conjunto los conservadores, á 
pesar de consfcitnii^Ia^arte r e i a t i s a m e a í ^ 
más numerosa, éatán, sin embargo, en !a 
proporción de seis contra nueve. 
Corresponde a la Junta Central, entre 
otras atribuciones, inspeccionar y d i r i g i r 
cuantos servioioa se refieran al censo, su 
formación, revisión y conaorvución, el dere-
cho de comunic.'irso por medio de su V¡:QÜ\-
i i m i n sin el conducto del gobierno, con todas 
las autoridades y funcionarios públicos, el 
do recibir y resolver dentro de su compe-
tencia cuantas quejas se le dirijan y el ejer-
cer jurisdicción di 'c ipl inaria sobre todas las 
personas que intervengan con carác te r ofi-
cial en las opovaciones electorales, impo-
niendo multas hasta la cantidad de 1,000 
pesetas, quo por su orden exigirán los jue-
ces de primera instancia. 
Según so desprende de las facultades que 
la ley otorga á la Junta, y hasta de la j u -
risdicción independiente que la concede, 
aquella inst i tución desconocida en todas las 
leyes electorales de Europa, ea, como he 
dicho, un verdadero poder, quo l imita , ó 
más bien que anula la intervención del go-
bierno en las luchas electorales. ¿Es este un 
bien? ¿Es un malf No me atrevo á resolver 
mis propias dudaa, y espero para hacerlo 
las enseñanzas de la experiancia; poro lo 
cierto es que la ley ha creado este organis-
mo para contrarrestar el espír i tu absorben-
te los gobiernos, y que es preciso mientras 
subsista que sea respetado por todos. Los 
escándalos de nuestras contiendas electora-
les, en las cuales la acción ministerial se ha 
sobrepuesto siempre á la voluntad del país , 
ha hecho quizás precisa esta novedad real-
mente extraordinaria, cuya existencia en 
pueblos donde las costumbres polít icas no es-
tuviesen tan relajadas como entre nosotros, 
ni el cuerpo electoral tan postrado, no podr ía 
acaso prevalecer por exceciva. Pero como 
para atajar grandes males es forzoso acudir 
á grandes remedios, la Junta Central ha na 
oído, y hay motivos más que suficientes pa-
creer que ol país se somete con gusto á efite 
nuevo poder, creado para la defensa de sus 
lerechos, y para restaurar, si es posible, su 
casi agotada energía. 
Para resolver con el concurso de la Jun-
ta algunas dificultades que se le h a b í a n 
ocurrido, el gobierno rogó al presidente de 
ella, que la convocara con toda urgencia. 
Acudieron al llamamiento, abandonando, 
no sin pena, las costas can t áb r i ca s en que 
veraneaban, casi todos los personajes que 
la constituyen, y acudieron ta l vez con el 
presentimiento de que en la reunión anun-
ciada hab ían de decidirse grav ís imas y ca-
•JÍ ta! es cuestiones. Y, en efecto, así ha sido. 
!>• jando á un lado todos los incidentes de 
la batalla, cuyos pormenores m á s ó monos 
exactos publican los periódicos de ayer y 
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novela escrita en fraBcéa 
HÉCTOB MALOT. 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de vcuta en la 
Galería JAteraria de la Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA) 
Pero eso sería justificar las acusaciones 
que te dirigen. 
—Sería justificarlas hasta cierto punto, 
se supiese este préstamo; pero ¿quién lo 
fli brá? Cuando tengas que hablar de ello, 
«ami padre h a b r á recobrado la razón, y en-
6 onees no podrá dejar de aceptar tus ex-
Aplicaciones, ó su enfermedad persistirá, y 
en este caso no t e n d r á s que dar cuentas á 
nadie. Si se presentara una gran pérdida, 
¿no cont ra tar ías ese préstamo? Sí, ¿no es 
verdad? Pues bien: el mal que me amena-
za, no es sólo cuestión de dinero, sino de 
vida ó muerte. En tus manos la pongo, sin 
añad i r una palabra más . 
El la fué quien añadió otras muchas; poro 
por más que discutió, no pudo conseguir 
n a d á ; J cuando llegó al hotel escribió, ven-
cida, la orden que su hijo le dictó y llevó 
después al cochero, recomendándole que se 
diera prisa. s , •, , * 
Aunque la distancia desde la avenida de 
Hoche á Batignolles es corta, tuvieron que 
esperar largo rato sin ver volver al coche-
ro; és te regresó al fin sólo, trayendo una 
respuesta verbal del cajero, el cual supli-
caba á la señora de Combarrieu que le dis-
pensase, que no podr ía ponerse á sus ó rde -
nes hasta las cinco de la tarde. 
¿Qué quer ía decir esta ex t r aña respuesta? 
A las cuatro y media l legó el cajero y en-
t r ó en el gabinete, donde la señora de Com- I 
barrieu y Vic tor iano estaban esperando: en1 
la mano derecha t e n í a el sombrero; la otra 
estaba vacía . 
Victoriano no tuvo paciencia para dejar-
le explicarse: 
— M i madre lo ha escrito á V . p ara que 
trajese los t í tu los que le es tán confiados— 
dijo con brusquedad. 
—Perfectamente: he recibido la carta de 
la señora de Combarrieu; pero por lo mis-
mo que me es tán confiados, como V . dic e; 
no he podido traerlos, supuesto que no me 
es permitido desprenderme de ellos m á s que 
para dárselos á quien me los entregó. 
—¿Qué remilgos son esos?—exclamó Vic-
toriano exasperado. 
—¡Remilgos! Ignoro á lo que llama V . 
remilgos, y sólo sé que el Sr. de Combarrieu 
me ha entregado esos t í tu los , y que á él 
tengo que devolvérselos. 
—Ya sabe V . que m i padre tiene dado 
poder general á mi madre. 
—El poder no hace mención de los t í t u -
los, por consiguiente, la señora no es el 
señor. 
—Esas palabras son ofensivas para mi 
madre. 
—Don Victoriano, yo respeto profunda-
mente á la señora de Combarrieu, y por 
eso siento mucho no poder obedecerla. 
—Ya sabremos obligarle á V. 
—Creo qne no, y les invito á que no lo in -
ienten siquiera, porque debo prevenirles á 
Vds. que los valores no es tán ya entre mis 
roanos: acabo de depositarlos en una caja 
pública, más segura que la mía; preci-
samrnte osa ha sido la causa de m i tar-
danza. 
—¿Ha hecho V . eso, viejo infame? 
—Sí, señor, y sin temor de ser acusado 
de infamia; durante cincuenta años he sido 
empleado de su abuelo y de su padre de V . , 
y cuando se tiene de t rás de si una vida 
do probidad y do trabajo, se siente uno 
fuerte. 
hoy, extraieré' la sustancia del acuerdo m á s 
interesante y fundamental adoptada por la 
Junta. Este es el de reivindicar contra la 
voluntad del gobierno que hubiera querido 
reducir las funciones de la Junta á las de 
un cuerpo meramente consultivo, la inte-
gridad y el ejercicio de todas sus atribucio-
nes, y como consecuencia de esto, la direc-
ción exclusiva no sólo en laa operaciones 
del censo sino en todas las electorales. Co-
mo consecuencia de este acuerdo, que se-
gún acabo de manifestar es el m á s eficaz 
de cuantos ha tomado, n i el gobierno, n i los 
gobernadores tienen para nada que inter-
venir en las operaciones electorales; la Jun-
ta central se en tende rá directamente con 
las municipales y provinciales, resolverá 
laa dificultades que se ofrezcan, a t e n d e r á á 
las quejas que se la diri jan, é i m p o n d r á en 
la órb i ta de su jurisdicción, las correccio-
nes disciplinarias que crea justas. Aunque 
no sin trabajo n i sin lucha, el ministerio se 
ha sometido á este acuerdo, no tanto venci-
do por la razón , como obligado por la si-
tuación anómala é insostenible qne le ha-
bría creado el rompimiento con la Junta. 
Las expresiones de júbi lo con que hoy se 
desata la prensa liberal, revelan la grande-
za del triunfo conseguido, qne en m i con-
cepto quebranta en la ra íz la fuerza polí t ica 
conservadora y es la msnifestación m á s elo-
cuente del camino que han andado en la 
conciencia público las ideas democrá t icas . 
E l correo vá á salir y tengo que poner 
forzoso punto á mi correspondencia. A ú n 
no repuesto de las fatigas del combate, en 
el cual por razón de cargo he intervenido, 
trazo á todo el correr de la pluma estas mal 
per jeñadas l íneas para corresponder á la 
confianza que el DIARIO DE LA. MAEUTA 
ha depositado en mí. Estoy cansado y me 
falta el tiempo; pero en mis p róx imas car-
tas, á medida que los sucesos vayan desen-
volviéndose, seguiré sacando todas las de-
ducciones de la victoria quo en la Junta 
central del censo han alcanzado los par t i -
dos liberales y que puede dar, como inme-
diato resultado, la resurrección del espír i tu 
público, tan deca ído y anonadado en Espa-
ña.—iV. 
Llegada del Sr. General Polavieja. 
Desde las primeras horas de la m a ñ a n a 
del 24, un numeroso gent ío acudió á los 
muelles de esta capital. Cortina do Va ldés 
y Punta, ávido de preoenciar la entrada del 
vapor corroo Ciudad de Santander. N i lo 
desapacible del tiempo, n i ôs repetidos 
chubascos quo cayeron, algunos do más de 
modia hora de durac ión, n i la tardanza con 
quo llegó el correo, esperado por la maña-
na, retrajeron á la mu l t i t ud de aquellos lu-
gares A las doce del día , el vigía del Mo 
i ru señaló al correo, é inmediatamente eo 
hizo á la mar el vapor Sussie, remolcando 
al bote de los práct icos , en que iba, con su 
uniforme de teniente de navio de la Arma-
da, el celoso y bien querido práct ico mayor, 
D. FrancLco Aldao. Tres millas mar á fue-
ra llegó el S''Siie, dejando allí al boto refe-
rido y retrocediendo al puerto. 
E l Ciudad de Santander hizo su entrada 
á la una y media de la tarde, y momentos 
después de haber fondeado pasaron á bor 
do, con objeto de saludar á S. E., los Sres. 
Generales Sánchez Gómez, Gobernador Ge-
neral interino; Carmena, Segundo Cabo i n -
terino; Moreno, Oósorio, Lachambre, Mo-
lins, Brr iz , Gut iér rez C á m a r a y March. Con 
el propio objoto acudieron los Sres. Mayor 
General del Apostadero; Cap i t án del Puer-
to; Tel ler ía , Gobernador Civ i l de la pro-
vincia; Cubells, Secretario del Gobierno 
General; una comirión del Ayuntamiento, 
con sua maceros á la cabeza, presidida por 
el Sr. Calderón, y a c o m p a ñ a d a del Secre-
tario de dicha corporación, Sr. Guaxar-
do, el Jefe de Policía Sr. López do Haro, 
Coronel Santoscildes y muchos otros jefes 
del Ejérci to y la Armada, así como t a m b i é n 
comisiones del partido de Unión Constitu-
i , de diversas corporaciones y nume-
rosas personas distinguidas. 
Después de conferenciar con el Sr. Gene-
ra l Polavieja y de recibir sus órdenes para 
el desembarco y toma de posesión, bajó á 
t ierra ei general Carmena, que mandaba la 
linea, con objeto de dar las órdenes opor 
tunas para el desembarco de S. E. Memen-
tos después , la fortaleza de la C a b a ñ a hizo 
los tres disparos de ordenanza, con objoto 
de que formasen las tropas que debían cu-
A las dos y media de la tarde bajaron á 
tierra, eu la fa lúa de la Cap i t an ía General, 
la distinguida esposa ó hijos del Sr. Gene-
ral Polavieja, dirigiéndose) á las habitacio-
nes interiores de Palacio, y después de ter-
minada la ceremonia, á la Quinta de los 
Molinos, donde res idi rá por ahora S. E. 
A las tres y media de la tarde desembar-
có el General Polavieja, acompañado en su 
falúa por sus Ayudantes y el Coronel señor 
Santoscildes. A l pie de la escalinata do la 
Capi tan ía del Puerto esperaban al nuevo 
Gobernante numerosas autoridades que de 
bían acompañar lo hasta el Palacio del Go-
bierno General. E l Sr. General Sánchez 
Gómez lo felicitó á nombre de los habitan-
tes de esta Isla, hízolo asimismo en el de 
los de esta provincia el Sr. Tellería, y <d 
Sr. Calderón, en el del pueblo de la Habana. 
Llegado á Palacio, y con el ceremonial 
de costumbre, S. E. tomó, en el salón del 
trono, posesión de su elevado cargo, levan-
tándose el acta que debe remitirse al minis-
tro de Ultramar, y es como sigue: 
" E n la siempre fiel ciudad de la Habana 
á los veinte y cuatro días del mes de Agos 
to de mi l ochocientos noventa, reunidos en 
el salón de Corte del Palacio de Gobierno, 
el Excmo. Sr. D . Camilo Polavieja y del 
Castillo, nombrado Gobernador General de 
esta Isla; el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral interino D . José Sánchez Gómez; el Ex-
celentísimo Sr. General de Brigada, Segun-
do Cabo interino D . Cipriano Carmena; el 
Excmo. Sr. Presidente de la Excma. A u -
diencia, D . Venancio Zorrilla; el Utino. Sr. 
Fiscal de S. M . , D . Antonio Romero Torra-
do; el Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda por sust i tución reglamentaria D . 
Manuel Alvarez Osorio; y el infrascrito Se-
cretario del Gobierno General de esta Isla, 
D. Ricardo Cubells que componen la Junta 
de Autoridades, para presenciar el jura-
mento y posesión de la nueva Autoridad 
Superior, el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral D . Camilo Polavieja y del Castillo ee 
hinr-,6 do rodillas, y puesta la mano sobre 
los Santos Evangelios dijo: "Juro por Dios 
y por los Santos Evangelios ser fiel á S. M . 
el Rey D . Alfonso X I I I y en su nombre á su 
augusta madre la Reina Regente D * María 
Cristina. Atenerme extrictamente á las le 
yes y á su genuina inteligencia, desempe-
ñ a r el cargo que el Gobierno de S. M . me 
ha encomendado, con cuanta asiduidad, di-
ligencia y atención pudiere, mirando en 
Y haciendo un profundo saludo, salió. 
—Ya ves—dijo la señora de Combarrieu 
después de un momento de silencio. 
Victoriano se paseaba por la habi tación 
febrilmente. 
—Pues bien—dijo de t en iéndose delante 
de su madre—no importa la negativa de 
ese viejo estúpido. Si la p ignorac ión de 
esos t í tulos no es posible, nos queda feliz-
mente el med;o de un p r é s t a m o hipoteca-
rio. No se confiscan las casas como los t í -
tulos. Vete á l a Chevrolióre; cuando yo ha-
ya encontrado prestamistas, ve Iverás . 
X L I V . 
Como fianza, una calle entera en el ba-
rrio de Europa, cinco por ciento de in te rés 
y una respetable comisión á los interme-
diarios. En estas condiciones debía encon-
trarse el p rés tamo que Victoriano q u e r í a , 
pero por su misma naturaleza no podía rea-
lizarse en seguida: hab ía que llenar ciertas 
formalidades, suministrar t í tu los de pro-
piedad, firmar actas, y, antes de la entre-
ga de los fondos, extender inscripcio nos. En 
un. prés tamo de esta clase no pod ía el nota-
rio, que por cierto no era el Sr. Gen est de 
La Crochardiero, proceder á la l igera, a 
premiar los plazos, n i atenerse á las decla-
raciones de su nuevo cliente. 
Victoriano tuvo, pues, que esperar; pero 
cuando se encontraron los prestamistas, y 
los t í tulos de propiedad de los inmuebles 
fueron enviados al notario, no tuvo más que 
dejar á las cosas su ordinario curso, y pudo 
ocuparse en las medidas necesarias para 
defenderse contra Antonina; lo que ya hu-
biera hecho, si en su casa no hubiesen pa-
sado siempre primero los negocios de in-
tereses. 
Cierco que le sería muy dulce el hacer 
patrar á esta muchacha los gastos de la 
guerra que se había atrevido á declararle, 
pero tomar tres millones le sería m á s dulce 
todo por el bieü de la nación y p o í ei man-
tenimiento de la integridad del terri torio. 
Así. Dios me ayude, y si no m e l ó deman-
de." 
En el propio salón S. E . recibió á 
las Autoridades y corporaciones. Pasa-
ron, pues, á cumplimentar al nuevo Go-
bernador General los señorea Senadores 
del Reino, Diputados á Cortes, Grandes de 
España , Caballeros Grandes Cruces, T í t u -
los de Castilla, Gentiles Hombres de Cáma-
ra de S. M . , Cuerpo consular, Oficiales ge-
nerales y Jefes superiores de Adminis t rac ión 
efectivos; Excma. Audiencia, Excmo. Con-
sejo de Admin i s t r ac ión , Excma. Diputa-
ción Provincial , Excmo. Ayuntamiento, Ca-
bildo Catedral, Real Universidad, Real So-
ciedad Económica de Amigos del Pa í s y 
Junta Directiva del partido de Unión Cons-
titucional, presidida esta por su respetable 
jefe el Sr. Conde de Casa Moró, y compues-
ta de los Sres. Marqués de Balboa, Zorri-
l la , Galbis, Pé rez de Acevedo, Herrera, 
Castro y Al io , Conde de Diana, Lenzano, 
Peraza, Rey, secretario del partido, y algu-
nos otros. Asimismo felicitaron á S. E. nu-
merosas comisiones de jefes y oficiales del 
Ejérci to, Marina, Milicias, Voluntarios y 
Bomberos, c ruzándose con este motivo las 
más calurosas frases de bienvenida y agra-
decimiento. 
Terminada la recepción, el Sr. General 
Polavieja pasó á los balcones de Palacio pa-
ra presenciar el desfile, que se hizo con el lu -
cimiento y marcialidad que distingue á los 
benemér i tos cuerpos de Ejérci to y Volunta-
rios, en el orden siguiente: Una compañía 
del ba ta l lón Cazadores de Bailón, otra del 
décimo ba ta l lón de Art i l ler ía de Plaza, otra 
del ba ta l lón mixto do Ingenieros, otra del 
ba ta l lón Cazadores de Isabel I I , número 25, 
otra de San Quint ín , n ú m e r o 26, otra del 
primer ba ta l lón de l ínea de Voluntarios, o-
t ra de los segundo, tercero, cuarto, quinto 
y sexto, otra del primer bata l lón do Lige-
ros, otra del sépt imo de Mnea, otra del p r i -
mero'de Arti l ler ía , otra del segundo, otra 
del segundo de Ligereo, otra del batal lón 
de Ingenieros, otra del ba ta l lón do J e s ú s 
del Monte, otra del de Bomberos, una sec-
ción de Voluntarios de Art i l ler ía montada 
y un escuadrón del regimiento cabal ler ía de 
Voluntarios. Todas estas fuerzas formaron 
en columna cerrada en la plaza de San 
Francisco, dando frente á la calle de los O 
ficios, y desdo allí desfilaron, á los acordes 
de las mús icas militares. 
Espero, por lo tanto, no tener m á s que 
motivos de satisfacción durante m i mando, 
y que cuando lo deje pueda firmar una p á -
gina m á s de los leales y buenos servicios 
de los institutos armados de Cuba, vuestro 
C a p i t á n General 
Camilo Polavieja. 
Habana, 24 do agosto de 1890. 
V o l u n t a r i o s . 
Vuestra gloriosa t rad ic ión es la historia 
de las valientes luchas en que juntos he-
mos combatido por la Patria. 
El la cuenta siempre con vosotros; y si 
a lgún d ía fuera necesario, seguro de la ab-
negación y del des in te rés que os anima, 
nada ser ía tan honroso como mandaros á 
vuestro Cap i t án General 
Camilo Polavieja. 
Habana, 2 i de agosto de 1890. 
Secretaría del Gobierno General. 
En la Gaceta extraordinaria del domingo 
se publicó lo siguiente: 
Con esta fecha he hecho entrega de la 
Secre tar ía de este Gobierno General á D . 
Pedro F e r n á n d e z Miró, nombrado para el 
desempeño de dicho cargo por Real Decreto 
de 5 del corriente mes. 
Habana, 24 de agosto de 1890. 
Eicardo de Cubells. 
Con esta fecha me hecho cargo de la Se 
c re ta r í a de este Gobierno General, para cu-
yo puesto he sido nombrado por el Gobierno 
de S M . 
Habana, 24 de agosto de 1890. 
Pedro F e r n á n d e z Miró . 
Toma de posesión, 
En la Gaceta extraordinaria, repartida 
ayer, se ha publicado lo siguiente: 
Con esta fecha he hecho entrega del Go-
bierno General y Gapi tan ía General de esta 
Isla, con los d e m á s cargos quo les aon ane-
xos, al Excmo. Sr. Teniente General D. Ca-
milo Polavieja y del Castillo, nombrado por 
el Gobierno de S. M. para desempeñar los . 
Habana, 24 de agosto de 1890. 
José SáKc/iez Gómez. 
Salado-
Saludamos respetuosamente á la muy 
disrioguida Sra. Da Concepción Castrillo de 
Polavieja, dignís ima esposa de nuestro Go-
bernador General, que viene por primera 
voz á esta Isla, con sus tiernos hijos, acom 
p a ñ a n d o á su espoao, y le deseamos toda 
clase de felicidadr-s. 
El Sr. Méndez Casariego. 
Cont inúa la méjóríái de este nuestro que-
rido amigo. Comandante general del Apoa 
tadero, lo cual celebramos mucho, y con 
noftotros loa numerosos amigos de dicha A u -
toridad. 
Con esta fecha he tomado posesión de los 
cargos de Gobernador General y Capi tán 
General de esta Isla, para cuyo puesto he 
sido nombrado por el Gobierno de S. M . 
Habana, 24 de agosto de 1890. 
Camilo Polavieja. 
Por el Estado Mayor de la Cap i t an ía Ge-
neral de la Isla do Cuba, se ha publicado la 
siguiente Orden Goneral del ejército, co-
rrespondiente al domingo 24: 
Artículo 1? Habiendo llegado á esta pla -
za ei Excmo. Sr. Teniente General D . Ca-
milo Polavieja y del Castillo, en el día de 
hoy se ha hecho cargo del mando mil i tar de 
esta Isla, para quo fué nombrado, por 
Real Decreto del actual, cesando en él el 
Excmo. Sr. General de División D. José 
Sánchez Gómez, que lo desempeñaba inte-
rinamente. 
Ar t . 2° E l Excmo. Sr. Capi tán General 
ha tenido á bien disponer, que el Excmo.' 
Sr. Goneral de División D . José Sánchez 
Gómez vuelva con esta fecha á encargarse 
en propiedad del destino do Segundo Cabo 
de esta Capi tan ía General y sus anexos de 
Subinspector de Infanter ía , Caballería , Mi 
licias y Voluntarios, así como del Gobierno 
Mil i ta r de la Habana y su on^oja^a. f ^ 'O^t 
•ixiQ cesan ei Excmo. Sr. General de Brigada 
ü . Cipriano Carmena Trayero, que aeciden-
talmoute los desempeñaba , por enfermedad 
del Excmo. Sr. General de División D. Fe • 
Upe Fe rnández Cavada, y Secretario de la 
Subinapección de Infanter ía Coronel D . Ra-
fael del Vi l la r y Batlle. 
Lo que de orden de S. E. se hace saber en 
la general de este día para conooimionto del 
ejército. 
Kl General de Brigada, Jefe de Estado 
Mayor, 
José J . Moreno. 
Alocuciones. 
En la Gaceta extraordinaria del domin 
go 24, se han publicado las que dirige 
nuestra nueva primera Autoridad ^á los 
habitantes do la Isla, de Cuba; á los sol-
dados, marinos, milicianos y bomberos; y á 
los voluntarios. Las reproducimos á con-
tinuación: 
H a b i t a n t e s de l a I s l a de C u b a . 
Habiéndose dignado el Gobierno de S. M 
honrarme con el nombramiento de Gober 
nador General de estas importantes y para 
mí muy estimadas provincias españolas, 
tengo la satisfacción de dirigiros un saludo 
cariñoso de antiguo y leal amigo, que, des-
de que os conoció, viene haciendo votos por 
vuestra ventura y por la prosperidad de 
esta Isla. 
Los muchos años que he vivido entre 
vosotros, me han permitido estudiar las 
necesidades de esta hermosa región espa-
ñola, y á satisfacerlas vengo resuelto, se-
cundando los altos y patr iót icos propósitos 
del Gobierno de S. M . y mis propios deseos 
y sentimientos. 
Esta aspiración, unida á la resolución 
firmísima de atemperarme siempre á la es 
crapulosa observancia de la ley, informa-
rán m i conducta, mientras permanezca en-
tre vosotros, y de este modo espero que 
queda rán cumplidos mis deberes para con 
la Patria, para con vosotros y para conmi-
go mismo. 
Habana, 24 de agosto de 1890. 
Camilo Polavieja. 
S o l d a d o s , M a r i n o s , M i l i c i a n o s 
y B o m b e r o s . 
Honrado por el Gobierno de S. M . el 
Rey (q. D . g.) con el mando de este Go-
bierno y Capi tanía General, os saludo como 
antiguo compañero . 
Nada tengo que recomendaros, porque 
sé cómo sabéis llenar vuestros penosos de 
beres. 
aún; y antes que en la moral, debía pensar 
en prepararse esta satisfacción material. 
—¿Qaó papel hab ía desempeñado Anto-
nina en la resistencia organizada, y qué pa-
pel desempeñar ía en la qne se manifestaba 
por la demanda de interdicción? Esto era 
lo que él ignoraba; pero cualesquiera que 
hubiesen sido ó fuesen estos papeles, no era 
hombre para soportar que ella se las man-
tuviese tiesas, y tanto por vengarse de lo 
pasado, como para ponerse á salvo de nue-
vos golpes, debía obrar: él era el amo de la 
casa, el jefe de la familia, y se lo ha r í a ver. 
Para estar m á s libre, envió á su madre 
una m a ñ a n a á Pa r í s , so pretexto de consul-
tar á Soubyranne, y cuando se hubo mar-
chado, l lamó á su prima para que viniese á 
hablar con él. 
Encontró le ella en ol cuarto de fumar, y 
al ver su enrojecido rostro, sus ojos bri l lan-
tes, sus cejas contraidas y cerrados sus pu-
ños, comprendió la jóven que t en ía que su-
frir una escena desagradable. 
—Demasiado comprenderás—dijo con los 
dientes apretados—que no te he perdonado 
tu actitud; en tanto que t u presencia aquí 
no era más que enojosa para mí, la he so-
portado por caridad; pero ahora quo los 
módicos dicen que es perjudicial para la sa-
lud de mi padre, te echo á la calle. 
Antonina palideció, pero no dijo una pa-
labra. 
— ¿No me comprendes? Te digo que te 
vayas; mi madre es tá en Par í s para no te-
ner que snfrir tus explicaciones; no tienes 
nada que esperar, un coche está preparado 
pai-a llevarte á l a estación, puedes coger lo 
quo to ha dado mi padre. 
L i i j o v e n permaneció un instante descon-
certada, m á s por la brutalidad de estas pa 
labras que por su sentido mismo; después, 
sid decir una palabra, so dirigió á la puerta 
con el corazón oprimido, los ojos llenos de 
lágr imas y el semblante pál ido. 
El Tiempo. 
Nueíitro respetable amigo el R. P. Vifies, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con las 
siguientes comunicaciones y telegramas: 
OBSERVATORIO DBL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 24 de agosto de .1890, 
á las diez de la m a ñ a n a . 
Esta madru í rada la per turbac ión ciclóni-
ca aparec ía al S. S. O. Alcanza ya á g r a n -
de altura, ha aumentado en energía, y se 
observa mayor actividad y regularidad en 
las corrientes ciclónicas. De suert» que 
esta per turbac ión , informe en un nr inci -
pio, va tomando la forma y organización 
de un verdadero ciclón de moderada, pero 
creciente intensidad. 
L a dirección probable de la trayectoria es 
al O. N . O. próx imamente , hacia el canal de 
Yuca tán . 
Antes do alejarse, os probable desfogue 
copiosos y repetidos chubascos racheadoa 
con vientos de la parte del S. en las pro-
vincias occidentalea de la Isla. 
Ea el Golfo pudiera ofrecer peligro para 
la navegación. 
Rabana, 25 de agosto de 1890, { 
á las diez de la m a ñ a n a . \ 
Desde mi ú l t ima comunicación desfoga-
ron ayer en la Habana de once y media á 
dos de la tardo algunos chubascos del S.E. 
y S. con ráfagas de 14 metro» de velocidad 
por segundo. De esta hora en adelanto 
quedó el cielo encapotado con velo cirroso, 
denso, de color plomizo, propio de estas tor-
mentas. E l barómetro »e ha mantenido al-
go bajo y casi á la mi?ma altura quo ayer. 
Los telegramas recibidos de Pinar del Rio 
indican que ee están sintiendo allí loa efec-
tos de la per turbación desde anteayer, con 
repetidos chubascos del E., SE. y SSE., ra 
cheados unos y acompañados otros de lige 
ras ráfagas. 
La pt 'runrbación ciclónica, quo con hono-
res de verdadero ciclón rudimentario de 
moderada y creciente intensidad, aparec ía 
avpr nía:iiu-ii |iiii*áfrWrrti al SSO-, aa na*, ha 
'corrido al SO.1:0., y es probable que, avan-
zando para el ONO., so nos aleje por el 
4** cuadrante. A l entrar la per turbación en 
el Golfo, se ha l la rá en circunstancias favo 
rabies para adquirir nuevos incrementos de 
energía. 
Es probable cont inúen hoy todavía las 
lluvias y chubasíws con vientos del E. al S. 
en la porción occidental d é l a Isla. 
B. Viñes, S. J . 
Recibido de la Administración General 
do CoD'unícaciones: 
Santiago de Cuba, 23 de agosto, ) 
á las ocho de la m a ñ a n a . $ 
P. Viñes. Habana. • 
7 i mañana .—B. 3000. Calma, h. altos 
del S. E 
St. Thomas—7i m a ñ a n a B, 30.07. Vien-
to E., despejado. 
Barbada—7i m a ñ a n a B. 30,14. Viento 
E. S. E., lluvias fuertes y continuas. 
Ramsden. 
Santiago de Cuba, 23 de agosto, } 
ú las nueve de la m a ñ a n a . $ 
P. Viñes .—Habana . 
Ayer seis tarde demoraba barra cúmulus 
en horizonte Suroeste. 
Eamsden. 
Santiago de Cuba, 23 de agosto,) 
á las cuatro de la tarde. S 
P. Viñes—Habana. 
3 tarde.—B 29,96. Viento S., cubierto. 
Bamsden. 
P inar del Rio, 23 de agosto, f 
á las 3 30 de la tarde. I 
P. Viñes .—Habana . 
9 mañana .—B. 757.32. 
3 tarde.—B. 75G.71. Diez m a ñ a n a chu-
bascos racheados del S. S. E. A las dos de 
la tarde chubascos racheados del N . N . E., 
c. del N . E. 
Picarte, 
Director de la Es tac ión Agronómica. 
P inar del Bio, 24 de agosto, 
á las 3.30 de la tarde. 
P. Viñes .—Habana . 
9 mañana , B . 757.64.-3 tarde; 756,32. 
Desde mi telegrama de ayer tarde continúa 
cielo cubierto, con lijeras ráfagas de viento 
y agua del E. y S. E,, intervalos variables 
y con aspecto de continuar por a lgún tiem-
Picarte. 
Director de la E s t a c i ó n Agronómica. 
—Te prevengo que si quisieras ver á mi 
padre, no te dejarian llegar hasta él, tengo 
bien dadas las órdenes oportunas. 
—¡No ha rás eso! exclamó desolada. 
—^Soy aquí el amo ó no lo soy? Como lo 
soy, te echo. 
—En mí, vénga t e tan duramente como 
quieras, no diré nada, no me defenderé; pe-
ro piensa en t u padre, no le proporciones 
el disgusto de esperarme en vano. ¿Qu ' 
pensaría? 
—Precisamente para asegurar su t ran 
quilidad te despido; debes comprender que 
tu malicia no servirá de nada; ya sabes que 
no me has de enternecer, porque no soy 
sentimental. 
Demasiado sabía ella que no le entorne 
cería: todo lo que la joven intentase con es-
te fin, no dar ía resultado alguno; sin em-
bargo, quiso arriesgarse algo. 
— A l menos ño me negarás que escriba i 
mi tío—dijo. 
—Te lo prohibo. 
— T ú leerás m i carta. 
En lugar de contestar directamente, Vio 
toriano miró la hora en el reloj de la pared. 
—Tienes un cuarto de hora para prepa 
rarte, empléalo en tonter ías y pe rde rá s el 
tren; si te divierte permanecer tres horas 
en la estación de Houdán , á t u gusto, pero 
vete. 
Un instante pensó en resistirse; pero ¿ser-
viría esta resistencia para ver á su tio? No 
ciertamente, puesto que tenía en contra su-
ya A, Victoriano y á Chenoffé; además , en 
el punto en que las cosas se hallaban ahora, 
t rabajar ía mejor en favor de su tio estando 
On Parí?, qne on la Chevroliére. 
A i i iogí . i á BU cuarto, m a n d ó á la donce-
lla que eu una maleta pusiera dos vestidos, 
ropa blanca y calzado. 
L a doncella la miró asombrada de esta 
orden, tanto como de la emoción que reve-
laba el semblante de la joven. 
Cablegrama recibido de la C á m a r a Ofi-
cial del Comercio, Industr ia y Navegac ión . 
Santiago de Cuba, 25 agosto. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
Ayer 3 tarde: B . 29,95. Viento S. S. O., 
nublado. 
Hoy 7 i m a ñ a n a : B . 29,98. Los c. corren 
del N . O. 
St. Thomas7i i d . B . 29,99. Vien toE. N . E. 
despejado. 
Barbada 7 i i d . B . 30,14. Calma, cielo 
despejado, 
Bamsden. 
Recibidos esta tarde de la Adminis t rac ión 
General de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 24 agosto,} 
8 m a ñ a n a . S 
P. V iñes—Habana . 
7^ m a ñ a n a , B . 30.00. Calma, despeiado. 
St. Thomas 7 i m a ñ a n a , B . 30,04. Viento 
E.N.E. , buen tiempo, cielo azul en parte cu-
bierto. 
Barbada 7^ m a ñ a n a , B . 30,13. Viento E. , 
despejado. 
Bamsden. 
P ina r del Bio, 25 agosto, 3-50 tarde. 
9 m a ñ a n a , B . 757,88. Ligeros chubascos 
del E.S.E. 
3 tarde, B . 756,28. Fuertes chubascos del 
S. con tendencias á rolar al S.S.E. y con a l -
gunas descargas eléctricas. L a velocidad 
del viento es de 5 m. 181 m. m. por se-
gundo. 
Bicarte, 
Director de la E s t a c i ó n Agronómica . 
Vapor-correo. 
A la una y media de la tarde del domin-
go, fondeó en bah ía , procedente de Barcelo-
na, Cádiz y Puerto Rico, el hermoso vapor 
correo nacional Ciudad de Santander, al 
mando del acreditado cap i t án Sr. Gorordo. 
E l Ciudad de Santander, que ha hecho su 
t raves ía en trece días y medio, no obstante 
la escala en Puerto Rico, conduce 73 pasa-
jeros para esta ciudad y 13 de t ráns i to . En-
tre los primeros se cuentan el teniente de 
navio D. Pedro Peral; el teniente coronel 
D. Antonio Cabezas y el cap i t án de infante-
ría D. Francisco Villalón, secretario par-
ticular del Excmo. Sr. Cap i t án General. 
L a correspondencia fué desembarcada des-
pués de fumigada. 
Director General de Hacienda. 
A bordo del vapor-correo nacional Ciu-
dad de Santander, ha llegado ol Excmo. Sr. 
D . Miguel Cabezas, nombrado por el Go-
bierno Supremo Director General de Ha-
cienda de esta Isla. 
E l Sr. Cabezas tomó posesión de su ele-
vado cargo en el d ía de ayer lunes. 
Desestimando instancias á D . Enrique 
Federico Garzón y D . Eduardo A n l é Gar r i -
ga, que solicitaban rectif icación del lugar 
que deben ocupar en el escalafón. 
H a c i e n d a . 
Aprobando anticipo de c e s a n t í a del ofi-
cial 5? D . Francisco Mendo y nombrando 
en su lugar á D . Antonio L l a p i r . 
Declarando cesante á D . Manuel Lar ra r , 
oficial 2? de la Ordenación y nombrando en 
su lugar á D . Ramón L lau ré s . 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
D . Francisco López, para oficial 5?, tene-
dor de libros de Cienfuegos. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
D . Manuel Stor, oficial 1? g u a r d a l m a c é n de 
Rentas Estancadas y nombrando en su l u -
gar á D . José Antonio Medina. 
Nombrando contador de la Adminis t ra -
ción Principal de la Habana á D . Ricardo 
Lachica. 
Dejando sin efecto el nombramiento del 
oficial 2? de la Intervención, D . Nicolás 
Micheo, y nombrando en su lugar á D . A r -
turo Freixas. 
Declarando cesante á D . Francisco Gar-
cía, oficial 4? de la Intervención, y nom-
brando en su lugar á D . Domingo Cardona. 
Nombrando oficial 5? de la Principal de 
la Habana á D . Mariano Gelabert. Idem 
2? de la ídem i d . á D . Francisco de los A r -
cos. Idem jefe de negociado de 2a clase. 
Administrador principal de Santa Clara, á 
D . Silvestre Beltono. Idem i d . de 3^ clase, 
contador de la Aduana de Matanzas, á don 
Joaqu ín Aymerich. Idem id . de 2* clase, de 
la Contadur ía Central, á D . Fé l ix López. 
Idem id . de 3il clase, de la Intervención, á 
D . Juan de Dios Exquier. Idem oficial 5o 
de la Junta de la Deuda, á D . Antonio de 
Lara. 
Concediendo pensiones á Da Josefa de la 
Fuente, Da Patrocinio, Josefa Remen, y D * 
Juana Casañas . 
Ayudantes de S E . 
En adición á la orden general del ejórci 
•to. se dan á conocer los siguientes nombra-
mientos; 
Art ículo 1? Se reconocerán como A y u -
dantes de Campo del Excmo. Sr. Capi tán 
General, á l o s Tenientes Coroneles del arma 
de lo fan te r ía D . Ulpiano Sánchez Hecho 
varr ía y D . Juan Tejeda Valora, y al Co-
mandante y Capi tán de la propia arma D. 
Francisco Villalón y Fuentes y D. Doroteo 
de Carlos Lecumberri. 
A r t . 2? Se reconocerán igualmente como 
Ayudantes do Campo honorarios del Excmo. 
Sr. Capi tán General, al Coronel de Milicias 
do Caballería D. Eduardo M . Muller; al do 
igual clase de Milicias de Infanter ía D. Jo-
sé Esteban L rrinaga, y á l o s Comandantes 
del propio instituto, D. Antonio Garc ía 
G ur/ález, de Cabal ler ía , y D . Manuel Suá-
rez Argudín , de Infanter ía . 
Lo que de orden de S. E. so hace saber 
eu esta segunda adición á la citada orden 
general para su conocimiento y cumpli-
miento. 
El General de Brigada, Jefe de Estado 
Mayor, 
José J . Moreno. 
Gobernadores Cmles. 
En el vapor-correo nacional Ciudad de 
Santander, han llegado los Sres. D . Leopol-
do Barrios, comandante de Estado Mayor; 
D. Francisco Javier Obregón, coronel de 
iníantor ía , y D . Miguel P o r n á n d e » F í g a r o 
nombrados por el Gobierno de S. M . Go-
bernadores Civiles de las provincias 
Puerto Principo, Santiago de Cuba y Pinar 
del Río, respectivamente 
Indices. 
Por el vapor-correo nacional Ciudad de 
Santander, se han recibido las siguientes 
resoluciones del Gobierno Supremo: 
Círobey»ació*a. 
Real decreto admitiendo la dimisión de 
los cargos de Gobernador y Capi tán Gene-
ral de esta Isla al Excmo. Sr. D . José 
Chinchilla y Diez de Oñate . 
Real decreto nombrando para los cargos 
anteriores al Excmo. Sr. D . Camilo Po-
lavieja. 
Concediendo p ró r roga á los Sres. D . A l -
berto Plutare, y á D. Carlos Hano, para 
arreglar los documentos de una patente de 
invención. 
Aprobando nombre y demarcac ión del 
nuevo juzgado de Ins t rucc ión en la Haba-
na, denominado de la Audiencia. 
Desestimando solicitud de jubi lación del 
canónigo de la Catedral de la Habana, don 
Juan García Reyes. 
Real decreto admitiendo la dimisión del 
cargo de Gobernador Civi l de Santa Ciara 
á D. Julio Usera y nombrando en su lugar 
á D. Angel María Carvajal. 
Real decreto nombrando Gobernador Ci-
vil de la provincia de Puer to -Pr ínc ipe á 
D. Leopoldo Barrios y Carrión. Idem ídem 
admitiendo dimisión del Gobernador Civi l 
de Santiago de Cuba D. Ramón Barrios y 
Ruiz, y nombrando en su lugar á D . Fran-
cisco J . Obregón. • 
Nombrando oficial 5o del Giro Mutuo de 
osta Isla, á D . J o a q u í n Marcuña . Idem ofi-
cial 1? del Gobierno General á D . Eduardo 
G úseme. 
Declarando cesante al jefe de negociado 
de 3a clase del Gobierno General, D, Rafael 
Pérez Vento y nombrando en su lugar á 
O. Guillermo Herrera. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta 
dero se han recibido, por el vapor-correo do 
la Península, las eiguientes reales órdenes 
que le comunica el i l ia is ter io de Marina: 
Disponiendo ol aplazamiento para la 
vuelta al servicio da los ingenieros de la 
Armada que se hallen en estado de super-
numerarios. 
Destinando á oste Apostadero al alférez 
de navio D. Fernando Lengo. 
Disponiendo que sea de dos años el t iem-
po do embarco de los maquinistas en la Pe-
nínsula . 
Concediendo retiro al ayudante de mari-
na ds Bahía Honda, D . J o s é Canales. 
Concediendo al comandante de art i l ler ía 
D. Joaqu ín de Cifuentes ei ingreso en el 
Real Cuerpo de Alabarderos. 
Disponiendo la consignación en presu-
puesto de lo destinado á trabajos h id rográ -
fic >8 en las costas de Puerto-Rico. 
Declarando de carác te r oficial el regla-
mento de los hospitales de Marina. 
Disponiendo que los huérfanos de jefes' y 
oficiales de la Armada, falleedios en funcio-
nes del servicio, puedan obtener plaza gra-
t u i t a en la Escuela Naval Flotante. 
Aprobando entrega de mando de los ca-
ñoneros Fradera, Criollo y Cuba E s p a ñ o l a 
y de la lancha Caridad. 
Destinando á este Apostadero á los con-
tadnrea de fragata D . Francisco Rengifo y 
D. Vicente Galiano. 
Aprobando la licencia de dos meses, por 
enfermo, al teniente de navio de la escala 
de reserva D . Manuel Godínez. 
vincia, el s á b a d o ú l t imo , l a existencia de 
un gran n ú m e r o de barriles de papas en e l 
muelle de San J o s é , las que se encontraban 
en completo estado de put re facc ión , a t r i -
buyéndose á la pestilencia de ese foco de 
insalubridad la enfermedad de parte de la 
t r ipu lac ión del b e r g a n t í n Tregby, y casi el 
to ta l de la barca inglesa E r y c i n a , dispuso 
que con la urgencia que el caso reclamaba, 
pasase una comisión de la Junta Provincial 
de Sanidad a l sitio de referencia para que, 
en vista de lo que se relata, informase acer-
ca de los medios m á s r áp idos y oportunos, 
de hacer desaparecer el ma l que se la-
menta, cuya comisión propuso que los men-
cionados barriles de papas putrefactas, se 
arrojasen al mar, á larga distancia de este 
puerto; medida que fué inmediatamente 
t rami tada por nuestra celosa autoridad pro-
vincial al Sr. C a p i t á n do este Puerto para su 
debido cumplimiento; oficiándose á la vez 
a l Sr. Adminis t rador General de Aduana 
para que se ejerza la m á s e x t r í c t a v ig i l an-
cia on los muelles, respecto á todo aquello 
que pueda per judicar la salubridad públ ica, 
asi como al Sr. Alcalde Municipal á fin de 
que se eviten hechos do t a l naturaleza, que 
si en todos los tiempos son sensibles para 
nosotros, se hacen penosos en las actuales 
circunEtancias, en que las cuestiones de sa-
lubrificación urbana deben estar á la orden 
del día . 
Casino Español de Remedios. 
Según atenta circular que hemos recibido 
boy, en Junta General verificada el 8 de 
junio próximo pasado, fueron electos para 
formar la Direct iva que ha de regir á ese 
Instituto, en el presente año, los señores 
siguientes: 
Presidente: D . Francisco Al tuzar ra . 
Vice Presidente: D, Fructuoso P é r e z . 
Secretario: D . Saiustiano Casares. 
Vice Secretario: D. Manuel Fuentes. 
Tesorero: D. José Piedra. 
Contador: D. JuanSeigle. 
Vocales: D . Eduardo G. del Real, D . Ma-
teo Garate, D. Faustino V i g i l , D . Antonio 
Caturla. 
Suplentes: D . Ceferino López, D . Justo 
Iglesias, D . Manuel Duyos, D . Ju l i án Ro-
dríguez. 
Nombramientos. 
Una vez más se ha acreditado la exacti-
tud del servicio telegráfico del DIAKIO DE 
IAM-ARINA, pues en el vapor-correo Cm-
dad de Santander han llegado los Reales 
Decretos, anunciados en su día en nues-
tras columnas, nombrando respectivamen-
te á los Sres. D. Pedro F e r n á n d e z Miró y 
D. Ricardo Cubells, Secretario del Gobierno 
General y Magistrado del Tr ibunal de lo 
Contencioso-Administrativo de esta Isla. 
Descarrilamiento. 
El Alcalde Municipal de B a t a b a n ó , en te-
legrama del domingo úl t imo, dice al Go-
bierno Civi l lo siguiente: 
"Tren directo de pasajeros de Vueita-
Arriba, que iba para esa, descarr i ló , á las 
doce y cuarto de esto día, en el k i lómetro 
54, á causa de haberse roto el eje de la vo-
ladora de la máquina número 31, no habien-
do ocurrido desgracia personal alguna. 
E l conductor pidió auxilio á la estación 
de Pozo Redondo. Fuerzas de 1% Guardia 
Civi l custodia la l ínea .—Jwa^ López." 
Ayuntamiento de la Habana. 
E l señor Alcalde Municipal, al dar la 
bienvenida al nuevo Gobernador General, 
Excmo. Sr. D . Camilo Polavieja, lo felici-
tó en nombre del Ayuntamiento de es-
ta ciudad, cuyo Alcalde era en esos mo-
mentos, y en el de todos los Ayuntamientos 
de la isla. 
Motas curiosas. 
En 1557 ee hizo en domingo el primer 
pregón de las Ordenanzas hechas por el Ca-
bildo, las cuales fueron reformadas en 1568, 
pero dos años antes sufrieron también mo-
dificación en el sentido de qne las multas quo 
se aplicasen serian repartidas en esta for-
ma: la torcera parto para Obras Públ icas , 
la otra para el denunciador y la ú l t ima pa-
ra el Juez. 
En 1552 se recomendó á los zapateros y á 
los sastres que modificasen el precio exor-
bitante que cobraban á los vecinos por las 
prendas que les vendían, y fué recibido 
un barbero para ejercer este oficio en la 
Vi l la , al par que servir de cirujano. En la 
misma época se concedió á un farmacéutico 
español introducir libremente efectos do 
droguería, sin que nadie m á s que él tuviese 
derecho á la venta do los mismos, por ser 
el priínero que vino al país con ta l carácter , 
á menos que no diese su permiso para e l loá 
los demás , mediante ciertas recompensas. 
Nombrando oficial 5o á D . Juan Rochy. 
Declarando cesante al Comandante del 
Presidio de osta ciudad y nombrando on su 
lugar á D . Antonio Calvetó. 
Real decreto nombrando en comiíjióu ma-
gistrado del Tribunal Contencioso de esta 
I s l a á D . Ricardo Cubells. 
Real decreto nombrando Jefe superior de 
Adminis t ración, Secretario del Gobierno 
General do esta Isla, á D . Pedro Fe rnández 
Miró. 
Disponiendo se rectifique el lugar que o 
cupa en el escalafón el abogado fiscal de 
la Audiencia de Puer to -Pr ínc ipe D . Manuel 
Diaz Ochotoco. 
—¿Va V. de viaje1? 
—Sí. 
—¿Para cuánto tiempo? 
—Para bastante. 
—Si me permito dir igir esta pregunta á 
la señorita, es para saber cuánta ropa blan-
ca debo preparar. 
—Toda la que pueda V. colocar eu la 
maleta; dése prisa. En cuanto esté cerra-
da, mande usted que la bajen. 
T mientras que la doncella, cada vez más 
asombrada, ejecutaba su mandato. Auto 
nina amontonaba al azar en un saco de 
mano los diferentes objetos que necesitaba, 
ó á los que tenía afecto por razones particu-
lares; su tío, que era generoso, la habia col-
mado de regalos de todas clases en cuantos 
días podían ser ocasiones ó pretextos para 
ello; dejó aquellos otros objetos qne eran 
de valor, pero tomó todo el dinero que le 
quedaba, unos veinte luises, en una bolsita 
de mallas de oro, y tres ó cuatro billetes de 
cien francos, doblados en la cartera. 
Todo esto requir ió poco tiempo; quedá-
banle algunos minutos todav ía del tiempo 
fijado por Victoriano; se sentó delante de 
su escritorio, y, por inspiración, sin refle-
xionar, escribió á su t ía: 
"Victoriano me despide do esta casa, den-
ude por mi tío y por t í he sido tan feliz; mi 
"mayor sentimiento es el no poder deciros 
"adiós ." 
Una vez cerrada esta carta, se la ent regó 
á la doncella, recomendándole que se la 
diefá á la señora de Combarrieu en cuanto 
volviese. 
Esperaba que el coche pasase delante de 
las vcutanas de su t ío, circunstancia que la 
permitir ía verle y dirigirle una seña, cal 
vez una palabra; pero Victoriano había da-
do órdenes sobre eeto punto, y el coche sa-
lí" por ol patio. 
Lujante bastante tiempo permanec ió 
Antonina como desorientada; pero al acer-
En 1551 ee prohibió á los negros jornale-
ros vender ambulantemente por las calles 
toda clase de frutos, y on 1554 se les prohi-
bió tenor bohíos propios donde morar, pues 
sólo podían hacerlo en casa de sus amos. 
En 1557 fueron expulsados de esta Vi l la 
los negros borros ó libres, y se rei teró la ley 
de que los esclavos no pod í an tener casa 
propia, tabernas ni tabancos, pr ivándoles 
también del uso de armas y prohibiendo á 
los negros horros recibir en su casa á los 
esclavos. Aquellos fueron expulsados de 
nuevo en 1565, y así como los indios, no po-
dían montear ganado vacuno. 
Tenieníos de Alcaldes. 
Por el Gobierno Goneral se han hecho 
los siguientes nombramientos: Primer Te-
niente de Alcalde del Ayuntamiento do 
Marianao, D. José Soto Navarro; segundo 
del Ranchuelo, D . Martín Villogra; p r ime-
ro de la Esperanza, D. José C P iñe i ro , y 
tercero del de Gibara, á D. José Cernados. 
Un nuevo foco de infección. 
Con motivo de haber presenciado el se-
ñor Telloría, Gobernador Civil de la prb-
un 
El yiaje del Emperador de Alemania. 
Los periódicos de Nueva-York que reci-
bimos el sábado por la vía de Tampa, COD-
tienen abundantes pormenores acerca del 
viaje á Rusia realizado por el Emperador 
de Alemania. E l d ía 16 llegaron frente á 
Memel el yacht imperial HoUnzól le rn y 
el acorazado a lemán Frene, deteniéndoee 
para depositar los despachos del Soberano, 
y continuando su viajo para Revol, donde 
llegaron al medio día del 17. L a escuadra 
rusa, compuesta de diez y ocho buques, a l 
mando del gran duque Alexis (quo fué, co-
mo se recordará , huésped egregio do la Ha-
bana hace diez y siete años) , hizo una sal-
va en honor do los buques alemanes. E l 
gran duque Wladimiro recibió al Empera-
dor Guillermo al desembarcar, sirviéndole 
de guardia de honor el regimiento de gra-
naderos que da la guarnic ión á San Pe-
tersburgo y de que es coronel honorario 
S. M . I . 
L a población estaba vistosamente enga-
lanada, y una mul t i tud inmensa, esparcid» 
en las calles, demostró patentemente su en-
tusiasmo. E l Emperador recibió una dele-
gación do alemanes residentes eu Rusia, y 
luego pasó revista al regimiento de Viborg? 
cuyos oficiales le ofrecieron el pan y la sal 
d é l a hospitalidad, sobre bandejas escul-
pidas por los soldados. Guillermo I I d i r i -
gió algunas palabras en ruso al regimien-
to, y los soldados las contestaron con entu-
siastas aclamaciones. A las tres de la tarde 
el Emperador salió para Narva, a c o m p a ñ a -
do del príncipe Henry, del canciller do Ca-
pr iv i y de las demás personas que compo-
nen su comitiva. A Narva h a b í a n llegado 
antes el Czar y la Czaiina, recibiendo, se-
gún costumbre, el pan y la sal quo les fue-
ron ofrecidos por las autoridades locales, y 
marchando después en carruaje á Polovs-
toeff, para anticiparse en el camino á. los 
regios visitantes. L a mul t i t ud no esca t imó 
sua aclamaciones á los soberanos^ durante 
su paso. 
L a entrevista de los soberanos, efectuada 
á las ocho de la noche, fué en extremo cor-
dial . E l Czar llevaba el uniforme a l emán . 
E l Emperador y ol Czar subieron á un ca-
rruaje, dir igiéndose á Narva, formando las 
tropas en doble hilera. 
L a prensa de San Petersburgo da la m á » 
cordial bienvenida al Emperador Guillermo 
y expresa su creencia ea la sinceridad de 
sus declaraciones pacíficas, que Rusia, d i -
ce, es tá dispuesta á secundar; pero al mis-
mo tiempo sostiene que el Emperador 
Guillermo debía ocuparse de esto m á s en 
Viena que en San Petersburgo, desde el 
momento en que Rusia no quiere aceptar,, 
por la cuest ión bú lga ra , m á s que una solu-
ción conforme con el tratado de Berl ín, e l 
cual, agrega, ha sido violado con la com-
plicidad del Austr ia . E l Journa l de San 
Petersburgo dice que la entrevista de loe 
emperadores de Rusia y Alemania consoli-
d a r á la amistad que existe entre ambos. E l 
Grashduwine atribuye gran importancia á» 
esta entrevista, y saluda la llegada del E m -
perador a l emán como un presagio de paz. E l 
Nord escribe que los temores de una guerra 
europea han desaparecido, así bajo el pun-
to de vista polít ico, como bajo el aspecto 
comercial, 
El Emperador Guillermo, á su llegacia á 
Narva, llevaba el uniforme del regimiento 
de Vibrorg , y ostentaba la condeoorac ión 
de la orden rusa do San A n d r é s . E l Czar, á. 
su vez, ostentaba el uniformo del rogimien-
oarse á Houdan, la oecosidad de tomar 
partido seguro la tranquil izó un poco. 
—¿Tenemos tiempo de i r al telégrafo 
antes de que salga el t ren?—preguntó al 
cochero. 
És te miró el reloj. 
—Dándonos prisa, B\, 
Y fustigó los caballos. 
Quería telegrafiar á Luis, y en seguida 
redactó el telegrama con lápiz, para no te-
ner que detenerse luego. 
"Llegó sola en el tren de la una y cin-
"cuenta y cinco. ¿Quiere V. esperarme en 
" la estación?" 
Esta era la primera vea que Antonina 
viajaba sola; parecióle que la examinaban 
con una curiosidad molesta; pero tenia cui-
dados bastante graves para no preocuparse 
de ello. ¿Recibiría Luis el telegrama á 
tiempo para salir á esperarla? ¿Adónde ir ía 
ella si no le encontraba en la es tación? 
La angustiade la decepción le fué ahorra-
da: al bajar del wagón vió á Luis quo salla 
á su encuentro, acompañado de la s e ñ o r a 
Peyronic. 
Ambos la acosaron á un tiempo con m i l 
preguntas; ella contestó en pocas pala-
bras. 
—¡Monstruo!—exclamó la señora de Pey-
ronic. 
Pero lo que ten ía que decir de urgente ó 
indispensable, cor tó su ind ignac ión . 
—Sin presentir toda la realidad, t e m í a -
mos cosas graves; por eso he venido yo con 
el señor Darlot: hasta que Vds. se casen, 
espero que a c e p t a r á n nuestra hospitalidad; 
V. ocupará el cuarto de m i hija. 
En la casa de aquellas honradas gentes, 
donde el marido y la mujer r e n d í a n verda-
dero culto á los Combarrieu, e n c o n t r ó ella 
los cuidados y solicitudes que hubiera po-
dido tener por una hi ja suya. Todos los 
días, después de almorzar, v e n í a L u i s á v i 
sitarla durante media hora, y d e s p u é s de 
comer, volvía para pasar con ella un ra to 
hasta las diea de la noche: pero ol pensa-
miento de su t ío pesaba sobre ella. ¿ Q u é 
sucedía en la Chevrol iére? Nadie sab ía na-
da. ¿Qué hacía? ¿Qué era de él? ¿Cuál no 
seria su desesperación en la soledad en que 
se hallaba? 
Una coincidencia producida por l a nece-
sidad de apresurar su boda, hizo que la fe-
cha de és ta coinoidiera con la fijada por el 
juez de paz para la r e u n i ó n del consejo de 
familia: el matr imonio d e b í a celebrarse por 
la m a ñ a n a , y el consejo do fami l ia á las tres 
de la tarde. 
É r a l e s muy agradable tener aquel d í a por 
suyo; pero n i el uno n i el otro tuv ie ron l a 
idea de quejarse n i do anunciar salida a l -
guna á aquellos á quienes tan to d e b í a n am-
bos. 
Las circunstancias en que se realizaba el 
matrimonio, los obligaba á l a i n t i m i d a d m á s 
estrecha; los testigos, eran, por parte de 
Antonina, el s eñor Peyronic, en represen-
tac ión de su t ío , y su pr imo Garlos Comba-
rrieu; y por parte de Dar lo t , Sperlette y un 
amigo suyo; nadie m á s , á no ser l a señora 
de Peyronic. 
D e s p u é s de l a ceremonia de l a a l ca ld ía y 
de la iglesia, á l a una, estuvieron reunidos 
en el cuarto que D a r l o t ocupaba en el bu-
levar de Clichy, dondo estaba preparado el 
almuerzo. 
Pero antes de sentarse á l a mesa, quiso 
Dar lo t l levar á su mujer á su cuarto; desde 
la puerta v ló sobre lamosa u n enorme ramo 
de Gloria de Di jón , y en las paredes, en-
ganchadas en e l cortinaje de Andr inópo l i s , 
guirnaldas de aquellas mismas rosas qne 
con su aroma h a b í a n llenado el cuarto; en-
tonces se vo lv ió hacia su marido, y colo-
cando ambas manos en las qne él le t en -
d ía : 
—¡Oh; querido mío!—murmuió—mil gra-
cias. 
to de Alejandro, y llevaba sobre e l p e c h ó l a 
condecoración de la orden alemana del A -
guila negra. 
E l Czarewitli, el Sr. de Schouvaloff, em-
bajador de Rusia en Alemania , y un n ú m e 
ro considerable de personas prominentes 
acompañaban a l Czar y fueron á recibir 
al Emperador á las afueras de Narva. Des-
pués de la m ú t u a p r e s e n t a c i ó n de las per 
sonas de las respectivas comitivas, los so-
beranos d i r i g i é ronse en coche Poloutseff, 
donde la Czarina acogió a l Emperador con 
la mayor cordial idad. 
Una inmensa m u l t i t u d , estacionada en 
todo el camino que recorrieron los sobe-
ranos, a c l a m ó á é s tos y al canciller de Ca-
p iv í . 
E l dia 18, l a fiesta del regimiento Prev-
braskeusky, el Czar y el Emperador asis-
t ieron á u n oficio religioso, terminado el 
cual, pasaron á l a Casa de Ayuntamiento, 
donde se efectuó una gran recepción. Por 
la noche se d ió i m banquete en honor de 
los visitadores. Antes de la revista, el Em 
perador ofreció u n magnífico coche al Czar 
y la Czarina. E n a l banquete, el Czar br in-
dó por los emperadores Guillermo y Fran 
cisco J o s é . G u ü l e r m o I I br indó en ruso, á 
la salud del Czar. E l canciller de Capr iv i y 
el Sr. de Giers, mirrisíro de Negocios Ex 
tranjeros de Rusia, celebraron ese dia una 
larga conferencia. 
Por l a noche el Czar ofreció al Soberano 
de Alemania una gran comida en Narva 
Como era el aniversario del nacimiento del 
Emperador de Austria, todos los miembros 
de la legación de Austria en San Peters 
burgo, asistieron á dicha comida. E l Czar y 
todos sus invitados llevaban condecoracio-
nes de diferentes órdenes a u s t r í a c a s . E l 
Czar y el Emperador Guillermo pronuncia 
ron en ruso brindis en honor del Soberano 
de Austr ia . 
E l municipio de Narva ha ofrecido al 
Emperador Guil lermo un á lbum contenien-
do las vistas de la poblac ión y do sus cer-
canías . Los comerciantes le regalaron la 
historia de la población, escrita en a l emán , 
en un tomo esp lénd idamente encuadernado. 
E n la m a ñ a n a del 19, el Emperador Gui-
llermo se d i r ig ió en coche á Samburg, con 
objeto de asistir á las maniobras militares. 
Estas fueron en extremo lucidas, habiendo 
asistido t a m b i é n á presenciarlas la Czarina, 
la familia imperia l y su comitiva. 
de E l Estandarte, sufrió el viernes '12 una 
delicada operación, que efectuaron los Dres. 
Prendes y Delgado. L a operación fué hecha 
con toda felicidad y el enfermo sigue bien, 
de lo que nos alegramos. 
— E l dia 7 del corriente falleció en Cana-
sí, provincia de Matanzas, á los 95 años de 
edad, la Sra. D f Juana Almeida y Mirelés, 
madre de D . Domingo R. Almeida, Coman-
dante graduado cap i t án , jefe de la guerrilla 
del Regimiento In fan te r í a de Alfonso X I I I , 
á quien como á su familia, damos el más 
sentido pésame . Descanse en paz. 
—Ha regresado de su viaje á Puerto-
Príncipe, muy mejorado de la enfermedad 
que le obligó á realizarlo, nuestro respeta-
ble amigo el Sr. Prebendado de esta Iglesia 
Catedral, Pbro. D . Pedro F . Almanza. Ce-
lebramos su restablecimiento y le damos la 
más cordial bienvenida. 
—En Cienfuegos se ha formado uua nue-
va sociedad, para dedicarse al ramo de ro-
pa, que g i r a r á bajo la razón de Salustiano 
la Vi l l a y Ca, sociedad en comandita, de la 
cual es gerente D . Salustiano la Vi l la y co-
manditario D . Jacinto Campo. 
—En sesión celebrada la noche del vier 
nes úl t imo por la Junta Municipal del tér -
mino de Matanzas, fué aprobado sin modi-
ficación alguna, el proyecta de prosupuestos 
de aquel Ayuntamiento, para el año econó-
mico de 1890 91. 
- El 20 del presente mes se ha hecho car-
go del Juzgado de Ins t rucción del distrito 
de Pinar del Río, el Sr. D . Miguel Céspe-
des y Coffigny, nombrado por R. O. de 20 
de junio úl t imo para el indicado puesto. 
—Ha sido nombrado vSecretario del gre-
mio do "Talleres de envases para tabacos," 
él qüe lo es de gremios de la Habana D. Ca-
si toiro Escalante. 
—Leemos en E l Productor de Sagua la 
Grande: 
" A las seis de la tarde de ayer, tuvo e 
fació «na triste escena en una colonia del 
central Grati tud, Maaacaa. Don Ricardo 
Rodríguvz, joven muy eatimado por sus re 
levaott s prendas de carác te r füé víctima de 
un t i ro de escopeta que se le escapó á un 
amigo suyo, con quien iba de caza. 
Hondu rena ha producido este triste a-
contecimionto en Santo Domingo." 
innM niin om 
C O R R E O 27 A C I O N A I * . 
Sólo un día, el 8 del actual, adelantan en 
sus fechas á los que teníamos por la vía de 
Tampa, los periódicos de Madr id que reci-
bimos por el vapor-correo Ciuda i de San-
tander, Hé aquí eus principalea noticias: 
Bel 8. 
De M I m p a r c i á l : 
Ayer, después de largo debate, acabó sus 
sesiones la Junta contral del censo. E l 
triunfo conseguido por la libertad y la de-
mocracia ha sido gr ande. L a victoria del 
poder electoral sobro el poder ejecutivo es 
E l Emperador d e b í a pa r t i r el 21 para | de aquellas que harán época en nuestra his 
Gomontopp, y dirigirse de allí á PeterhoíF, t o ñ a 
donde el canciller de Caprivi se proponía 
celebrar una conferencia con el primer m i -
nistro ruso, Sr. de Giers. 
L a visi ta á Peterhoff se ha efectuado, y 
t ras ella, el regreso del Emperador á Ale-
mania: así se nos anuncia en un telegrama 
•de .San Petersburgo, que recibimos ayer y 
que va inserto en el lugar correspondiente 
•del presente n ú m e r o . 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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De m á s en 1890 . 30,379 04 
. • 3 3 2 Q 2 Í Í T C A a S N B H A I - , 
Por eí Grobierno General ha sido auto-
rizado el arquitecto del Estado para Ja re- \ 
cepción provisional de las obras llevadas á j ^ esencia 
cabo en el hospital do Sao L á z a r o . 
—Ha sido aprobado é\ presupuesto ord i -
nario de! ejercicio de 1890 á 91, del hospital 
de San Francisco de Paula, de esta ciu-
dad. 
—La petición hecha por el Alcalde M u -
nic ipa l de Guane, en que solicitaba una 
•cuadrilla de penados para composición de 
•caminos, ha sido desestimada por el Go-
•bierno General. 
— E l presupuesto del primer tr imestre 
de l presente año para la r e p a r a c i ó n y con-
se rvac ión de las obras del puerto de San-
tiago de Cuba, ha sido aprobado por el 
Gobierno General de esta Isla. 
—Ha vuelto á hacerse cargo del nego-
ciado de Cárceles y Presidios del Gobierno 
General de esta Isla, nuestro amigo D . B l á s 
M a r t í n e z . 
—En el negociado de Registro de la Se-
cre tar la del Gobierno General se sol ic i ta á 
D . Eduardo Esteban, para enterarle de un 
asunto que le concierne. 
—Ha sido declarado cesante el celador 
de policía D, Enrique Pereda y nombrado 
«en su lugar D . Gregorio Alonso Rodr í -
guez. 
— E l Sr. D , Francisco Feliciano I b á ñ e z 
ha sido autorizado para celebrar una rifa, 
l ib re de derecho, á fin de atender á los cul-
tos de la Vi rgen del Pi lar . T a m b i é n lo ha 
sido el Pbro. D . Segundo R. Luaces, pa-
r a celebrar otra rifa con objeto bené -
fico. 
— A D . S imón Ochanderona se le ha con-
cedido una cuadri l la de 50 penados, para 
•efeetuar los trabajos de una carretera com-
prendida entre las calzada de la Infanta y 
Cerro. 
— E l vapor español Fonce de León, ha l le-
gado á San Juan de Puerto-Rico el s ábado 
23 del actual, procedente de Barcelona y es-
calas. 
—Se han concedido 15 d ías de p r ó r r o g a 
de licencia á la que ya disfruta D . Telmo 
Giraldes, Fiscal de la Audiencia de la Ha-
bana. 
— A l Gobernador Civ i l de Matanzas se le 
la*comunicado por el Gobierno General ha-
ber sido aprobadas las medidas adoptadas 
respecto do la s epa rac ión de sus destinos, 
del Adini in is t rador v enfermero del hospital 
de Colón. 
—Por el Gobierno General se han conce-
dido 90 d í a s por enfermo para pasar á 
Puerto Rico, a l Sr. D . Federico Enjuto, 
Abogado Fiscal de la Audiencia de la Ha-
bana. 
—Nuestro o'ipririo amigo v correligiona-
rio ©1 Sr. D . Teófilo Pére?, director que fué 
—Fían cido llamados á Madrid por el mi -
nistro do M:irvQ» dos primeros maquinistas 
de la armada para furmar parte, en repre-
sentación de su cuerpo, do la comisión que 
ha do estudiar las bases y modificaciones 
que deben introducirse en el reglamento or-
gánico por el que aquel sa rije. 
—Se halla gravemente enfermo en sua 
posesiones do Valbuena, el almirante de la 
armada T> Luis H e r n á n d e z P inzón . 
— E l Sr. Alonso Mar t ínez asist irá hoy al 
Congreso para fcümplimentar los acuerdos 
tomados ayer por la Junta del censo, refe-
rentes á instrucciones y disposiciones que 
han de comunicarse á las juntas píovinc^a-
les y municipales. 
T a m b i é n comunicará las resoluciones de 
la Junta á los particulares que la han con-
sultado. 
— E l Sr. Martes cumplió lo que había d i -
cho. A las siete de la tarde, cuando ee es-
taba discutiendo on la Junta el caso del 
gobernador de Salamanca, cogió el sombre-
ro y se marchó á la estación, diciendo, al 
observarle uno de los individuos de la Jun-
ta que debía quedarse como todos y hacer 
un pequeño sacrificio. 
—He resuelto marcharme y me marcho. 
Después de todo nadie me agradecer ía el 
sacriñeio, porque aquí no hay opinión pú-
blica que merezca ser atendida. 
Si el hecho es exacto, no cabe negar que 
el Sr. Marcos ha coronado como merecía su 
campaña . 
—Los debates y acaenios ¿ e \$ .¡Junta 
central del censo han sido objeto de juicios 
y comentarios muy diversos. 
Entre los liberales y demócra t a s de ver-
dad, se aplaude la acti tud de templanza y 
corrección observada por los republicanos; 
también ee reconoce que el Gobierno, en 
medio de sus reservas y protestas reitera-
damente formuladas por los señores Cáno-
vas y Silv^la ha demostrado deseos de har -
monizar opiniones p de evitar conflictos. 
L a conducta de los representantes del par-
tido liberal, claro es que los ílber^Jes la 
elogian y la encuentran hábi l y pa t r ió t ica . 
Los amigos del Gobierno, en cambio, ata-
can á los liberales diciendo que han estado 
exigentes en demasía , pretendiendo anular 
y desarmar por completo al Poder ejecuti-
vo. Explican la transigencia del gobierno 
en ciertas cuestiones, porque se encontraba 
en minoría , y porque además quería evitar 
á todo trance un rompimiento con la Junta 
central, psra no croar una situación tirante 
y gravífliijuá, cuyae ppnsecuencias serían 
incalculables. 
No faltan ministeriales qtus ¿ulp^n de 
gran parte de lo sucedido al Sr. Martes, él 
cual creen, que con su esceso de celo por el 
gobierno, ha irr i tado un tanto á las oposi-
ciones obl igándolas á extremar algo eu ac-
t i t ud . 
Barcelona, 7 (11,30 noche.)—Hoy se ha 
vuülto á trabajar en la fábrica de Ricart en 
Caetelvell, Malpas en Sallent y Monteys en 
Castelgolí . 
M a ñ a n a se t r aba ja rá en otras fábricas y 
el lunes en las del A l to Llobregat. 
Los obreroi! no se manifiestan, sin em-
bargo, contejitos, y no será difícil que la 
huelga se renueve con cualquier motivo. 
ECOS. 
Hace nueve años , cuando el temporal en 
la Vuelta Abajo des t ruyó casas y bohíos, 
a r r a s t ró puentes, a r rancó de raíz á rboles , 
y llevó la miseria y la desesperación al ho-
gar de innumerables familias, los artistas y 
escritores de la Habana eo asociaron con 
noble y generoso eí^perf o para allegar, con 
el esfuerzo do su voluntad y log (Jeívtsllos do 
su ingenio, auxilio á aquellos desgracia-
dos. 
Y con ta l objeto publicaron un periódico 
titulado L a Caridad, en que las flores de 
tantos ingenios formaba un ramo de exqui-
cede con el naufragio, del Sr. Arias , cuyas 
figuras son violentas y forzadas, lo que es 
tanto m á s de sentir, cuanto que el dibujo 
tiene rasgos felices; pero donde esa preci 
pi tac ión se observa más , es en la a legor ía 
del Sr. Gelabert, t i tulada ' 'Una limosna 
por amor de Dios": todo es falso y despro 
porcionado en esa figura, que debiera ser 
el broche de oro quo cerrase el periódico 
Muchos y muy diversos t rába los , algu-
nos de verdadero mér i to , contiene el n ú m e -
ro. Por muchas razones no soy el llamado á 
decir nada respecto de las sentidas poesías 
de Salvador y Jacobo Domínguez, n i de 
" L a Marina", delicadamente trazada, que 
firma Javier Acevedo. 
Tres poetas se llevan la palma por el 
sentimiento en dicho numero: Nolóo (Per 
focto F e r n á n d e z ü ^ a t o m ) , en ana t ierní -
r,ima poesía en bable; Juan B. ü b a g o , que 
escribe unas qniniillas denominadas " L a 
mujer del pescador", y Gaviño, en unos 
sextetos oc tos í l abos , "Los pescadores" 
dignos da su repu tac ión . No reproduzco de 
estas composiciones ninguna estrofa, por 
que para dar muestras de ellas deber ía co-
piarlas ín t eg ra s . E l Sr. ü b a g o es un joven 
escritor que ha conseguido en poco tiempo 
conquistar un nombre distinguido entre 
nuestros poetas, y como Vi l looh , está 
llamado á conEolidarese nombre conloe 
rasgos de su ingenio. 
E l Sr. Pichardo ha escrito también una 
poesía en que revela sus buenas disposicio 
nes: hay estrofas descriptivas muy bonitas; 
pero es lás t ima que cometa un deficuido en 
el final de dos de las estrofas, en que dice 
que a lgún pañuelo aletea 
como pájaro sujeto 
porque no es posible que aletee lo que care-
ce de alas, y el pañuelo , que yo sepa, tiene 
punta» , pero se halla destituido de esa 
parte del cuerpo que constituye el más 
preciado elemento de los pájaros . 
A l lado de esos trabajos hay otros de 
Francisco J. Daniel, muy sentido, de Fran-
cisco Santa Eulalia, Ernesto Peña , T . G. y 
otros, que contribuyen á formar el óbolo 
que las letras y las artes ofrecen en su 
orfandad á las esposas y los hijos de loa 
catorce pescadores de Cudillero, de; gra-
ciadamente ahogadas en ese mar que lleva 
oecondida la muerte en su seno, y á quien, 
increpándole , dice un escritor en ese nú-
mero de tSl Nmfrago: "Otro mar más 
grande que tú , más amargo que tus sala-
das ondas, puede formarse con las lágr imas 
de las viudas y los huérfanos que has cau-
sado!" 
EUSTAQUIO CARRILLO. 
E l recuerdo de lo que se a lcanzó con 
aquel periódico, complemento de una fun-
ción efectuada en el malavoüi i i r sdo teatro 
de Payret, an imó sin duda á los entusias-
tas hijos de Asturias que han promovido 
una suscripción para socorrer á las catorce 
viudas y cincuenta y un huérfanos de los 
desgraciados pescadores de Cudillero que 
perecieron el dia 4 dei paesdo mes de ju l io , 
para promover una función d r a m á t i c s con 
el cocurso del Sr. Burón y su compañía , y 
publ icaron periódico de circunstancias, que 
se vendiese la misma noche en las afueras 
del teatro. 
Ambos generosos pensamientos se reali-
lizaron en la noche del domiago 24. No 
hay que hablar de la función. L a obra re-
p r e s e n t a d a — M Z i t ó m y Paisanos — g r a -
ciosa y tiene el privilegio de ser una de las 
que mejor interpretan los actores de aque-
lla compañía . 
E l periódico se t i t u l a E l Náuf rago ( H a -
tana-Cudillero), j consta do 12 pág inas ; 
siete dedicadas á ilustraciones, cinco á tex-
to. Hecho con toda precipi tación, como que 
el tiempo apremiaba, por esta causa no .han 
podido recogerse dibujos y trabajos l i tera-
rios de cuantos, seguramente que con legí-
t ima satisfacción y buena voluntad, hubie-
ran coadyuvado á tan generosa obra. £ .BÍ 
lo dicen con ingenua franqueza los señores 
P e ñ a , Santa Eulalia y F e r n á n d e z , organi-
zadores de esa publ icac ión. Así se explica 
que no figuren entre las ilustraciones las 
firmas de Sanz, Miralles, Beynoso, Quiño-
nes y otros que manejan con soltura y ele-
gancia el lápiz , y que algunos trabajos se 
resientan de la precipi tación con que han 
sido hechos. Bien dispuesta y correcta-
mente dibujada es la portada del director 
de la Escuela de San Alejandro, Sr. Mele-
ro; bellísimo y tierno, por la composición y 
dibujo, el cuadro del Sr. Held, y notable la 
cabeza de marinero que firma el Sr. Mele-
ro, hijo. Pero al lado de esos trabajos, y 
de la vista de Cudillero y la marina, que 
firma el Sr. Torriente, hay otros trabajos 
(jue eo fegientoü de prepipitacióü* Tal su-
G - A C B T I X J X J A S . 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA 7 AMERI-
CANA. —Ayer se repar t ió á sos numerosos 
suscriptores, el número 28 de la acreditada 
publicación madri leña, cuyo t í tulo sirve de 
epígrafe á esta gacetilla. 
En la parto literaria trae excelentes tra-
bajos de loa señores Bremóu, Mart ínez de 
Yelaaco, Cañete , Torres Campos, Mulló de 
la Cerda, CoRdo do Coello y otros. 
En la sección ilustiada sobresalen los si-
guientes hermosos grabados: Satisfacción, 
cuadro do Gallardo y Esperándole, cuadro 
de Price: así como loa dibujos relativos á la 
inauguración del ferrocarril ds Aviles á V i -
llabona; el retrato dql actual Ministro de 
Fomento, Excmo. Sr. D . Santos laasa y 
Valsees; colocación do la primera piedra 
del Palacio do Justicia (en Pamplona); los 
sucesos do Molilla; antigua imagen de 
Nuestra Señora do la Almudena; .San V i -
cente de la Barquera (Santander); Home-
najea ¡1 D. Laac Peral, durante su perma-
nencia en Madrid. 
La agencia de la mencionada I lus t rac ión 
cont inúa establecida en Muralla 89, entre-
suelo?. 
TEATRO DE ALBISU. - E l programa para 
las tres tandas do hoy, martes, se compone 
1 de laa obras siguientes: 
A las ocho- —Toros de Puntas. 
A las nueve.—Do« Jairr^e el Conquista 
dor. 
A las diez. — E l Plato del D í a . 
VACUNA.—So administra hoy, martes, de 
12 á 1, en las sacristíaa de las parroquias 
del Espíri tu Santo y el Santo Cristo. 
CÍRCULO HABANERO.—En la noche de 
hoy, martes, se verificará en el teatro de 
Tacón, por la compañía d r amá t i ca que en 
él trabaja, bajo la dirección del Srt Burén , 
l a velada que como segunda del mes actual 
ofrece pocioa este centro de recreo. 
Forn^an ©I programa Ia preciosa comedia 
en tres actos, de pina 7 Do^lrigubs, t i tu la-
da L a Ducha, y como fin de fiesta, el diver-
tido saínete De Asistente á Capi tán. 
Sepan los Sres. socios que los pocos pal-
cos que aún no se han vendido, están á su 
disposición en la Secretaría , Cuba 84, hasta 
las cuatro de la tarde de hoy, siendo el pre-
cio asignado á losjjmismos, el de $3. 
TRABAJO DE PUNTIGRAEÍA.—Hemos te-
nido el gusto de admirar un magnífico tra-
bajo de puntjgrafia, ejecutado por el hábil 
artista, no ptr.9 dictado merece, D. Anto-
nio Parés . Es el retrato del ipeigfie Peral, 
inventor del submarino de su nombre, to-
mado de fotografía directa, como lo es tam-
bién la vista del citado barco, que ocupa 
un óvalo al pié del retrato. Dicho delica-
do trabajo, digno del mayor encomio, está 
dedicado al Excmo. Sr. Contralmirante 
D. Diego Méndez Casariego, Comandante 
General de este Apostadero. 
MUEBLES BUENOS Y BARATOS.—En la 
sección correspondiente de este periódico, 
se inserta un anuncio relativo á la venta 
do ^odysjcs muebles y enseres de la casa, 
calle de Luz ' ^ ¿ 0 ^ 0 UQ, on Jesús del Mon-
te. Recomendamos su' lepturá . " 
E N E L CAFETAL.—Con este t í tulo aua-
ba de darse á la estampa, en un volúmen 
esmeradamente impreso, una novela cuba-
na, obra del Sr. D. Domingo Malpica L a 
Barca, precedida de un prólogo escrito por 
nuestro compañero, en la prenaaD. Aniceto 
Valdivia. 
Otro día nos ocuparemos en el oxámen 
del nuevo libro de que tratamos, concre 
tándonos por hoy á dar las más expresivas 
gra^ac 2.1 ilustrado autor del mismo, por el 
ejemplar con qne tepldo la Rondad de 
obsequiarnos y que agradecerlo^'mríi¿hQ. 
E L FÍGARO —El cuarto número de agos-
to da este apreciable semanario habanero, 
que algunos esperaban el domingo úl t imo, 
no verá la luz hasta el 31 del corriente, si-
guiendo la costumbre que ha establecido 
en lo tocante á los meses quo tienen cinco 
domingos, como el presente. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Nos han visi-
tado sisa vez más E l Eco de Galicia, E l 
Progreso Úom¿ryial, E lEpo Montañés, Lau -
rac-Bat, la BeviMa d¿%Ídest,ro$ q,e Qbras, E l 
Heraldo de Asturias, E l Observador, E l 
Buletin Oficial de los Voluntarios, E l Magis 
terio, E l Eco de los Licenciados y L a De-
fensa. 
DIEZ MIL VARAS.—¿De qué? De casimir 
superior, ingles ^ francés, de preciosos d i -
bujos, cuya, calidad revela á primera vista 
la procedencia del genero. ÍSl surtido es de 
tal magnitud y tan variado, que puede sa-
tisfacer todos los gustos y llenar todas las 
exigencias del capricho en materia de elec-
ción. El público en general y los sastres en 
particular deben aprovechar la ocasión de 
adquirir un casimir tan excelente como el 
que se les ofrece, reportando la ventaja do 
un treinta por ciento en el precio ordinario. 
Y ¿quién se la ofrece? Puts E l Novator, es-
tablecimiento muy popular, muy acreditado 
y que ocupa un lugar muy céntrico: calle 
del Obispo esquina á Compostela. 
No necesitamos repetir, porque es muy 
sabido, qup en E l Novator se hace muy bue-
na ropa, bajo la inteligente dirección del 
insigne Masegosa, y que dicho" eatableci-
miento tiene siempre en corbatas, calceti-
nes, camisetas y pañuelos cuanto sanciona 
en sus últ imos decretos la soberana queim-
pone sus leyes al mundo elegante, la capri-
chosa y voluble moda. 
De fama goza y la atención absorbe 
Lo qxiSí es bello, escogido, superior, 
Y por eso se entienda on todo el orbe 
E l renombre feliz de E l Novator. 
L A GRAN DUQUESA.—La señora pelete-
r ía que así se denomina, ostentando además 
el t i tulo de reina, por su propio sufragio, 
tiene m palacio en la calle de Neptuno, es-
quina á Industria, y ha aglomerado en el 
mismo un extraordinario gurtido de calzado 
de ú l t ima moda, para señoras, caballeros y 
niños, que llama la atención por su novedad 
y puede satisfacer todos los gustos. 
Para apreciar debidamente cuanto L a 
Gran Duquesa encierra en su regia morada, 
es necesario visitarla; mas para convencer-
se da la baratura de sus mercancías , basta 
leer el edicto con que llama al público en el 
alcance del DIARIO DE LA MARINA. Léase 
con cuidado. 
BlSMARCKY SU ESTATUA.—Según dlOC 
ua periódico extranjero, nada menos que 
medio millón de marcos, dos y medio millo-
A L A C E N D E J O Y E R I A 
D E M . C O K E S 7 I H S H M A M O -
U l t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a f i n a y objetos de f a n t a s í a , e n p l a t e a d o s 
y b r o n c e s . PRECIOS FIJOS, m a r c a d o s e n c a d a objeto. 
SU RifiEl 12 
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nes de reales, se han recaudado ya en Ale-
mania por suscripción públ ica , para erigir 
un monumento al insigne estadista que de-
j ó las riendas del gobierno á fines de mar-
zo Ese homenaje no es, sin embargo, del 
agrado del ex cauciller de hierro. 
El príncipe prefiere una credencial de d i -
putado al monumento más art ís t ico y gran-
dioso. Precisamente hace pocos días en el 
almuerzo que dió á veinte y dos tiradores 
norte-americanos, declaró paladinamente, 
no eólo que permanecerán ocultas hasta que 
muera las causaa de su caida, sino t ambién 
que le agradar ía ser mieíabro del Reichstag, 
por lo mismo que aún tkkie mucho que de-
cir. 
Cuanto al monumento, su resistencia á 
quo se erija es tal, que tiene el propósito de 
solicitar del Emperador la prohibición de 
construirlo; en tanto qu« el grande ín mbre 
aliente, y dir igir á los comités una súplica 
para que destinen las sumas recaudadas á 
edificar en Berlín nn templo conmemorati-
vo del emperador Guillermo I . 
No sería esa la vez primera que el pr ín-
cipe de Bismark ha expresado su repog-
n a n c i s á verse glorificado en vida por la 
arquitectura y la estatuar ia. En cierta o-
catdón dijo en si Parlamento: 
' 'En lo concerniente á estatuas, he de 
manifestar que no me entusiasma ese géne-
ro de expresar la gratitud- Me vería en el 
mayor embarazo si me hallase en Colonia, 
por ejemplo, y hubiera de pasar delante de 
mi estatua, porque no sabr ía qué cara po-
ner. Esto me ha ocorrido en Kissingen. 
Durante mis paseos me cont rar ía verme en 
estado fpsil, en cierto modo, junto á mi per-
sona. " 
Si merece aplauso ó no ese sentimiento 
del príncipe, po hemos de decirlo aquí . 
POLICÍA.—Ha sido remitido á la cárcel 
un individuo blanco, quo fué detenido por 
los celadores Marín y Vázquez, por encon-
trarse reclamado por el Juzgado de Instruc-
ción de Remedios. 
—Un individuo blanco, huésped de un 
hotel del barrio de Tacón, se quejó al cela-
dor de su demarcación de que durante la 
noche del sábado, le habían hurtado de la 
habitación en que pernoctó, unos 26 pesos 
en billetes y un par de botines, sospechando 
que el autor de esto hurto lo fuera un sujetó 
que durmió en la misma habi tación, y el 
cual le dejó sus zapatos usados. 
-A las once monos cuarfio de la noche 
del sábado últ imo, en la c;tlle del Aguila es-
quina á Barcelona, tuvieron una reyerta un 
pardo y un moreno, resultando herido gra-
vemente el primero y el &cgundo con una 
contusión leve. A loa detenidos se le ocupa 
ron dos revólveres. Ei Sr. Juez do guardia se 
consti tuyó en la casa de socorro del distrito, 
instruyendo las oportunas diligencias su-
marias. 
Un individuo blanco sufrió una lesión 
menos grave on la cabeza, á cooaecuenciá 
de haberse caldo de una cerca en el rastro 
de ganado mayor. 
-En la calle de Compostela, entre las do 
Riela y Sol, un pardo desconocido que no 
pudo ser detenido, le a r reba tó un par de 
gafas que llevaba puesta la Sra. D* Mar ía 
Coevello de Merino. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un pardo en ios momentos que ponía una 
mesa en un coche de plaza, cuyo mueble 
hab ía robado en nn establecimiento de la 
calzada de Galiano. 
—En la casa de socorro de la tercera de 
marcación,fué curado do primera intención 
D. Miguel Madrazo, de una herida gravp en 
â cabeza la cual se infirió al caer por con 
secuencia de habérsele desbocado el caba-
llo en que cabalgaba. 
Ha sido remitido al Neorocómio el ca-
dáver del asático Ramón Allón, vecino de 
una casa de vecindad de la calle de Santa 
Teresa, y el cual falleció por envenena-
miento da ópio. 
En Jesús del Monte fueron detenidos 
dos individuos blancos por estaren reyerta, 
de t rás de la fábrica de tabacos de Henry 
Clay. 
Cinco vecinos de San Antonio de los 
Baño.-», se mintieron con síntomas de in tox i -
cación á causa de haber comido queso, que 
compraron en una bodega de aquel pue-, 
blo. 
—rSegún comnmeación dei ^.Ifialde Mu-
nicipal de Melena del Sur, el sábado últ i-
mo, fué muerto por consecuencia de un 
desprendimiento eléctrico, el moreno Sil-
vestre Núñez , jornalero del ingenió Luisa. 
E L TONICO O R I E N T A L ES U N A fuen-
te de bril lo y hermos1 ra tanto para las da-
mas como para los caballeros. E l pelo ad-
quiere con su uso, suavidad, limpieza, a-
bundancia y flexibilidad, y la barba y los 
bigotes brillantez, eedosidad y graciosas 
ondulaciones. 4 
E n fin, colmado de méritos y consumido de traba-
Ios, terminó su senta vida después de diez y ocho a-
fios de pontificado, con la corona del martirio, el día 
26 de enero del año 221. 
F I E S T A S E l i MIÉRCOLES. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8, en Guadalupe la del Sacramento á las 8, 7 en 
las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DB MASÍA.—Día 26.—Corresponde visitar 
á Nuestra Se&ora de los Desamparados en Santa 
Clara, 
IGLESIA DB SAK FELIPE NEBÍ.—El próximo día 
27, celebrará la Arcbicofradía de Hijas de María y 
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CASA DE MODAS 
lepípno 63, entre Galiano y S. Nicolás 
Acaba de recibir de Francia ^na factura de som-
breros, tocas, corsets. Üores y artículos de fantasía 
que ofrece á los precios roduoidos que acostumbra. 
Eutre los sombreros Be encuentran los Mainto-
non, Grand Prix, Jockey Club, Pierette, Pougade, 
Houlgate, etc., de paja y lanza sola y también de en-
caje de forma enteramente nueva para niños. 
Recuérdese la especialidad de esta ensa en ropa in -
terior do sonoras, ropa para niños, canastillas y mar-
cas sin rival. 10119 P 5-23 
BUEN DEPURATIVO. 
Ija Zarzaparrilla de Sau Julián tiene una populari-
dafli que ningún otro píadicn-r-iento (le su clase ba lo-
grado en Cub^. 
Verdad es (jue este patente se prepata con especial 
cuidado y teniendo en cuenta lus condiciones del cu-
ma, para hacerle digna competencia á todos sus seme-
jantes 
La botica y droguería de San Julián ba tenido por 
norma desde que la fnndó el que sigue siendo su due-
ño, D . Raimundo Larrazábal, el llenar cumplidamen-
te y con una e8crup<<!os¡dad y constancia sin igual, 
todas las exigencias que un establecimiento de esa na-
turaleza requiere. 
Y á esto se debe que siendo la más moderna, como 
botica de primera dase, sea de las más justamente 
acr.jditadas. 
'':?Su lóAl^iif AR3IÍ.LA. preparada tejnih Jos adelan-
tos de la cleñcia moderiíia. Con el EXTKACTO FLUIDO 
DE LA PLANTA es, como bemoa dicho antes. la que 
más fama tiene en toda la Isla, por la fácil absorción y 
penetración en la KM.ngre de est̂  líquido regenerador, 
neutralizando y extirpando toda impureza y virus ma-
ligno, surtiendo por lo tanto el doble efecto de TEM-
PERANTE y gran DEPURATIVO de la sangre, que pre 
fieren y recomiendan los enfermos diariamente. 
Depósito: Muralla 99 y Villegas 102 y 104, y en to-
das las bcífcaa bien surtida.;. 
C n. 1246 P 8-20 
T O S 
No hay tós, catarro, ni resfriado que no ceda inme-
diatamente á la acción del Pectoral de Anacahuila y 
Polígala. 
Desde que se conoce el Pectoral de Anacaliuita, 
las eníenyedades del pecho, garganta y los pulmones 
no tienen razón de ser. Véndese en todas laa boticas 
acreditadas t í uupeso y cincuenta'centavos billetes el 
frasco. Depósito en la Botica y Droguería SAN 
J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104. Habana. 
C1245 P 10 20 




Viyas y Sañudo, 
Muralla 13. 
Cn 12fi2 6-23a 6-24d 
CRONICA R E I Í I G I O S A ^ ^ 
D I A 36 D E A G O S T O , 
El Circular en Guadalupe. 
San Ceferino, papa, y santos Adrián y Víctor, már-
tires y santa Blanca. 
Jan Cefeirino, papa y mártir, fué romano de naei-
mien-o. y hacia la mitad del segund;» sijílo vino al 
muu io. Nombraron á nuestro buuto pi»r sucesor de 
San Víctor el año 202 con aplauso de todos los fieles 
Muchos decrf'tos publicó SJH Ceferino, que acredi-
tan su atenció a y vigilancia, tu va a ••ompreuHÓ'i, 
una capacidad á la que nada se le escondía, y su in-
fatigab1» celo sobre tpdaa las diferentes necesidades 
de laPglosia. 
CAPILLA DE LA V. 0. TERCERA 
DE 
SAN AGUSTIN 
La Venerable Orden Tercera de San Agustín, ani-
mada del deseo de que los solemnes cultos que anual-
mente consagra al Santo Padre y Dr. de la Iglesia 
8:m Agustín, revistan en el actual el mayor esplendor 
posible, suplica por este medio á los católicos habitan-
tes de está capital su asistencia á tan religiosos actos 
que tendrán lugar en la noche del 27 y mañana del 28 
del corriente mes. 
Dia 27.—A las 7 de la noche se entonará á toda or-
qu sta v por «electas vocee, la magnífica salvo del maes-
tro Eslava. 
Dia 28.—A las 9 de la mañana se celebrará el santo 
sacrificio de la misa, pnr el Sr. Arcediano de la Santa 
Iglesia Catedral, cantándose por escofjidas voces coa 
acompañamiento de orquesta compuesta de distingui-
dos profesores la gran misa del maestro Mercadante; 
biondo el muy elocuente Padre Pacífico, de la Seráfi-
ca ( ' r íen de San Prancifco, el que dejará oir su au-
torizada palabra desde la cátedra del Espíritu Santo. 
Habana, agosto 22 de 1890.—El Hermano Mayor, 
José SabáS Valdés. Pbro.—El Ministro interino.— 
Pbro., Mariano Rodríguez, Prebendado. 
10134 4-23 
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MADOR DE BAGAZO VERDE. 
PRIVILEGIO DE F I S K E . 
Esta notabi l í s ima invención de la mayor ut i l idad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y t r iple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 piós de largo por 6 i de d iá -
metro, con 88 fluses de 4 i pulgadas de d i áme t ro , cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma es tán funcionando en el ingenio NOMBRE D E DIOS, jur i sd icc ión de Güines , y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas p o d r á n los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados on la Louisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el persona] y animales dedicados en los ingenios á sus bate-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho 
ras; porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del d í a siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
fin á l a s interrupciones que tanto so repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte 
r a r á n la marcha de la zafra. 
Para m á s pormenores dirigirse ún i camen te á 




S U F R I S D E L A S M A 
P O R Q U E Q U E R E I S . 
Pues no hay más que usar los CIGARROS del D R . V I E T A . de 
venta en las BOTICAS. 10117 4-33 
LOCION ANTÍ-HERPETICA 
del D r . Montes y Díaz. 
Esta {.'reparación que ha adquirido justisimo renom 
bre en Madrid y toda Europa, es el medieamonto que 
méjorée resultadoa da en la curación de todas las mo 
lostias producidas por el herpetismo, haciendo desa 
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Las señoras encuentran en " 
Loción la mejor agua del tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer Ion barros, manchas, espinillas é irri-
t^cioues de la cara, sino quo usándola en la caheza 
eotno el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montos, es el medicameuto más acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la piel 
Venta: Obippo 9d (farmacia)— Riela 68—Sarrá— 
Lohé y Imenas boticas. 10150 8-2i 
Asoeiacidn de Dependientes 
D E L 
COMERCIO D E LA HABANA. 
S e c r e t a r í a . 
Con arreglo á lo quo prescribe el artículo 47 del 
Jjteglatuwlto, el domingo íU dul corriente mes tendiáu 
lugar eri efcté Centro las t lecciones generales de D i -
reetiya par» ¿I a*o 1S90--91. undécimo social, 
_ La, elección se bará fcegun el artículo 41 y modiíica-
cioues aprobadas en las últimas juntas generales, para 
Presideuttí, un primer Vice-Presidente, un segundo 
Vice-Presidenfe, 21 vocales y 12 tupientes. 
La votacióu empenatíl i las 3 en punto de la tarde 
y terminará á las 8 «n punto de la noche, eu que se 
dará comienzo al escrutinio según prescripción regla-
meutavia. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace pdblico 
para general conocimiento de todos los señores aso-
cia.] o», los que según el artículo 3<5 del Reglamento 
habrán de presentar para poder votar, indispensable • 
mente, el recibo de la cnota social del corriente mes. 
Habana, 23 de agosto da 1890.—El Secretario, M . 
Pamagua. 10156 7-34 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy respetable Sr.: Sírvase V , insertaren las co-
lumnas del periódico quo V . tan dignamente dirige 
las siguientes líneas, seguro del agraaecimieuío de au 
Q,ÍO. servidor Q . B . S. M . 
Mamón. P e ñ a y Maseda. 
Sic. Infanta, Puente de Villarin, fábrica antigua de 
Jáurogui. 
t'or espacio de cuatro años venía padeciendo de una 
sordera (herpética), experimentando grandes ruidos 
en lá cjb^za y oidos y por éstos constantemente des-
cargas de jou?, por lo que determiné, después de ha-
berme visto con varios facultativos, dirigirme al 6 a -
bineto de Clínica Aural del D r . Ludwig Morck, esta-
blecido en la calle Ancha del Norto n . 176 donde fui 
reconocido por el respetable ó ilustrado Dr. Gr. Mo-
rillas, procediendo incontinente á combatir mi enfer-
meded, extinguiéndose por completo los ruidos de la 
cabeza y de los oidos, así como las descargas de pus. } 
CAPSÜLiS GlüíMS DI DR. J. GARDAÜ, 
de COPA1BATO de MAGNESIA, RATANIA y CUBE BINA EXPERIMENTADAS 
EN HOSPITALES Y CASAS BE SALUD. 
Solubles en diez mimitos, combaten con más actividad y en menos tiempo que las preparaciones de co-
paiba, sándalo y trementina, las GONORREAS (purgaciones) crónicas ó recientes por inveteradas que 
sean, los FLUJOS y CATARROS D E L A VEGIGA, sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas, bastando muy pocos dias para conseguir un excelente resultado aún en los casos más re-
beldes,—Frasco de 100 cápsuW $2 I3iB. De venta J, Sarrá—Lobé y C*—A. Chstells—Botica San José. 
Fábrica y depósito al por mayor y menor, botica L A ESTRELLA, Industria 3t. 
E R O 
E L UNICO COSMETICO INOFENSIVO que ha merecido la unánime aprobación de la aristocracia 
h ibanera y madrileña por sus brilljiutes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su color pri-
mitivo natural. No hay persona que deje de usar esU preparación no solo por sus condiciones higiénicas de 
aseo, exquisita fragancia, cualidades qun no reúne ningt ln otro preparado de este género. 
Denechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr. J. Gardano. 
Do venta en las Droguerías, Boticas y Perfumerías: depósito principal Industria 34. 
9892 15-19A 
10.000 VARA! 
CARI, HIERRO Y MO 
DEL DR. GONZALEZ. 
( V A L E E L POMO U N PESO B L L L E ' J T E S . ) 
L a medicación m á s feliz que ha í n v t m t a -
da la Medicina moderna para devolver á l a 
sangre las propiedades perdidas y dar fuer-
za y vigor al organismo, es la compuesta de 
Jugo de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que en tan pe-
queño volumen r e ú n a mayor suma de 
principios reconstituyentes. E l gusto exqui-
sito de esta p r e p a r a c i ó n la hace aceptable 
á los paladares m á s exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es m á s barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de S A N JOSE, Aguiar 106, 
Habana y en la botica " L a F ó , " Galiano 
esquina á Virtudes. 
Jarabe fle Báüo rodado 
DEL DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en los n iños in fa r -
tos de los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros s ín tomas que desapa-
recen con el JARABE DE RÁBANO YODADO 
del D r . González , que cuesta el pomo sólo 
1 peso billetes. E l r á b a n o criollo es tan rico 
en sustancias medicinales como el r á b a n o 
de Europa, y el Jarabe preparado con él y 
el a z ú c a r de c a ñ a es m á s a r o m á t i c o y m á s 
sabroso que el Jarabe de R á b a n o que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
en la botica de S A N JOSE, calle de Agu ia r 
n ú m . 106.—Habana. 
Cn 1147 28-3A 
ORO x P L A T A 
RAMOS F . CUERVO 
I M P O R T A D O R 
de Joyería, Relojer ía y Optica» 
T E N I E T E R E Y , 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidades materialea 
de oro y plata, pagando los m á s altos p re -
cios. Cn 1202 17-9A 
VINODEPEPTONA 
PREPARADO POR E L 
E l s u r t i d o e s i n m e n s o y v a r i a d o , p o r c o n s i g u i e n t e p u e d e 
h a c e r s e u n a b u e n a e l e c c i ó n . 
L a s 1 0 , 0 0 0 v a r a s q u e a n u n c i a m o s , e s u n a v e r d a d ; l a p e r s o -
n a q u e n o s h o n r e c o n s u v i s i t a p o d r á c o n v e n c e r s e . H a c e m o s e s t a 
a c l a r a c i ó n p a r a q u e n o s e c o n f u n d a e s t e a n u n c i o c o n l o s v u l g a r e s 
r e c l a m o s q u e s e l e e n t o d o s l o s d i a s . 
Esta feliz cura obtenida eu el corto espacio de aaa 
meses, la hago pública por medio de la l^jensá, á'ím 
de que todas Jas persogas (¿ue 'cómo y ó padecen de 
sordera acudan llenos de fé al Gabinete del Dr. 
orek, inventor de los acústicos de oidos, con cuyo 
aparato Le llegado á obtener la audición por conaple-
Eavío la ei'prosióq de mi gratiíad al modesto y 
desinteresado Dr. González Mtorillas, Director facul-
tativo de dicho Gab-nete. 
Sio. Habana, Agosto '2B do 1800, 
10173 3-24 
Sorteo n. 
7 , premiado en 
,343 
40,000 
Vendido parte en el baratillo Puerta de Tierra^ 
Egido número 1, esquina á Muralla» 
L o s p r e c i o s á q u e r e a l i z a m o s e s t o s c a s i m i r e s s o n e n e x t r e m o 
v e n t a j o s o s , p u e s d e m u e s t r a m b e n e f i c i o p a r a e l c o m p r a d o r d e 
m á s d e ü C I 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de yan- digerida y asimilable 
i^ f ted i í t t amente . Preparado con vino 
oUperior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tón i co - r epa rado r que lleva a l orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
V 1172 1-AÉ 
N o s o l o c o n v i e n e a l p ú b l i c o , s i n o , t a m b i é n á l o s s a s t r e s , 
q u i e n e s i n v i t a m o s p a r a q u e a p r o v e c h e n u n b u e n n e g o c i o . 
F a c i l i t a m o s m u e s t r a r i o s á l o s s a s t r e s c o n t i e n d a a b i e r t a . 
2d-34 2a-a5 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Un deber de gratitud y el dceo del bien de mis se-
mejantes, mo obligan á hacer público que venía^pa-
deciendo hacía treinta años de úlceras en las piernas; 
que agotados todos los recursos de la ciencia, deses-
peraba de mi curación, hasta que un buen a^ig^» nie 
aconsejó el uso de la ''Zarzaparrlla de J^terriández," 
cuyas virtudes conocía p.oi* experiencia propia. 
Con die? j oc îo pomos de tan precioso medicamen-
fc), ho combatido victoriosamente tni'mal, encontrán-= 
dome completamente bneno y fiierte, á nQ r̂iV de reís 
70 aSos. ' * ; • 
Si alguno duda de gOfpre^cMiniie curación pue-
de yerme personalmeutó en la 'mueb'ería do Rigol, 
Galiano 5)3, donde io. conyencerá S. S. Q. B. S. MT, 
Juan Tegido. 
9937 ^ 15-19 ag 
A DON GERARDO PEREZ PÜE1LES 
PROCURADOR 
D B X t A A U D I E N C I A . 
iVo habiéndose enieraio de los cinco anuncios pu-
blicados en esta sección, su le llama por sexta ves 
para quo recoja documentos enyas fechas correspon 
den á. los 13 meses últimos qun vivió los altos iie la ca-
silla n? 12 de la Plaza del Vapor. En el wtvesuel!). do 
ln rni«Tna. infrtrnínvín 
la misma informarán. 
10157 
81, OBISPO, 81. ESQUINA A COMPOSTELA. 
T A Y C A 
Cn 1264 4-23a 3-24cl 
i r 
RIGAUD y 0ia, Perfumistas 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
Juárez 
ATRACTIVO SIN IGUAL 
,000 Tickets, $60000 
Oro americano por $4 que 
es el valor del entero. 
Ninguna iotoría ofrece I G U A L probabilidad, ^ar-
yor compensación ni garantía más eficaa. ' " 
El importe de los premio? cjepositajío en el Ba^co 
de Mésiec» con ia iiitervxrjciiin del Ootiibrno antes de 
poner a la venta loa billetes para cada sorteo, 
Los cuatro graiidea 'órleos reatantes de este año se 
ceiebrarin en h-sl'e'ha siguientes: 
Clase F. el dia 24 de setiembre. 
Claí^ (r. el día 22 de octubre. 
<Jlaí>e H, el «lia 19 de noviembre. 
Oíase I . el dia2i de diciembre. 
Siendo sus precios eu cada sorteo los que expresa la 
siguiente 
LIST OF FRIZES. 
1 Capital rrvMt oí $80.000 is 
1 Capital Priz'e of 10.000 is 
1 Qrand Prize of 5.üü() is 
3 Prizea of 1.000 are 
10 Prizes of ^ .v a re . . . . . . . 
50 Prizes óf 100 are. . . . . . . 
100 Prizes of 50 are 
9B0 Prizt-g of 30 are , , . . . . 
A P R O X I M A T I O N PRIZES. 
Prizes of $ 50 Approximating to 
$ 0.000 erizo are 
Pnz<;> of $ 80 Approxinminf; to 
$10.000 priía are 
Prizos of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize ate 
Termináis of $20 decided by tlie 
60.000 prize. are 
Termináis t f $10 decided by the 



















1.914 Prizes AMOÜNTING TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente gsneral para el pago de premios y órdenes 
de billetes en la Isla de Cuba. 
Mannel Gutiérrez, Galijino 126, 





Q, Ru<? Vj-i'ltuiiid, 
^ v.xr>j»»-Vi?v.̂ v~-̂ . 
E a n a u g c dp ( ¿ g m d e 
cante la que más vigoriza la 
perl'urnáiídolo delicadamente 
f e s i 
p i e l 
• é c e í t ú 
CS3 
nu'is refres-
uea e! culis. 
^«u't*t»**g |̂ ahrilltinl; 
suavís imo y ar is tocrát ico 
s {U'iiume para el pañuelo. 
tescMH) de la cabellera, que 
y hace crecer. 
ffk ffáhi n « , «y « conserva ai cutis su nácar, 
y , ^ ^w4M|ftU**g(*| tni i iüparencia. 
§ o l 7 0 $ de (^ananga™^::™ 
m ÍAOcwn yfgttal ae 
la tez y la dan un 
tono mate, preser-
vándola del asoleo, 
limpia 
bello y evita su caida, toudicándoJo. 
cabeza, 
el ca-
Dopós i to en las principales P e r f u m e r í a s 
ANUNCIOS DE LOS EST ^OOS* UNÍ 
C O N S E J O A LAS ¡ViADRES. 
E l JARABE CALMANTE de Ja 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debe usarse siempre para la dentición en 
Jos niños. Ablanda las encias, alivia los dolo-
res, calma al nifío, cura el cólico ventoso y os 
el mejor remedio para las diarreas. 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E DISTEIBÜCIOK U B A S D E W M U O » . 
L S L 
Lotería del Estado de Loaísianaa 
Incorporada por la Legialatara pam los obletí»* de 
Kducación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de lapresente Constitución del Eítado. adootada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E & O 1» D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
e celebran semi-anualmento, (Junio y Diciembre) y 
los G E AND E S S O E T E O S O E D I N A E I O S . en cada 
uno de los diez menes restantes del alio, y tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, sn Naev». Ot -
leano. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a por integari-
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o 
lo s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O 
OtriifLcamos lot abajo Jlrmantes, m¿i bajo nuettrv. 
tupervisión y dirección, te hacen iodos los preparo* 
<tt>o« para los Sorteos mensuales y semi-anuaJet dt 
la Lotería del Uslado de Lvuis iana: que en persona 
presenciamos^ la celebración de dichos sortect y qua 
todos ale efectúan con honrade*, equidad y buena f&, 
y autorizamos á la Mmpresa que haga uto de ¿tit 
certificado con nuestras firmas /aesímiU, *H ÍK»-
dos sus anuncios. 
íi<4rt^u<ro» dt ¡fueva - ih lean», 
hUlexet pi*ff>«ia-
Sorteo niím. 1343 
Vendido por Eobor y Gauna, Administración de 
Lotéalas y Casa de Cambio La Columnata, plazoleta 
de Monserrate. 10158 da-^íj 4d-24 
B» próximo GRAN SORTEO EXTRA O R D I N A -
RIO se celebrará el dia 15 de septiembre, siendo sus 
premios Ion que expresa ia signieiite 
L ISTA D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $120,000 $120,000 
1 Premio principal de 40,000 40,000 
1 Premio principal de 20,000 
1 Premio grande do 5,000 
2 Premios de 2,000 
5 Premios de 1,000 
20 Premios de 500 lO.OOO 
100 Premios de 200 20,000 
380 Premios de 100 38,000 
529 Premios de 40' 21,160 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $120 aproximaciones al 
premio de $120,000 18,000 
150 Premios de $100 aproximaciones al 
premio $40.000 15,000 
150 Premios de $60 aproximaciones al pre-
mio de $ 2 0 , 0 0 0 . . . . . . . . . . . 
799 Premios terminales de $40 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $120,000 
9,000 
31,960 
2380 Premios que hacen un total de $357,120 
, . f'?}t'v?""1 
8 3»^6t.o& €>j. entero, * e¿ xneeuo, 2 
«1 c n a r t o y 1 ©l octavo. 
ftíaimel Out i tareas, 
Oahano 186. 
Oma »17-U «U7-X8A 
Siempre ha sido el asma viaa de las en-
fermedades más molfistas, b.asta reeprdar 
que so llama también ahp¡jo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asflsiando. En-
tre loa medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr . González, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á él acuden cada vez que 
es necesario, 
E L LICOR BALSAMICO DE BREA 
del Dr. G-onzález, 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel 6 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su 
perflcie cu tánea , el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González en uu vaso de agua con azúcar . 
El Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N JOSE. 
Caile de Aguiar u ú m . 106—En la Botica 
la F ó , Galiano 41 y en todas las Droguer ías 
y Boticas acreditadas de la Isla-
CaM8 m - s m 
ZáEZAPáBRILLA DE HERMNDEZ 
El uso de esta Zarzaparrilla be hedió curas mila-
grosas eu enfermos que padecían escrófulas, llagao 
e» lax piernas y dolares reumáticos, etc. 
Miles de certiñcacioncs de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado ban recuperado com-
plétameQto la salud. No hay día que LO reciba la bo-
tica SANTA ANA plácemes por la bondad de tan 
precioso nmdicamento. Eu numerosos casos de rebel-
día reumática y sifilítica ba íriuufado 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda-
ble, son bienes que no se pueden apreciar jamás en su 
justo valor. E l hombre que descuida sa salud comet/-
un crimen igual, sino mayor, á aquel de que es culpa 
ble el que deja caer su alma en los insondables abis 
mos del vicio y !a corrupción. La sai gre es la fue t 
do la vida, una sangre impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfí mizo é imltil. Jóvenes, ancianos, matro • 
nas y doncellas, purificad vuestra t aogre con el mejor 
de los depurativas 
L A ZARZAS-AKIIILLA DE HERNÁNDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista pa-
ra la ciencia médica. 
Las pelifroeus dolencias sililitiods han dejad'; de ins-
pirar fundados temores, con el uso de tan preciofo es-
pecítico. Centenares de tírmas dan fe de curas porten-
tusas, 
Es además el remedio más econísmico, eiicaz y agrá 
dable cn clase dn d putativos 
Wnfcrmos, probad; probad la 
Zarzaparrilla de Hernández 
9936 15-19 
U S E S E 
IBlixir Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE L A BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 
Cajas, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
me liana de 50 ote. id.; chicas, á 30 id, D ? venta; 
•boa que tuscrihen, 
pagaretnos eti nuestro despacho ío? 
dos de la Lotería del Estado dt. Loux*ia*>. 
tean presentadas. 
R . M . WJJÚMWIVSÍ-, P K B N . I . O l i W l A K * N A -
C I O N A L B A N K . 
P r E H R E IÍANADX PREt í . rtTATfi H A T . H A M t , 
A . BAUDWIN. PRIIÑ. TRW-OnMRA'V* V i - p . 
BANK. 
C A R I . £LOtfM, PR l iK ! ' !«10!« M « ' r i_ B A K K 
(Jraii sorteo mensual 
en la Acadeinia de ifi tíah-.n á f Nnev» O r ^ n s 
el Huirte» 9 do S i p t i e m b r e de 1SS>0, 
Premio mayorf 
100,000 billetes á $20 cada uno. 
—Medio $10.—Cuarto $5. -Déc imos $2B— 
VigéHimo» $ 1 . 
U3TA DB LOS PRBMIÜ» 
1 F H E M I O D E $ 200.000 «3t)0.000 
1 P R E M I O D S . . . 100.000 100.OnO 
1 P R E M I O D K . . 50.000 50 000 
1 P R E M I O D E . . '¿5.000 25.000 
2 P R E M I O S D E . . 10.000 20 000 
6 P R E M I O S D E . . 5.000., . . . 2-5 000 
25 PREMIOS D E . 1.000.... . . 25 000 
100 P R E M I O S O S . . 500.,. . , 50 000 
200 P R E M I O S D E . . 300. , . . 60.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S , 
100 premio» de 9 500 i . . . . . . . « 5O.000 
100 premioa de 300.. iW.OOO 
100 premioí de 200 30.000 
TERMINALES. 
999 premios de 1 0 ( 1 . . W . m i l 
999 premioa de $ 100... 99.900 
3.134 premio» liscendentes i . . . . . . . , ....•íl.OSl.SOC 
NOTA.—Los oillete;. /igtaciadoa <jon lo*, premio» 
mayores no reoiWráa «il premio terminal. 
6Q k iocos i tasa . a g e n t e e » . 
tgfhaa billete» para sociedades 6 cl^bs > «tfoi au-
íormes, deben pedirse al que sascr&e, dando clara-
mente las seítss del escritor, esto ts, el Estado, Pvoviu-
oia, condado, calle y número. Más pronto irá la ret-
puesta si se nos manda au «ubre ra dirigido S I» per-
sona <VM escribe. 
I M P O R T A N T E . 
» I R E C C I O N : Til. A . D A Ü P H I R . 
New Orleansj La», 
S . V. O S A . 
ó bien 84. A . D A D P H I N . 
Washington, 1>. C. 
ti fuere una carta ordinaria que contenga giro 4» al-
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio, Orden 
ae pago 6 Pagaré postal. 
us CÍRTAS cERTincÁDAs QÜI C O K W U mum 
de Banco, se dirigirán á 
• « S W O R U S A N S N A T I O N A L S A N » . 
New Orleans, La«, 
Í A ^ W X * . I . \ , ± S X ¿ Í J X J MWB est¿ garantizado 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N S , y que los billetes están firmados poi 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas. 
L a cuestión que hoy se está considerando es: i ter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, ú 
será prolongada por otros 25 años? 
WHMIUHIMI  iiinwriiMM imirmiíiiiiiiínaii IIITTIIII 
P R O F E S I O K ' E S . 
DR. ANGEL RODRIGUEZ.—SE D E D I C A con especialidad á los partos y enfermedades de 
mujeres y niños; así como á las secretas y curación de 
úlceras 6 llagas, entiende en las demás enfermedades 
y hace toda clase de operaciones: Consultas de 12 á 2, 
pobres eratis. Amargura 21, Habana. 
10209 4-26 
iiCURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cora indefectiblemente Li Sorder» 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente loa ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
tls, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejoo gratis. Di-
rigirse al Profesor L u d m g Mork Clínica 
ilttraZ.—Ancha del Norte Í76, Habana, Cu 
ba.—Beclbe de 12 á las 4 de la tarde. 
10110 13-23 
Lengua Hebrea 
Análisis filosófico de la escritura y lengua por Gar-
cía Blanco, 31. 5-30. Gramática hebrea, por Garriga, 
1 t. 1-25. História del pueblo hebreo, 2 t. con láminas 
$3. Precio en oro. Salud 23. librería. 10142 4-23 
A r t u r o R o s a y P a s c u a l 
ABOGADO. 
Consultas de 1 á 3. Domicilio y estudio, Aguiar 67 
altos, entre Obispo y O'Reilly. 
10034 10-21 ag 
D R . D Ü M A S 
Médico de la "Quinta del Rey." 
D a consu l tas e n s u c a s a M o n t e 
n. 4 9 7 , e s q u i n a de T e j a s 
de 2 á 4 de l a tarde. 




R. FULGENCIO PRIETO. — CIRDJANO-
dentista.— Especialista en extracciones y ga-
rantiza quitar cualquier dolor de muelas por rebelde 
que sea en cinco minutos por solo $2 btes., é inventor 
de las gotas de oro para quitar los dolores de muelas; 
único depósito; consultas de 9 á 5; pobres d* 3 a 4: A -
costa 7. 39*8 13-19 
W. AUGUSTO K i 
espedalísta en enfermed»^-
del pecho y <te niños. 
htf ti»*í«lado su estudio á Neptuno número 187. 
CoxiJ^»"- d» 1 á 3. 
OdJlo? l A e 
D r . J o a q u í n S i g a i r o í \ y P é r e z 
JilÉDICO-CIBUJANO DE LA FACL LTAD DK PARÍS. 
<Cone«Jti)8 de U á 1 de la tArde- Neptuno 165. 
9"8g ISWAg 
DR. (MB&AJm. 
A.COSTA núm. 19. Ií<jrtts da cousolía; »ic CDCO 
ÍTUIÜ. Especialidad: Matriz, vía« uritiarias, l^iíagey 
sifilftieas. T n. lié»} l A g 
Saftiel Chagaacedfi y Ñavsrr©, 
Doctoreo (.•l¡wí; Itevá&l 
déi CÔ KÍO áe PenqrtoUütt é incorporado á la Dui -
•era!4fc<l de ía Habana. Co?;i:ütos ú* h '• '• Prado 79 A. 
ü n 1142 ?^2A 
DB. É S P á D t 
PBIHEB MÉDICO BETISADO DB LA ASMADA. 
g8 y#«iaUdad. Enformedadea venóreo-slfilíficJia y 
cfei.cíonea de la pieL OonauH^a de 2 á 4. 
Cn . 1167 1 Ag 
Dr. JLS J O V Q X , 
Catetirático de Pato logía Médica y D i -
rector ddla "Quinta del Key," ce ofrece á 
sus amibos y clientes en el "Elect?o-bal-
near ioObispo , 75. 
Consvltas y per aciones, de 12 á 2. 
í' 104 26-5aír 
EL MAOUINISTA SAVAL. 
Obra dedicada al estudio de los eonucimieutos técni-
co-prácticos que exige elGobier.'X ; ara adquirir aquel 
nombramiento. 
Premiada con medalla de pUt t c 11 Exposición de 
Barcelona, por 
D. Juan A. Molí K S , 
ir^eniero ii> vai. 
De venta en MERCADERES 2*. 
EL IIÍCADORIE PRISIONES. 
Obrá de reúonoeida utilidad para Ingenieros, cons-
tractitres do maquinas da vapor. Directores <5e esta-
blecimieutoa fabriles. Capitanes de buques de vapor y 
Maquinistas Navales, por el Ingeniero industrial, 
I). Jnan A. Molinas. 
De venta MERCADERES 28. 
9166 alt 15-31 J l 
LOS MISTERIOS DE PARIS 
Bonita novela, 2 tomos con láminas $6. Cuentos de 
Salón, por Guerrero, colección de varias novelas, 2 
tomos $4. La adultera inocente, 2 tomos láminas en 
color $5. D. Juan de Serallonga y la Bandera de la 
muerte, 2 tomos $8. Las Víctimas del Amor, 2 tomos 
preciosas láminas $7. Corina 6 Italia, por Stael, 4 to-
mos $3. E l hijo del diablo, por Teral. 4 tomos $3. 
4,800 tomos novelas varias a precios baratos y en b i -
lletes.—Salud n? 23, Librería. 10023 4-21 
Clásicos Españoles.—Precios en oro. 
Novelistas anteriores á Cervantes, 1 tomo 80 cts. 
Obras del Padre Isla, 1 tomo 80 cts. 
Obras de Moratín, 1 tomo 80 cts. 
Dramáticos contemporáneos á Lope de Vega, 2 to-
mos $1-60. 
Obras de Cervantes, 1 tomo 81 da 
Comedias de Lope de Vega, 2 tomos $1-60. 
Obras no dramáticas de Lope de Vega, 1 tomo 80 
centavos. 
Novelistas posteriores á Cervantes, 2 tomos $1-60. 
Obras de Quintana, 1 tomo 80 cts. 
La gran conquista de Ultramar, 1 tomo 80 cts. 
Obras de D. Diego de Saavedra Fajardo y D . Pe-
dro Fernández Navarrete, 1 tomo 80 cts. 
Elegías de varones ilustres de Indias, 1 tomo 80 cts. 
Escritores del siglo X V I , 2 tomos $1-60. 
Obras de Fray Luis de Granada, 3 tomos $2-40. 
Libros de Caballerías, 1 tomo 80 cts. 
Se remiten á cualquier punto de la isla á todo el qne 
mande el importe en sellos de correo bajo sobre dir i -
gido á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
10025 4-21 
S 51 Oí 
¿6325?5?5aES2SHSE5E5aE5H5HE5H5E5£SZS2SESÍSH5H5íSESE 
sj NON PLUS ULTRA. 
¡EL CENTRO COMERCIAL» 
Tal l ere s especiales de S a s t r e r í a y C a m i s e r í a de 
CAYETANO FRAGA, 
OBISPO NUM. 106, 
¡jn entro B e r n a z a y V i l l e g a s . Habana &j 
H] 10230 4-26 H 
C r i a n d e r a 
Sa solicita una robusta v sana de 8 á 10 meses, pre-
firiendo una del campo. Tulipán 15, esqnina al par-
quecito. 10186 4-26 
j o r o de 12 á 15 años y un criado de mano de la misma 
edad, ambos de color: Luz 45, platería, con referen-
cias. 10260 _ _ 4 - 2 6 
COMPOSTELA 55. TENGO ÚN M A Y O R A L de ingenio, persona muy inteligente, el que pre -
sentará personas que garanticen el cumplimiento de 
su deber, como también tengo para potrero, y tengo 
persona que se hace cargo de corte do leña para inge-
nio poni^noo !a gente que se necesite. 
10238 4-26 
TTfrESEá COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
l . /sular di ciiedláua edad de criada de mano en una 
casa de baena familia que no haya niños chiquitos 6 a-
compañar á una señora, es persona formal, tiene per-
sonas que respondan por su buena conducta; calle de 
Bernaza n. 36 informarán. 10205 4-26 
DESEA COLOCARSE U N C R I A D O D E M A -nonos: tiene cédula y libreta: darán razón Com-
postela esquina á Amargura á todas horas. 
10250 4-26 
S e s o l i c i t a 
un criado blanco que traiga referencias. Galiano 63. 
10248 4-26 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de manos qne entienda bien el oñcio y 
tenga personas que la abonen. Amargura 49. 
10249 4-26 
S o l i c i t a 
colocarse una joven peninsular para criada de manos 
y limpieza de una casa: informarán Santa Clara 3. 
10245 4-26 
SE Ñ O R E S A D M I N I S T R A D O R E S D E I N G E -oio: en la posada La Campana para un mayoral 
que desea colocarse y que solo tiene por garantía sus 
hechos, que solo son y serán quien acredite el cum-
plimiento de la verdad. 10240 4-26 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 23 AÑOS D E edad, activo é inteligente desea colocarse en ofi-
cinas, escritorios ú otros trabajos análogos: tiene per-
sonas que lo garanticen: impondrán Bernaza 13, 
10234 4-26 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E A A L CO-cinera peninsular, aseada y de moralidad: cocina 
á la criolla, española y francesa y tiene personas que 
la recomienden: impondrán Jesús María 95. 
10221 4-26 
S e s o l i c i t a 
una manejadora calle del Baratillo 2, junto á la plaza 
de Armas. 10220 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad, blanca ó de color para lavar sábanas, toallas 
y ayudar en los quehaceres de una casa. Se paga un 
buen sueldo, pero no se admite sino trae buenas refe-
rencias. Dragones 3. 10216 4-36 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular á leche entera, tiene personas y doctores 
que respondan por su buena y abundante leche, de 
cuatro me?e • de parida: informarán á todas horas: ca-
lle de Atocha número 1; Ceno. 
10192 4-26 
AVISO IMPORTASTE, 
A los batallones de Voluntarios y sociedades, fami-
lias particulares, y á todas las personas que deseen 
bordar estandartes banderiues, lo mismo en oro, seda 
é hilo, y toda clase de trabajos concernientes al ramo, 
á precios muy reducidos. Calle de las Animas n. 2, 
esquina á Zulueta, altos del café Se garantizan los 
trabajoa. 10193 4-26 
V E D A D O 
Se solicita una criada blanca, de manos, que sepa 
coser en máquina y á mano con buenas referencias: 
informarán en Aguiar 108, botica, de 9 á 4 de la tarde 
10160 2a-23 d2-24 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano joveny con buenas referencias. San 
Ignacio 21. 10206 4-26 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca que sepa cocinar y tenga persona 
que responda por su conducta. AguUa 90. 
10202 4-26 
DESEA COLOCARSE U N H O M B R E U T I L para --obrador, estar al cuidado de una almacén, 
f iara una bodega de campo, es honrado y tiene quien o garantice: informarán Barcelona 16. 
10211 4^26 
FABRICA DE SOMBREROS 
DE TODAS CLASES 
y l a que v e n d e u n 2 5 por I C O m á s 
bara to que nad ie . 
A M I S T A D , 4 9 , esquina á San Miguel. 
10U1 15-23A 
B E . E 9 B E U N . 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Consultas de doce á dos de la tarde. 
J E S U S M A R I A N U M E R O 9 1 . Cd 1217 20-20A 
DB. B. CHOMAT. 
Cura la sífilis y eníerm<5dad«s venérea*. Consaltai 
dt« U á 1. Sol 52. Habana. 972(5 26-13 A 
DUiRDO DOLZ, 
A B O G A D O . J 
ANIMAS 43. 
De 7 á 10 de la mañana. 
Cn 1219 15-13A 
JUAN SIGARBOA Y JORGES, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Consultas y operaciones de 11 á 5 de la tarde. 
Obispo 56, esquina á Compostela. 
9682 13-12 
S^AN TALLER DE MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajes se confec-
cionan con arreglo á las últimas modas. 
Especialidad en trajes de desposadas, 
bailes y teatros, luto y do viajes con la 
mayor brevedad, se reciben encargos pa-
ra el interior; todo á precio sumamente 
módico. 
En el mismo hay para au venta mag-
níficos camisones. 
10039 
S O L 6 4 . 
8-21 
GURA DE LAS 
D E B R A D U 
Sr. D . J . Gros, calle do Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V . en busca de sus curati-
vos, y habiendo ootenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para qno so-
pan los enfermos que V . es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fcrnándei . 
9677 15-12AK 
E n C i e n f u e g o s 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos. 
9367 2f?-ñAg 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA T CIRUJÍA. 
DB LA PACUITAD DE PAEIS, EEAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tvene el honor de ofrecer al público de esta capital 
ios servicias de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-nrinaño de 
Jas señoras y del hombre. 
En las señoras curación radical de la caída ó des-
(MUfio del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesarlo.—Curación completa de los pólipos, úlce-
las v flojos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. f 
En loa hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea. impotencia, debilidad, afecciones postáti-
cas, cálculos vesicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DIA8 de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 8 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
8924 12-27 
C O M E J E N ! 
40 AÑOS D E PRACTICA. 
Mato el Oomején donde quiera qne sea: garontí-
taado la operación para siempre. 
llecibeordenes: A. Angneira, Sol 110—J. Fener, 
Uiliano 120 y Gloria 243: Pranotaco L*Í!ira, Habana 
9938 8-19 
i m m m . 
COLEGIO "ISABEL LA CATOLICA" 
D E 1* Y 2? ENSEÑANZA. 
Directora: M'? Luisa Dole. 
Prado 77, esqnina .4 Animas. 
Reanudará sus clases el lunes 19 de septiembre. 
Admite pupilas medio-pupilas y externr.p. 
Se facilitan prospectos. 10198 4-26 
P R E C I O S SUMAMENTE MODICOS POR lec-
J l ciónos de Solfeo, Piano, Idiomas y los ramos de 
instrucción. Una profesora inglesa da clases á domi-
cilio y en su casa: todo á perfección. Dejar las señas, 
en la eslíe de Compostela número 117. 
10121 4-24 
CASA Y COMIDA E N CAMBIO Dfí L E C -ciones, una profesora inglesa que da clases á do-
micilio de música idiomas, instrucción y bordados, 
desea casa y comida en cambio do lecciones. Dirigir 
ios señas en el despacho de esta imprenta. 
10170 4-24 
DON V I C E N T E GAGO Y R I O L PROFESOR de música y acordeón, enseña á tocar este armo-
nioso instrumento, tanto por música como por cifra y 
de uno, dos ó tres teclados. Se ofrece Cerrada del Pa-
jeo. 2fi entre Zanja y Salud. 10153 4-24 
S i s t e m a C a r r i c a b u r u 
Especialidad en la enseñanza de idiomas.—Acade-
mia. Señora $3. Cahalleros $5-30; de dia á señoras 
solas.—Clases á domicilio.—Lamparilla 21, altos. 
Ofrezco recibir gratis á cuatro señoritas pobre». 
10066 4-22 
T T N PROFESOR SOLTERO, PENINSULAR, 
con servicios honoríficos prestados al Gobierno, 
aspira por un módico precio enseñar en una posesión 
en el campo, tanto en sociedad como en casa particu-
lar, lo mismo en cualquier punto de la Isla, ó desem-
peñar otro destino análogo: informarán á todas horas 
¿alud u 8, ó calzada de la Infanta 45, tenería, Ha-
%aoa. 10108 4-23 
COLEGIO M VAUDMIA 
D I K I G I D O 
por los Rdos. Hermanos Maristas 
Mataró.—Cataluña. 
B^tb acreditado plantel de educación ofrece á los se-
ñores padres además do una vasta instrucción en la 
1? 2? eDaeñanza hasta el grado de Bachiller un cari-
floso y esmerado trato á los niños que se le confien. 
La solidez de instrucción que allí se trasmite es de 
suyo acreditada por los munchos años qne cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombres de ciencia 
de esta culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocimientos. 
Los Sres, Pujol y Sureda dueños del acreditado ca-
fé " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
«nmistrar cuantos informes y datos se pidan sobre pre-
cios y condiciones. 
Habana, agosto 7 de 1890. 
Cn 1197 28-8 
r - \ O N FEDERICO CASAÑAS, VECINO D E 
I , / l a calle de .fesús-María 95, desea saber el para-
dero de su hermano D . Avelino Ca8añ;;s que hace r. 
SOÍ no se tiene noticias de él: pueden dirigirío por es 
crito ó personalmente al citado punto donde agrâ  
decerá. 10222 4 26 
DEESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N -sular de criado de mano 6 portero en casa particu-
lar ó establecimiento, sahe cumplir bien con su obli-
gación s tiene personas que lo recomienden: impon 
drán calle de la Habana 108. 
10232 4-26 
SE S O L I C I T A N DEPENDIENTES Y SIR vientes que tengan recomendaciones, y tengo cria-
dos, cocineros, criadas lavanderas, cocineras, costu-
reras, amas de cria, porteros y todos los empleados 
que necesiten los señores dueños pidan y serán servi-
dos. Lamparilla 27^. 10243 4-26 
U N ASIATICO G E N E R A L COCINERO, for mal y aseudo desea colocarse en casa particular ó 
pgtab'ecimiento: impondrán calzada del Monie n. 76 
Tiene qnien lo garantice. 10229 4-2^ 
T-VESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A 
X>de mane isleña, formal y de mediana edad, te 
niendo buenas recomendaciones de su conducta, ad 
vierte que no cose: Curazao n. 10 informarán, 
l i «228 4-26 
UN A P A R D I T A D E CATORCE AÑOS S O L I -cita colocación para criada de mano, con la con-
dición de no mandarla á la calle. Informarán calle 
ie Empedrado número 62. 
10147 4-24 
SE S O L I C I T A 
un buen oporario para los trabajos de agua y gas, en 
casa tío A. P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
C—1267 4-24 
Escobar 57, 
Se solicita un cocinero que soa aseado y que traiga 
referencias. 10175 4-24 
AGUACATE 54.—SE F A C I L I T A N A TODAS horas dependientes, camareros, porteros y cocine-
ros, y á los dueños de fincas é ingenios se les falicitan 
operarios y trabajadores. 10185 4-24 
Desea colocarse 
do criandera á leche entera una señora peninsular, 
tiene 3 meses da parida. En Revillagigedo darán ran-
zón n. 24. 10151 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada d i manos blanca de mediana edad en la 
Calzada del Cerro 607. 10181 4-24 
Se solicita 
una criada joven de 12 á 15 años, sea blanca ó de co-
lor: Lamparilla 34. 10176 4-24 
AVISO 
A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E CASAS Y C I U -
D A D E L A S . 
Dopico y Hermano, desean hacerse cargo de casas 
y cindadelas: bien en arrendamiento ó para cobrar 
sus alquileres, dan todas las garantías que se les pidan: 
Cuba esquina á Empedrado, "Almivcéü de Víveres á 
todas horas. 10168 4-24 
Se solicita 
una cocinera aseada y formal, que duerma en el aco-
modo para un matrimonio: informarán Merced 63. 
10163 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera en Animas 32, al-
tos, 10163 4-24 
UN A J O V E N DESEA COLOCARSE de criada de mano para un matrimonio sin niños: y en la 
misma se coloca una señora con su niño de criada de 
mano: calle Ancha del Norte n . 282. 
_J10167 4-84 
DESEA COLOCARSE UÑA C R I A D A D E M A -uos puninsular, trabajadora y honrada ó maneja-
dora de niños que sean bien educados: desea casas de 
moralidad: tiene buenos informes y su cartilla: infor-
marán Bernaza 54. altos. 10109 4-23 
I \ E S E A N COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
L / á leche entera, peninsulares: Inquisidor 52 infor-r 
marán. 10107 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano. Jesús María 20, entre Cuba v 
San Ignacio. 10122 4-23 
SE SOLICITA U N CRIADO B L A N C O , D E mano, de mediana edad, para servir y cuidar de la 
puerta; además, una mujer blanca ó de color, de me 
diana edael, para poca familia: sueldo, $17 y ropa l im-
pia. San Rafael n. 71, entre Campanario y Lealtad. 
10106 4-23 
Q O L I C I T A COLOCACION UNA P A R D A D E 
jOmoralidad para criada do mano ó manejadora en 
casa decente y tione personas que respondan por su 
conducta; informarán Monserrate 147. 
10124 4-23 
Se solicita 
un inteligente enfermero para un enfermo de reuma. 
Aguacate 69, 10127 4-23 
Se solicita 
un joven para aprendiz de farmacia que sea honrado 
y trabajador. Informarán Picota 7, esquina á Jesús 
María. 10,'36 4-20 
I ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PARA 
í_/raanejar un niño solo ó cuidar personas solas: no 
tiene inconveniente en viajar: darán razón c:i!!« de la 
Merced esquina á Compostela, bodega de Manuel 
Cuevas, altos. 10254 4 £0 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E SEÑORA y algo do caballero, con buenas referencias, desea 
encontrar una casa decente. Informarán Damas 7. 
10199 4-26 
| \ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -
jL/sular de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y personas que respondan por su 
conducta. Belascoain n. 55 darán razón. 
10195 4-26 
SO L I C I T A ACOMODO D E C R I A N D E R A A media leche una parda joven de tres meses de pa-
rida, lleva su cria porque vivirá en el acomodo, tiene 
buena y abundante leche. Pr ísentará los mejores i n -
formes. Campanario 33. 10197 4^26 
Se solicita 
una criada blanca que entienda de cocina y batea para 
dos personas, no tiene que hacer mandados y estará 
como en familia: calle de la Habana 83 darán razón. 
10131 4-23 
Se solicita 
una señora de mediana edad que quiera pasar al cam-
po para cocinarle á una persona: Galiano n. 84 im-
pondrán de 7 á 9. 10130 4-23 
Paseo de Carlos I I I número 219 
SP solicita una criada de manos de mediana edad 
que se;.a coser á mano y á la máquina. 
101S9 4-23 
"TVESEA COLOCARSE U N COCINERO aseado 
J_/y de moralidad en establecimiento ó casa particu-
lar, tftniecdo personas que respondan de su buen 
comportamiento en las casas donde ha estado coloca-
do: Bernaza 18, zapatería informarán, 
10138 4-23 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO y repostero, de color, joven y aseado, con buenos 
informes de su comportamiento, bien sea en casa par-
ticular ó establecimiento: impondrán Campanario nú-
mero 104, Centro de Cocheros. 
10190 4-26 
E n Consulado n. 55 
se desea un buen cocinero que sea aseado y duerma 
cn la casa y traiga buenas referencias, sueldo $30. 
10253 4-26 
Criado 
Se desea uno blanco de edad: O-Reillyn. €6, colcho-
nería. 10252 4-26 
UN A SESORA P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criandera á leche entera, su cria la re-
comienda, es buena y abundante: informarán calle de 
San Miguel n. 224 entre Marqués González y Oquendo. 
15241 4-36 
J o s é E m i l i o H e r r e n b e r g e r 
Profesor con titulo académico de los idiomas francés, 
inglés y alemán, da clases á domicilio por el módico 
precio de un centén al mes. Infanta 102. esquina á 
San Rafael. 10050 26-21 ag 
w m m m i m m u m m . 
Eí te colegio de 1? y 2!.1 enseñanza y carrera mer-
cantil reanudará sus tareas escolares el din 16 de sep-
tiembre.—Los alumnos internon oeberán hacer fu in-
greso el 15, pudiéndolo verificar desde las nm-vo de la 
mañana hasta las nueve de la noche. 
10002 23-20ag 
Se solicita 
una cocinera que sepa bien su obligación, y una bue-
na criada de mano, ambas qne traigan buenas refe-
rencias, Egido 2' B , altos. 10235 4-26 
ó E SOLICITAN COSTURERAS Q U E SEPAN 
I sepan su obligación, de no ser así que no se pre-
senten y en la misma se confeccionan vestidos de seda 
y o1 anes, de señora y niños por figurín y al capricho 
por precios sumamente económicos al alcance de to-
das las fortunas, en San José número 7, entre Aguila 
y Galiarto» 10244 4-26 
Se solicita 
una cocinera para corta familia, que duerma en el a-
comodo: Concordia 36. 10118 4-26 
I v ESEA COLOCARSE U N A SEÑORA PENIN-
1 í ¡tular joven, inteligente criada de mano 6 bien pa-
ra manejar niños con los que es cariñosa; tiene perso-
nas respetables que la recomiendení impondrán Poci-
to n. 24, altos. 10212 4 26 
Tesoro del Agricultor 
cubano, por Balmaseda, contieno además: ganadería, 
veterinaria, fabricación de alcoholes, aguardientes, 
etc 3 tomos. De venta O'Reilly 61, librería. 
30207 4-2^ 
PARA VERANEAR 
Por «o'o on peso en billetes se vende una colección 
de comedias y piezas bufas que son: !a Vida es MUÍÍO 
por C'rtlderón: el Fr/.-ceso del oso. por Morales: la 
Plan^La H , por id: el Pa-o de la mnlaocra, por id: el 
Médico á pal')», por Moratín; Pt rif buf.vero. por Va-
ir^rn. Una so'a m^nos la primera 20 f t*. Sah"! 23, y 
O-Eí i l ly f i l , librOTtys. 10308 4-26 
S E S O L I C I T A 
un hombre algo inteligente en ol despacho de farma-
cia, y se compran hilas á un peso billetes libra; bolica 
"San Francisco" Suárez y Apodaca, Habana. 
10194 4-26 
SE SOLICITA U N B U E N COCINERO CON buenas recomendaciones, chino ó de color para 
corta familia, sueldo $34 btes.: también se solicita una 
criada de manos de color de mediana edad: Oficios 
n .7 . 10137 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 á 16 años en la t i n -
torería " L a América" Galiano 134. 
10128 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular con una familia buena para acompañar á u -
na señora ó manejadora de niños; es muy cariñosa con 
los niños, tiene personas que abonen por su buena 
conducta: calle de los Sitios n. 10. 
10112 4-23 
SE S O L I C I T A U N COCINERO O COCINERA blanco 6 de color y un criado de mano que sepa su 
obligación, con referencias: darán razón calle de San 
Cristóbal n. 21, en el Cerro. 
10094 4-22 
Desea colocarse 
una morena de mediana edad bien de cocinera ó de 
criada de mano con la condición de dormir en su casa. 
Obrapía 93. 10041 4-22 
Se solicita 
un cocinero 6 cocinera en la calle de Bernaza n. 29, 
altos. 10077 4-22 
| tjNSEA COLOCARSE UNA ASTURIANA, JO-
ven, sana y robusta con buena y abundante leche 
para criar á leche entera 6 media si así conviene: i n -
formarán Peña Pobre 10. 10058 4-22 
ÜN PENINSULAR PRACTICO E N E L MOS-trador desea colocarse bien para venta de taba-
coa, casa de préstamos ó un colegio si dan buen suel-
do, especial en la enseñanza y promete cumplir con 
sa deber. Teniente-Rey número 56. 
10009 4 22 
TTvESEA COLOCARSE U N L I C E N C I A D O del 
XJ'ejercito, bien para portero, cocinero ó criado de 
mano, sabe cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice, darán razón Picota 61, tiene cartilla. 
10101 4-22 
SE OFRECEN UNA JOVEN Y UN HOMBRE de edad, ella para cuidar y asistir á una. ó más se-
ñoras, sabe coser á mano y en máquina, y él para pre-
ceptor de niños, cargo qu-i ha ejercido <m la América 
del Sur y en esta Isla; tienen muy buenas referencias 
ambos á dos, les es indiferente sea en el campo ó en 
la ciudadj juntos ó separados, lo que si desean es que 
sean familias de moralidad y buenas costumbres, da-
rán razón Príncipe Alfonso 45, 'Hotel SaralogV 
cuarto númaro 5, (son peninsulares. 
10196 4-26 
UNA SEÑORA M U Y I N T E L I G E N T E E N cos-tura que corta por figurín, desea colocarse en ca-
sa particular bien sea por días, semanas 6 meses: tie-
na las mejores referencias: impondrán Egido 41 de las 
diez de la mañana en adelante: advierte que no sale 
fuera do la Habana. 10070 4-22 
Cocinera blanca 
Se solicita para corta familia una buena cocinera 
blanca que sepa su obligación, duerma en el acomodo 
y tenga buenas referencias. Aguila 143 entre San José 
y Barcelona. 10087 4-22 
T T N I N D I V I D U O BLANCO D E M E D I A N A 
\ j edad que tiene unas cinco horas desocupadas, de 
nuevo á dos de la tarde, desea ocuparlas en cosa que 
él pueda desempeñar, en el uso de algnn cobro de 
cuentas para el que dará los informes que sean nece-
sarios erced esquina á Pamas, bodega Dos Herma-
nos impondrán. 10061 4-22 
I VINO RESONSTITUTENTE 
F E m B S C A R R I L L O , 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina. ferruginosa, & , Empléese en la cloro-anemia, tisis t u -
berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, liebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme-
dades, anemia reumática, di.-ibetea sacarina, escrófjla, histerismo, pérdidas seminales, anomalías do 
la mestruación, osteomalacia Es el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. E x í -
jase siempre el SELLO DE GABANTIA. 
Depósitos: S u r r á . — L o h é y C o m p — H o » i m , Amistad 69. 
D e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn 1154 l A g 
Desean colocarse 
dos dependientes de bodega y dos carpinteros, bien 
sea para ingenio, campo ó la capital, Aguacate 54. 6 
el hotel Cabrera darán razón. 10084 4-22 
Desea colocarse 
un peninsular de criado de manos ó portero, que sea 
en casa de familia decente: darán razón Consulado 
n. 76 A, taller de lavado. 10086 4 22 
Un señor 
de reconocida honradez y con bastantes garantías so-
licita una Administración 6 Mayordomía; lo mismo se 
ofrece para cobrar: Sol 106. 10085 4-22 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A DESEA COLOCAR-se como compañera á una señora y para hacer sus 
vestidos; no tiene inconveniente en viajar, inmejora-
bles referencias: Zulueta 71. 10088 4-22 
Una criada de mano 
que sepa su obligación; se solicita en Cristo 29. 
10080 6-22 
Desea colocarse 
un Joven para criado de mano en casa particular ó al-
macén; tiene personas que lo garanticen: Inquisidor 
n. 11, cajonería, informarán. 10071 4-22 
UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO, asea-do y con personas que respondan de su buena 
conducta, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: Sitios número 8 informarán. 
10056 5-21 
S e s o l i c i t a 
un joven de 14 á 16 años para muchacho de un esta-
blecimiento. Obispo 66. 10030 5-21 
S e s o l i c i t a 
una muchacha blanca ó de color que sea formal, para 
manejar un niño. Galiano 132. 
10090 5-21 
UN A J Q V l t N DESEA COLOCARSE coser ropa blanca ó criada de mano 




En la Quinta de Oarcini 
se solicitan sirvientes y un oficial de albañü. 
10036 5-21 
ÜN L I C E N C I A D O D E L A G U A K D I A C I V I L recientemente desea colocarse de sereno particu-
lar ó portero: informarán calle del Sol número 8, fon-
da Los Tres Hermanos. 10018 5-21 
U n a y u d a n t e de c o c i n a 
que sea muchacho y tenga buenas recomendaciones, 
se solicita en Galiano número 136, altos. 
10055 5-21 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Monte número 91 impondrán. 
10032 5-21 
Se solicita 
un joven aprendiz de farmacia; informarán Monte 307 
entre Rastro y Belascoaín. 10020 5-21 
Se solicita 
niti criada de mino que Sfa formal y trrbsjailora y 
f-iio » ri<>rtíom»s quí la recomienden: impondrán Vir tu-
des 111. 10213 4-26 
O E T U M A E N A L Q U I L E R UN BUEN COCI-
^ V w ' 0 que i-epa cocinar bien á la criolla y algo á la 
I fraucésa, no sabiendo bien no so presente; en la mis-ma Fe desea «na buena criada de mano que sepa cum-plir con ÍU obligación y ambos con recumendaciones, pon p «ra una familia que está de tempornda en Ma-
! rianao: informarán Galiano 84. 10105 4-22 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N PENlNsJU-lar para criado de mano ó portero en una casa do 
comercio ó particular; sabe cumplir con su obligación 
T tiene personas que garanticen su buena conducta, 
o mismo para el campo que para la Habana; infor-
marán Reina esquina á Fscobar, carbonería. 
10017 5-21 
E n Virtudes n. 18 







de color de cinco meses de parida con buena y abun-
dante leche desea colocarse; en Gervasio I». 15 infor-
marán. 10045 5-21 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO peninsular en casa part'cular ó almacén: es asea-
do y de moralidad, teniendo personas que garanticen 
su buen comportamiento; informarán calle de Monse-
rrate u. 3. 10053 5-21 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para ol servicio de camarero; que sea 
trabajador y tenga quien lo recomiende. Egido 7. 
10046 5-21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para cocinera en almacén 
ó casa particular, darán razón Barcelona n. 16, bo-
dega. 10C33 5-21 
MUEBLES, PIAimOS, 
LAMPARAS, ALHAJAS, 
oro y plata vieja 
s e c o m p r a n p a g a n d o a l t o s p r e c i o s . 
I T e p t u n o e s q u i n a á A m i s t a 3, á. todas 
h o r a s . 1 0 2 2 6 8 - 2 6 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien 




Se compra una prensa LIBERTSf y tipos cn buen 
estado: también herramientas de encuademación: A -
imstad 2. 10144 4-?3 
S E D E S E A COMPRAR 
una casita en el barrio de Paula ó San Isidro. Infor-
marán calle de las Damas número 52. 
9995 6-20 
Se compran muebles 
en grandes y pequeños lotea, prendas de oro, brillan-
tes, oro y plata vieja. En La Centra!, Aguila 215. en-
tro Monte y EstrelJa. 9884 2G -17A 
"La Eepública." S. Miguel 92 
Se compra toda clase de muebles, prendas, plata y 
oro viejo. 9819 15-16 ag 
Se compran 
chivas jovoues propias para matazón; dirigirse á Ve-
nus 15, Guanabacoa. 9830 15-15 
MUEBLES. 
Se compran, San Rafael 
sio. 9659 
115 esqnina á Gerva-
15Agl2 
HA B I E N D O SUFRIDO E X T R A V I O E N U N coche de plaza unos documentos formando un 
rollo pue contiene partidas de bautismo, dafunción y 
otros que solo son útiles á su dueño; este gratificará 
con largueza á la persona que los entregueen Egido 
n. 20. 10204 4-26 
SEg SUPLICA A* L A PERSONA QUE haya en centrado una medalla de Catedrático de Univer-
sidad extraviada en la tarde de ayer domingo' se sirva 
devolverla al conserje de dicho establecimiento, quien 
lo erratificará gfinerosamento. 10214 4-26 
f AO.S L L A V E S EN U N L L A V E R O SE QUE-
l../darou olvidadas en un cocí « de alquiler quo tomó 
un se fnr, d é l a plaza de las Urbiilinas al Ayunta-
miento; el que las devolviese en San Rafael. 47, se 
gratiíicaTá. 4-24 
HOTEL SA1UT0GA, MOWE 45. 
Regentado é l , Da ROSARIO DE A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones do vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 10115 5 23 
C a s a de f a m i l i a , T e n i e n t e - H e y 1 5 . 
Esta casa se recomienda por su reconocida respe-
tabilidad y reúne á una asistencia esmerada, la modi-
cidad en los precios, facilidad para los pagos. 
9961 8-20 
En familia se alquilan hermosas habitacioues con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todtis á 
la calle y la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San Lázrro, por donde 
pasan todas las comunicaciones. Precios módicos. 
10256 8-26 
S S A L Q U I L A 
la fresca casa San Ignacio 91, en 23 pesos oro al mes, 
tiene cuatro cuartos y agua de psío. La llave é infor-
mes San Isidro 63. 10258 4-26 
Empedrado 43 
Loa altos con 4 habitaciones, fresca y ventilada, tie-
ne agna de Ventp, sumidero y gis, á caballeros ó ma-
trimonios sin hijos, se piden y dan referencias, E m -
pedrado 43. Be solicita un criado ó criada parr corta 
familia. 1018 i 4-2(5 
Se alquilan 
en 3 onzrtíi y media los bonitos bajos de la casa calle 
de Peña Pobre u. 20, con 4 cuartos, sala, comedor y 
agua deVcuto: informarán en la bodega de la esquina. 
10255 8-26 
S e a l q u i l a 
el hermoso y ventilado alto de 1a peletería la Gran 
Duquesa, Neptiino 27, en la misma informarán. 
10219 4-26 
Revillagigedo 76 se alquila esta cómoda casa, con sala, comedor, cuatro cuartos, azotea, buen patio 
y demás comodidades en $23-37i centavos oro men-
sual: la llavs en la panadería del lado é informarán en 
San Rafael 71. 10233 4-26 
S^e alquila el piso alto de la casa calle de Acoata 43, ¡jpropio para una corta familia, de más pormenorts 
en la misma informarán á todas horas. 
102.)1 15-26 ag 
ÉL PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresr. ó consulado ó á una 
familia sin niños, c- fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes, 
de mrisaleo, IIIU'IIOR cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y w>do en perfecto estado, se informa en 
la misma. 10187 6-36 
73, R E I N A 73 
entre Campanario y Lealtad. Espaciosas habitaciones 
en e»ta bien situada casa con toda asistencia para fa-
mliiaB f in niños, con muebles ó sin ellos. 
•0247 5-26 
e alquila Cuba 63, cerca de O-Reilly una gran sa-
con muy altas ventanas para escritorio, comer-
cio ó sociedad, cuartos altos y bajos y con cielo raso 
también para escritorio ó un matrimonio sin niños y 
una hermosa cocina para tren de cantinas á personas 
de moralidad. 10180 4-24 
Se alquila 
Blanco número 36. La llave en el n. 35. Informan 
Zulueta n 26, á las 11 a. m. y 7 p. m. 
10145 7-24 
S E A L Q U I L A 
ñaú habitación con puerta á la calle en Príncipe A l -
fonso n. 4, propia para un establecimiento de menor 
espida unta próximo al café Marte y Relona. 
10)82 8-24 
Amargura 72, altos 
Se alquila una hermosa habitación con vista á la 
lie; Amargura 72 10184 4-24 
S e a l q u i l a n 
dos magníficas habitaciones altas muy frescas, pro-
pias para un matrimonio ó corta familia en tres cen-
tenes; Neptuno 153 10178 8-24 
En casa de familia decente se alquilan habitaciones altas y bajas: Animas n . 60 entre Blanco y Agui -
la. 10166 4-24 
Sitio céntrico. 
Virtudes 2 A esquina á Zulueta, cómoda, elegante, 
ventilada, apropiada á promediada familia, se alquila 
en precio módico. 10165 8-24 
Prado 105. 
En esta hermosa y fresca casa, se alquilan tres ha-
bitaciones juntas ó separadas á la brisa, con toda asis-
tencia. 10154 4 24 
Se alquilan 
los hermosos y muy frescos entresuelos y altos de la 
casa Obrapía 122, esqnina á Monserrate, á una cuadra 
del Parque Central, recien pintados: las llaves en la 
bodega del h&jo. 9910 9-19 
Se alquila 
el gran almacén y entresuelos 22 Teniente-Rev. 
9896 9-17 
4 K M E R C A D E R E S 45, frente á la plaza Vieja.— 
Se alquilan cuatro habitaciones juntas y un sa-
lón, propias para una larga familia, escritorios, ó pa-
ra comisionistas de muestras, por el ínfimo precio de 
dos onzas y media en oro, además hay hahitaclones 
altas y hajas de todos precios. 9728 1<>-1¿Í 
Se alquila 
el entresuelo del café San Rafael entre Amistad y A -
euila, á hombres solos ó matrimonie s'in niños. 
9866 16-17 
P I A N O . — G A N G A . 
Un elegante y precioso piano vertical (pianino), de 
poco uso, en excelentes condiciones y muy barato; se 
vende en Virtudes n. 5. 10159 4 24 
£SN E L E S T A B L E C I M I E N T O D E ROPA " L A ANIÑA" Reina?, se vande una vidriera de ocho 
plég de largo por uno y medio de ancho, sin uso, en la | 
misma tratarán de su importe, es ganga. 
10129 8-23 
• A TENCION!—CAMA BARATA"—SE V E N -
A -CS-de una hermosa cama camera de muchos ^ador-
nos en $40 btes., de persona igual clase $30 y Po, ca-
mas á $20 y $25, lámparas bronce de 1, 2, 3 y 4 luces, 
baratísimas, se pintan y doran eamas: Merced 65. 
10092 4-22 
Muebles, ropa y prendas. 
Se realizan todos loa de Neptuno 178. 
9986 8-20 
y BstableeimienteiL 
MU Y B A R A T A . — SE V E N D E U N A CASA con tres cuartos, cocina, cloaca, agua, etc. situa-
da en una de las mejores calles de esta ciudad y aca-
bada de fabricar á la moderna: está ganando dos on-
zas oro de alquiler y tratarán en Neptuno 125 de 9 á 2 
de la tarde y de 6 á 8 de la noche. 10137 6-26 
Se vende 
la casa n. 20 de la calle de Cárdenas en $3500 oro; pa-
na $3 i oro de alquiler, y tiene agua de Vento de $20: 
su dueño calle de Corrales n. 2, letra C. 
10224 4-26 
Farmacia 
Por estar enfermo su dueño, se vende una acredita-
da farmacia en esta capital; informará en la droguería 
La Central. Obrapía 23, el Sr. Torralbas. 
101'7 6-26 
LA CASA í C A L L E D E L A A M A R G U R A P E -Igada al paradero, todas de mampostería, 2 venta-nas y demás 1800; en el Vedado un solar esquina sus 
cuarterías 27x50, punto céntrico en 2200; dos casas 
pegadas á la plaza del Vapor una 5000 y otra 4500; 
esto es oro y otras por donde se pidan de todos pre-
cios. Angeles 54. 10251 4-26 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor, se vende una casa en 
la calle del Empedrado en precio de $4,000 oro; darán 
razón en Gloria 54, su dueño. 1006^ 8-26 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende muy barata la casa Someruelos n. 34: en 
la misma infoima su dueño. 
10149 4-24 
Se alquila á tres cuadras de la Pila de la India, calle de la Gloria número 6, una casita compuesta de 
sala, comedor y tres cuartos: de las condiciones infor-
marán en Oficios 26. 10113 4-23 
C e r r o 
En la calle de Atocha se alquila muy barata una ca-
sa que tiene tres cuartos bajos y tres altos: la Uave é 
impondrán Zaragoza n. 1. 10125 4-23 
S e a r r i e n d a 
una estancia de cuatro caballerías de tierra en el Cal-
vario con casa de vivienda de mampostería y cercada. 
Jesús María n. 20, entre Cuba y San Ignacio. 
10123 4-23 
Se alquila barata la casa Manrique número 81, es quina á San José, á propósito para establecimien-
to: también se venden muebles de medio uso entre los 
cuales hay un piano. Los muebles pueden verse en 
Zaragoza 13. en el Cerro 10126 4 23 
Conde n. 16 
Se alquila f n módico precio una hermosa habitación. 
10118 4-23 
SE alquila en seis centenes la preciosa seda y fresca casa Gervasio 8 D, con sala y comedor de mármoi, 
tres cuartos de mosaicos, cocina de azulejos, glorieta 
en la azotea, cuartos á la brisa, agua y gas, la llave al 
lado, informarán calle 6 n. 3, Carmelo. 
10133 4-23 
Q E alquiia la hermosa casa Tejadillo 1, piso princi-
O p á l . aao; U cuartos, 3 salas, piso de mármol y mo-
saico, lo más higiénico y saludable, mejor que en los 
puntos do temporada, como no hay otra en la Haba-
na, de esquina á la brisa, á les 4 vientos, agua de Ven-
to, no ha do haber muchachos: en la misma impon-
drán. 10182 4-23 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la fresca y cómoda casa situada 
en la calle da Neptuno n 80, esquina á Manrique: en 
la misma impondrán. 10114 8 -23 
EN E L VEDADO 
Se alquilan dos preciosas casas en la calle 6 entre 
Línea y 11; teniendo cada una, portal, sala, comedor, 
6 habitaciones, cocina, cuarto de baño, jardines al 
frente y costado, agua del acueducto, etc. etc., los p i -
sos lujosos y de verdadero gusto: informarán Habana 
núm. 92, en la misma darán razón de la venta de so-
lares en la Línea. 10111 8-23 
| ^ n cuatro y media enzas oro garantizadas, se alqui-
JOila la casa San Miguel n. 12a, compuesta de sala, 
antesala, cinco cuartos grandes para familia, y dos 
chicos paru criados, saleta de comer y un cuarto al-
to, tiene agua del acueducto. La llave on la bodega 
del lado c informarán en San Nicolás n, 170. 
10^97 4-22 
S a n M i g u e l 1 9 4 
Se alquila esta bonita casa acabada de pintar y com-
poner. Tiene cinco cuartos, agua y demás comodida-
des. La llave en el n. 182, ¿impondrán Consulado 17. 
10063 4-22 
So alquila la hermosa y fresca casa de alto, calle de Inquisidor 27, esquina á Luz, con comodidades pa-
ra una numerosa familia: en la esquina barbería está 
la lluve é informarán Carlos I I I número 4. 
10104 4-22 
£>e a l q u i l a 
la casa Esperanza 88, con sala, saleta, 3 cuartos: la 
llave en la bodega; informarán Corrales 147. 
10103 4-22 
Se alquilan en casa de familia decente, habitaciones . _ altas y bajas á señoras ú hombres solos ó matrimo-
nios sin niños: informan Consulado 36, de 8 á 9 y de 
4 á 6 de la tarde. 10068 4-22 
Se alquila 
un piso alto en precio módico: tiene comodidades para 
una re. ular familia. Jesús María 103. 
10075 6-22 
S e a l q u i l a n 
¡os altos Baratillo n. 4, que tienen espaciosas habita 
cienes, agua, gas y una hermosa azotea, abajo en 
almacén informaráo. 10095 1 0-22 
AMISTAD 104 
Si alquila la planta baja de esta bien nituada casa, 
compuesta de pala y antesala, con cielos rasos, zaguán 
ron rs-ja, dos ventanas, cuatro expléndidcs cuartos, 
con pisos de márui'»'-, los tres primeros, saleta para co-
mer, cuarto de baño con ducha é inodoro, grande y 
espaciosa cocina con llave de agua, cuartos para cria-
dos, caballeriza para dos bestias y demás comodida-
des: la llave en los altos, é impondrán Prado 6. 
10005 4-22 
Se alquilan los aitos de la casa Economía número 1, ... en la misma está la llave é impondrá su dueño en 
la calzada de San Lázaro 138, entre Aguila y Blanco. 
10064 4-22 
IT'.N Marianao.—Reformada y pintada de nuevo, se ilalquila la bonita y hermosa casa Santo Domingo 2 
al lado del paradero de Samá: el portero del paradero 
tiene la llave é informarán de 11 á 4 en el Estado Ma-
yor de la Capitanía General y de esa hora en adelan-
te en el Hotel Militar el capitán Perúl. 
10093 4- 22 
Se alquilan 
les altos de la casa Concordia 39, compueídos de sala, 
saleta, 5 cnaytos, cocina, agua y demá»; informarán de 
los mismos en el 33, mueblería. 10102 4-22 
jf • L que desee vivir cómodo, fresco y módico, vaya á 
n. Baratillo 3 esquina á Obispo donde encontrará ha -
bitaeiones á escoger; unas con frente á l a Plaza de A r -
mas y otraí á la bahía. e(.ta8 últimas de un sillón s» 
han convertido cn tre,s piezas á fin de que las puedan 
habitar hasta los empleados uiás modestos. 
1009 -( 4 23 
^ E alquila la Kertnoáa y espaciosa casa Justiz n. 3, 
i " propia para almacé.-i de Víveres por tentr el patio 
cubierto, reunir condiciones especiales para depósito 
de rnorcanMas y et-iar acabada de reedificar, se da en 
pr.iporción: la V'iive en la herrería del lado ó impone 
drán Prado u. 101;; 10f g9 8-22 
C( E alquila un in»¿uiñco salón bien amueblado pro-
jOpio pa-a un ti agUtrado. un matrimonio ó dos ami -
gos también ' e I:ÍI. asisteneia si ladepeati; O-Reilly 
n. 30 A, esquina á Cuba, altes. 10082 4-22 
S B A L Q X J I L A 
la casa Merced 109 cerca de Egido en $32 oro con fia-
dor, en la bodega la llave; su dueño Monte 43, pelete 
ría. 19079 5-22 
C^ASA DE CAMPO.—:So alquila ó se vende la hev-ymo.sa quinta llamada de Luna en la calzada de A -
rro.yo Naranjo n. 70 casi frente al paradero, impon-
drán calle de Cuba n. 118 enire Acosta y Jesús-Ma-
ría; lallavo al lado en la bodega de la esquina. 
10081 5-22 
tá 
isión 51, entre Suáríz y Factoría; con sala, co-
medor, cinco cuartos, recién pintada: en el 49 es-
llave y su dueño en Jesús María 101. 
50306 5-21 
S e a l q u i l a 
la casa de alto y bajo Prado 100. Precio y condiciones 
Jesús María 54. 10015 5-21 
Se alquilan, á una cuadra de los parques y teatros, hermosas habitaciones altas, todas á la brisa, con 
pisos de mármol, con ó sin asistencia, entrada á todas 
hnras y á personas decentes y sin niñor. Neptuno 
número 19, entro Consulado é Industria. 
;0040 5-21 
Pocitcs 1 3 , J . d e l M o n t e , V í b o r a 
Se alquila la gran casa quinta: informarán San I g -
nacio esquina á Sol, locería, de su vista y condiciones. 
10016 9-21 
S E A L Q U I L A M U " ^ B A R A T A 
en la mejor cuadra déla calzada de Belascoaín 53, ca-
si esquina á Neptuno, una gran casa nueva, fabricada 
á la moderna, con 14 varas de frente por 40 de fondo, 
toda de azotea, con portal, zaguán y 2 ventanas á la 
calle con sus persianas, sala con suelo de mármol, sa-
leta corrida, 6 cuartos, caballeriza, cuarto de baño, a-
gaa muy abundante y todo lo necesario para una nu-
ni' Tosa'familia: es muy seca y fresca: precio y condi-
ciones Neptuno y Lealtad, peletería 10017 7-21 
SE alquila en casa de un matrimonio sin niños, una habitación con tres balcones á la calle, á caballeros 
solos con limpieza, gas y Uavín, eutá frente de los 
teatros y del parque Rernaza L 10035 6-21 
Virtudes 30 
Se alqnilan dos habitaciones altas, muy ventiladas 
é independientes, á caballeros solos. No es casa de 
huéspedes. 10029 B-2t ' 
So alquila el piso bajo de la casa calle de Villegas n. 59, entre Obispo y Obrapía, con sala, saleta, dos 
cuartos, cocina, agua de Vento, sumidero, fregadero, 
letrina v cañería de gas: informarán en el piso pr in-
cipal. 10031 5 21 
Prado 93. Prado 93. 
MÍ? alquilan hermosas y írescas habitaciones eon vis-
ta al Prado y al Pasaje: precioa módicos 
10060 6-21 
72, REINA 72 
eütre Campanario y Lealtad.—Eanaciosas habitacio-
nes con toda as stencu para familias sin niños, coq 
mr.ebles ó sin ellos. 9932 7-20 
Se alquila la casa Aguila 87, con sala, saleta, dos cuartos bajos y sala, saleta y cinco cuartos altos, 
más un cuarto- mirador recién pintado y aseado: todos 
SUÍ sucios -'e mármol blanco, espaciosa cocina y toda 
tiistaíadii de gas y agu^ abundante, siendo sumamente 
freíca: 1» llave Aguila 33: impondrán Industria 96. 
8985 7-20 
S T E E E S A N T S 
Teniendo que ausentarse su dueño por enfermo se 
vende el conocido jardín "Las Delicias," en Guana-
bacoa, con sus dos casas, una de mampostería y otra 
de madera á la americana. 
Se suplica á las personas que deseen hacerse cargo 
de tan encantadora propiedad se lijen bien en todas 
las bellezas que encierra, 
Hasta el dia 15 de septiembre próximo se oyen pro 
posiciones en Amargura 18 de esta ciudad. 
1014fi 19-24ag 
CASA D E PRESTAMOS Y CONTRATACION. 
Compostela 112, esquina á Luz, Plaza de Belén. 
Esta antigua como acreditada casa, facilita dinero 
en grandes y pequeñas cantidades, sobre alhaja*, mue-
bles, pianos y objetos de valor á un módico interés, 
haciendo sus operaciones por el término de un mes 
hgista seis inclusive. 
• Realiza ua surtido general de joyas de brillantes, 
relojes y leontinas, juegos de lavabo, jarros y palan-
ganas d í plata fina, con un 50 p § más barato que 
comprado de primera mano. 
Muebles finos, hermosos juegos de cuarto, comedor, 
escaparates de lunas viseladas, peinadores, camas y 
lámparas de cristal. 
Pianos magníficos: Pleyel, Boisselot, Gavean y Ber-
naregui, á precios baratísimos. Aprovechen ganga en 
Compostela 112, Plaza de Belén. 
Campa Alvarodias y 
10028 15-21A 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y o'ros, de olasa 
superior. En venta áp rec ios de f á m ñ c a por A M A T 
Y C*, Comerciantes importador -? de Ui-x nloí* de 
mrqu ina r i a y efectos d i agr icul tura . 
Teniente Rey 21—Apartado 316-Habana. 
Cn 1174 -^-Ag 
S e v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piés de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, columna baro-
métrica y uaa magnífica ináquina de vacío, horizontal, 
de Fives Li l le ; y otra tacho de doble fondo con 309 
piés de superficie calórica y 11 bocoyes do capacidad, 
plataforma y un Blake coa cilindro de 18, bomba de 
ogua de 12, id. de aire de 20 y curso de todo 24 pulga-
das inglesas: se dan baratos. Habana 55, de l l í á 3^. 
Francisco Alvarez. 9799 15-14Ag 
jíiiiilis f leUM 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r b i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de loa famoso? pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos ds Gavean, etc., que 
se venden sumam' nts módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garunti-
zados, ai alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
9939 26-19 Ag 
REALIZACION 
"La República," S. Miguel 92 
Todos los que tengan prendas en esta casa pasen á 
recogerlas en el término de un mes, á contar desde 
esta fecha, y en la misma se venden muy baratos mue-
bles, ropas y alhajas.—Agosto, 14 de 1890. 
9848 26-16 ag 
FAHADEEIA 
Galleter ía , D u l c e r í a y Víveres , 
LA REFORMA 
L U Z N. 61. 
Unica expendedora de los exquisitos y acreditados 
VINOS PUROS D E MESA garantizados de 
L A M O J A N A . 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Superiores á todos los importados 
en la Habana; 
Cn 1258 10-21 
En la calle de Jesús María 
se vende una casa en $2200 oro y reconocer el que 
compre $290 de censo, tiene sala, comedor y un cuar-
to é iguales habitacioues en los altos, agua de Vento, 
gana $25-50 oro. Impondrán Obispo 30 de 12 á 1L 
10179 4-24 
j G r A I S T Q - A ! 
So vende un lote de 4 casas de mampostería una de 
zaguán 14 frente 3?l fondo; otra 13 frente y 35 fondo; 
otra 8 frente y 40 fondo y otra 7 frente y 28 fondo l i -
bres de gravamen y so dan todas en $5.500 oro, se 
venden juntas y se dan en ese precio par tener que 
realizar un viaje urgente, es un gran negocio para 
una persona emprendedora 6 tenga que emplear d i -
nero en casas, sus títulos corrientes é inscritos en el 
Registro de la Propiedad. Informarán Dragones 39 en 
la cigarrería de 7 á 11 de la mañana. 10177 4-24 
SI E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E CO-. _ rredor una hermosa casa de esquina y con estable-cimiento de bodega, fabricada á la moderna, de can-
tería y ladrillo, toda 'de azotea, produce $55-25^ oro 
al mes, su precio $7,000; informarán Jesús del Monte 
n. 42, 10135 4-23 
Tren de lavado 
Se vende por no poderlo atender su dueño, cuenta 
con buena marchantería: informará el cantinero del 
café Belascoaín esquina á Concordia. 
10140 4-23 
Ganga 
Por la mitad de su precio se vende un gran taller de 
lavado; informes Esíé'rez n, 2, tabaquería v baratillo. 
10083 '8-22 
Se vende 
una casa calle de Peñalver con nueve varas de frente 
y treinta y seis de fondo, acabada de fabricar, cn 1600 
oro, gana una onza oro; informarán Escobar 159' 
10067 4-22 
S e v e n d e 
una antigua y acreditada barbería sitttada en uno de 
los puntos más céntricos de la ciudad. Informarán en 
la calle de Lamparilla n 90. 
10054 5 21 
PARDO Y F E R N A N D E Z , COMPOSTELA 46— Vendemos sillas á $2 B. mesas á 3, juegos para sala 
Luis X I V y Luis X V , escaparates, escritorios, camas, 
espejos, etc. So compran, venden, hacen y componen 
prendas, relojes y muebles. 
9772 15-14A 
almacén m mmm 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 "S" 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cn 1177 1 Ag 
B u e n negoc io 
Se vende la casa calle de la Gloria n. 196: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja 132, de 12 á 7 de 
la noche. C1242 15-19ag 
SE V E N D E U N B U E N C A B A L L O CRIOLLO, parece americano, por su presencia y trote, de cua-
tro años, sano y sin resabios, muy maestro y 5 yeguas 
nuevas, sanas y fuertes, á proposito para madrear 6 
coches de alquiler: informarán Aguacate 112, de 4 á 6. 
10200 4-26 
Se vende 
un precioso caballo moro azul, joven y sano, muy 
fuerte y propio para un vis-a-vis. Escobar 148 darán 
razón, 10203 4 26 
E V E N D E UNA POTRANCA D E CINCO cuar-
í^-tas y media de alzada, color dorado, doméstica, pro-
pia para montar niños ó circos, es muy mansa y se da 
muy barata, puede verse en Fundición n. 9. 
10072 4-23 
S E V E N D E 
una mona, una hermosa pena de Terranova, cargada; 
un tílburi y un carro-platafi)rma. Galiano 101 infor-
marán. 10076 4-22 
BE C i l l M 
ÜN E L E G A N T E F A E T O N D E PALITOS, que son los más modernos, acabado de concluir y ha 
quedado de mucho gusto, se vendo barato y se cambia 
por otro carruaje ó por caballos. En la misma hay 
otro de poco uso y también vestido á la americana, y 
una duquesa. 10191 8-26 
Q _ É V W í ^ ^ l 3 É ~ T R A Í ^ ^ 
J rruajes una hermosa duquesa completamente nue-
vr muy cómoda y un sólido cabriolé también nuevo, 
todo á precios arregladísimos. San Miguel 18t á todas 
horas, 1C246 8 26 
SE V E N D E UNA DUQUESA CON MUY POCO tiempo de iwo, un caballo criollo de siete cuartas 
cinco dedos ds alzada, maestro de tiro, dos limoneras 
una casi nueva y otra de medio uso. Informarán Pra-
do 41, de 9 á 3 de la tardo. 
10116 4-23 
SE V E N D E UN CARRO PARA CIGARROS, ^ t t n á pareja de muías y sus arreos, junto ó separado 
y también ios utensilios da^nna cigarrería. Taller del 
Sr. Aiicot, Belascoaín esquina á Tenerife. 
1C074 4-22 
ÜN M A T R I M O N I O QUE PASA A L E X T R A N -jero, realiza todos los muebles y enseres de una 
casa Todo nuevo y de última moda; en conjunto ó 
por partes No se trata con especuladores. Podrán 
verse á todas horas del dia en la calle de Luz n. 30, 
Jesás del Monte. 10238 4-26 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -der» juntos ó separados loa muebles de la casa nú-
mero 46 de la calle de Gervasio, compuestos de juego 
Luis X V esoultado, vestidor, escaparate, dos camas y 
otros varios. 10257 8-26 
R E A L I Z A N POR AUSENTARSE SU Ü Ü E -
ño los muebles siguientes: un juego de sala nuevo 
con consolas en $100 btes,, camas, escaparates á 50, 
-40 y $30 btes,, lavabos, lámparas, batería cocina, lo-
za, sillas, mecedores, por la mitad de sa valor: Cárde-
nas 47. 10227 4-26 
UN A CAMA-CAMERA CON BASTIDOR D E alambre, una camita para niños, ambas do nogal, 
y un cachorro de 4 meses de casta mallorquin y crio-
llo, bueno y bonito, Neptuno n. 105, 
10210 4-r/6 
Q E V E D D E N GRANDES MESAS-VAPORES 
jopara tabaqueros, cristales, maderas y ensete.í de 
tabaquería. Guanabacoa, Barreto 62, on la plaza de 
Armas. 10231 4-26 
Ocasi nuevos: 
V E N D E N LOS MUEBLES SIGUIENTES 
una mesa auxiliar, nogal y mármol, 
una carpeta nogal, una gran cftja de hierro para guar-
dar valores, i>n canaslülorQ palisaudro, dos espejos 
grandes, 2 lámparas cristal de seis y tres luce«. asa 
farola para zsguán, una mesa consola palisandro, un 
juguetero nogal, una mesa noche palisandro, uíja lám-
para metal 2 luces, 5 canastilleros meple, 2 mecedo-
res v 6 sillas de mcple, un aparador nogal, dos sillas 
do Viena, de resorte para niños, 1 sof i , dos mecedo-
res y 12 sillas Viena Industria 140, altos. 
10223 4-26 
85, una cama do lanza media camera on 37 pesos, 
poro nueva, peinadores á 60, 68 y 85 pesos btes., es-
caparates do una boj i de espfjo nuevo á 135 pesos B. 
rnei-cdores de Vi^na á 18 pesus billetes, sillas id. en 
Reina 2 frente i la borona. 10171 4-24 
Precias en bilbk's del Banco Español do la isla de 
Cuba, ó su equivalente- .luegos de sala, estilo Luis 
XV, lisos y escultados, á 30 y á $10, respectivamen-
ic; escaparates de cedro, camas de hierro, con basti-
dor metálico, tocadores de palisandro, con mármol y 
luna de tamaño grande, jarreros de caoba, con per-
sianas, mármol y corona, bufetes de caoba, con már 
mol en la mesa y magníficas máquinas de coser á $11; 
sillas á cincuenta centavos, coluirpios á $2, sofáes á 
$4, mesas de alas á $3, sillo' es de extendón á $3 y 
mesas de cuarto á$2 ; aparadores, con tres mármoles 
á $14. lavabos-peinadores á $21 y peinadores á $37; 
inmejorables escaparates de caoba, tcodernos, con 
perlas en ta cornisa y adornos en las pueitas ú $28; 
lámparas de ciistal, de tres luces á $20, y cocuyeras, 
también de cristal y con tres luceá, á $13; columpios 
y sillas de Viena á 4 y á respectiYamente, mesas 
do noche á $3 y canastilléros á $21, 
A tales precios venden los muebles expresados y 
otros muchos más que ño ^ citan, porquo estos s nun-
cios cuestan \\x¡, lyo'de lo cari., los conocid'S y reco-
nocidos bobc;? de 
10174 
LA CASA PIA, 
ALFONSO NILVÍ. 342. 
4-24 
3 I X . L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
9725 26-13 A 
VISO. P A P E L H I G I E N I C O PARA USO en 
_ Líos inodoros, en paquetes y rollos, so venden á 
cincuenta centavos billetes, en el almacén de efectos 
sanitarios de A. P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
Cn 1241 10-19 
del asma 6 ahogo, tos, can-
sánelo y falta de respiración 
OOVL el uso de loa 
SHTÁEEOS A f f i A S I i m B 
TDUEL 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
& S6 CENTAVOS B. B. m k 
C n. 1163 Ag 
GUARDIAS. 
35 años de constante crédito 
aseguran sn ímen éxito. Siendo! 
el favor público su mejor reco-
mendacién. 
De renta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía! 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
MUY IMPORTANTE 
A LOS 
Vendo 13 defecadoras de 500 galones, francesas de 
cobre, y doble fondo, con todos sus accesorios, como 
i1aves, tuberías, válvulas, etc., además una especial 
tanquería grande, tachos al vacio para 20 Bs. con su 
maquinaria para lo mismo vertical cilindro de 18" y 
sus bombas de 26" diámetro, máquinas remoledoras de 
6^x36" diámetro, 4 kilómetros línea de acero nueva de 
35 libras yarda, idem de 16 y 18, 2 millas portátil Bass 
30" inmejorables fábricas de un ingenio y su maquina-
ria á un kilómetro de Sabanilla línea Matánzasí como 
también cuanta maquinaria puedan los señores hacen-
dados necesitar, que bien me conocen. Dirigirse per-
sonalmente á mi escritorio. Obispo 30 de 8 á 10 y de 
12 á 4i.—Tomás Díaz y Silveira. 10242 5-26 
c u a t r o p a i l a s de u s o e n b u e n estado, 
de l a s d i m e n s i o n e s s igu ienteg: 
Dos de 33 piés por 6, con dos íluses pasantes de 24 
pulgadas. 
Una de 36 piés por 5}, con dos fluses pasantes de 22 
pulgadrs. 
Una de 34 piés por 5 i , con dos fluses pasantes de 22 
pulgadas. 
Cada una de las pailas tiene parrillas, boca de for-
nalla, domo, llaves de vapor, de prueba, de alimenta-
ción y de descarga, un indicador de nivel do agua con 
válvula de seguridad y manómetro. 
Están desmontadas y pueden verse en el ingenio 
Santa Gertrudis, Banagiiises; informarán de su ajuste 
en la Habana, Aguiar 108i 
Además se vende una máquina de Wesfmghouse de 
veinticinco caballos de fuerza, de muy poco uso y 
propia para alumbrado eléctrico. 
10136 8-23 
LOS HACENDADOS. 
Se vende nu triple efecto francé?, con capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyes diarios. Los tres ta-
chos verticales con calandrias de placas de bronce y 
tubos de metal. Los tachos tienen sus vasos de segu-
ridad y un buen calentador de guarapo, montado 
todo sobre una elegante plataforma de hierro con es-
calera y pasamanos del mismo metal y sobre colum-
nas de hierro fundido. 
Una máquina de vacío horizontal muy patento con 
su bomba de aire, sus bombas de retorno para las 
aguas amoniacales, su bomba de meladuras y pua 
guarapo Una bomba para rechazo y tuberías do hie-
rro fundido para aspiración y rechazo al enfriadero, á 
entregar en cualquier puerto de la Isla, 
Un triple »fecto de Cail. de París, para hacer do 27 
á 30 bocoyes diarios de azúcar. Un calentador de gua-
rapo de primera clase con tubos de metal. Los tres 
tachos de figura vertical y montados en su plataforma 
de hi erro con escalera y pasamanos al mismo metal, 
todo sobre 12 columnae de hierro fundido. Los tres 
tachos tienen sus vesos de seguridad para que no pue-
da irse meladura al enfriaderi>. 
Una buena máquina vacío horizontal con su bomba 
automática, sus bombas para retorno délos dos tachos 
del triple efecto. 
Una bomba do estración de las meladuras del ter-
cer tacho. Una bomba de rechazo y tuberías de hie-
rro fundido al enfriadero á entregar en cualquier puer-
to de la Isla.—Para planos y demás pormenores d h í -
jánse á E. Aguilera C?, Oficios 29, de 1 á 4. 
C 1224 15-14ag 
PAHIS, 2 rué Vivienne, 2 
mejor 
destnn'r las 
S E R I A L 
D E S C U B I E R T A 
1855 
VENTA EN 
l a H t í h a n a . 
Películas, quitar 
las Picazones y parar 
]a Caida de los Cabellos. 
Cura todas las Enfermedades 
la Piel Cabelluda. 
JOSS SARRA. 
-,::;̂ nr.i?r.i. 
Pasta pectorál ha adquirido una reputación mas 
merecida que la de la PASTA de NAFÉ de DELAN-
GRENIER, calle Vivienne, 53, Paria 
S u / a m a un iversdL e s t á f u n d a d a : 
!• En su p o t l e r r o a a e f l e a e t n contra los Resfriados, 
las Bronquitis, las Irritaciones del pecho y de la gar-
ganta; eticada constatada por 00 Mi'chcos de los Hospitales 
de l'aris. 
£• En su 8i*|»eyioí-itr«,tí i n c o n t e s t a b l e reco-
nocida de los miembros do la Academia de Medicina 
de París. 
3* En los anilisis de los Quimit of* de la Facultad 
de París, que han demostrado que estos pectorales no 
contienen O p i o ni s a l a » t i e O p i o , asi como Morfina 
y Codeína, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T A I C C 80,5 'os títulos auténticos que recomiendan 
l A L U O la PASTTA y al JARABE de NAFÉ á la 
confianza ds Jos méidicos títulos, que no han sido acor-
dados á otro pcctor.il algnno de los antiguos ni de los 
modernos. 
v e n d e n i e en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
d e l M u n d o entero. 
ombriz Solitaria 
^Hablando delKousso ó brayera, 
'el profesor BOUCHARDAT se 
espresa de este modo en su Formulario : 
<tEs elmejor tenífugo, pero es menester 
estar seguro de su origen, porque 
M. TROUSSEAU me ha asegurado que el 
Kousso impuro habia producido enve-
nenamientos. i> 
Por otra parte, se lee en el Tratado de 
terapéut ica de los señores Trousseau 
y Pidoux: 
«El Kousso no determina fiebres ni cóli-
cos ; la cabeza de la ténia (lombriz soli-
taria), que tienelaforma deunhilo delgado 
que se termina en una especie de ventosa, 
no es espulsada por regla general sino 
á la tercera ó cuarta evacuación; casi 
siempre hay bastante con una dósis , pero 
si fuera necesario puede repetirse sin 
ningún inconveniente. » 
« E l polvo de Kousso tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su administra-
ción es muy difícil. Un farmacéutico de 
Paris, M. MENTEL, ha imaginado granu-
larle con azúcar; preparado de esta ma-
nera, nada más fácil que hacerlo tomar 
aun que sea á los niños. » 
E l Kousso granulado de U e n t e l os 
de primera clase y se garantiza puro. 
ENFiRüi CORAZON 
las Grageas Tónir.o-Cardíac?s L E B R U N , tomadas por dósis da 4 á 10 por dia, curan las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PAEPÍTACIGNES y las mas avanzadas HIDROPESIAS. 
L E B R U N , Farmacéutico-Ouimico, Pftrif, SO et52. Ifaviboar/t Montmartre et 47, rué Lafayettt., 
Depositarios en JLA. H A J B J L N A . : J 0 8 & 8 A M R A $ — ¡ L O S É y &0* 





OPOPONAX - V E L U T I N A — 
EELIOTROPO BLANCO — L A C T E I N A 
^ SOLUCION y CAPSULAS 
D E A N T I P I R I N A d e i D o r C L I N 
F r o m i a d o por J a F a c u l t a d do Medic ina de P a r í a . — MPreznio M o n i y o n 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a de l Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
« Se puede cons iderar c i e n t í f i c a n a e n t e la A n t i p i r i n a como e l 
remedio m á s poderoso c o n t r a el dolor. » 
(Academia de Ciencias, S e s i ó n de 18 de A b r i l de 1867. ) 
Dosis : Tómense cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a de l D0^ C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a de l Dor C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y Gla EN P A R I S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
ANALEPTICO 
RECONSTITUYENTE 
JSI T ó n i c o 
mzs enérgico que deten usar 
fos Convzleoientos, los Ancianos, 
las Mugeres, 
ios Niños ftibilés y -arfas fes 
Personas üelicddas. 
A L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E | 
F O S F A T O D E C A L | 
C o i n p t t e s t o 
de sustancias absolutamente | 
indispensables para la formación, 
y puta Ql d.sarroüo 
c'e la carne muscular y efe /os 
Sistemas nervioso y weosch. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinac ión de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, )a Diarrea aiónica, laFj iad 
puestos los temperamentos i 
Dép53it03eii la- l í a h í i / s i a : J O S É SAaRA; — L O B É y G* y ea todas las Parmacias y Droguerías. 
